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O empresário Netinho Reis visitou a redação do 
Correio da Manhã nesta terça, 26 de dezembro, 
sendo recebido pelo nosso diretor de redação, 
Cláudio Magnavita. Pré-candidato a prefeito de 
Duque de Caxias, pelo MDB, Netinho tem 30 anos 
e uma trajetória de sucesso no comando da maior 
empresa de reciclagem que atua nacionalmente 
para multinacionais como Ambev e Coca-Cola. Ele 
se desliga no próximo dia 30 das atividades empre-
sariais e mergulha na política. Aos 11 anos, come-
çou a participar das campanhas dos tios e aos 14 
coordenava a produção de material de campanha 
nas gráficas da família. Para Duque de Caxias, ele 
pretende manter o ciclo de crescimento. “Com a 
duplicação da subida da serra, BR040, Xerém será 
o novo polo industrial da Baixada”, afirma Netinho 
que ressalta a inauguração do Parque de Eventos 
para 50 mil pessoas ao lado do antigo pedágio da 
BR. É uma nova safra de jovens e antenados polí-
ticos chegando com força na eleição de 2024. Na 
visita, no Rio, Netinho acompanhou o fechamento 
desta edição do Correio

Linhas municipais têm redução logo após prefeitura liberar subsídios para empresários

Viagens de fim de ano exigem cuidados 
Nivaldo Lima/Futura Press/Folhapress

Ronaldo Mayworm

Venda ilegal 
de cigarros traz 
prejuízo de
R$ 94,4 bilhões

PÁGINA 15

As inscrições para o concurso público da 

Cãmara Municipal de Barra do Piraí estão aber-

tas e podem ser feitas até o próximo dia 11 de ja-

neiro. São 13 vagas para cargos com salários que 

vão de R$ 1,4 mil a R$ 2,1 mil por mês. 

Câmara de 
Barra do Piraí 
fará concurso

VR terá show de 
Thiago Martins 
na virada do ano 

Argentina não 
renovará contrato 
de funcionários 
federais

Ludmilla 
irá abrir 
as festas 

no litoral
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MAGNAVITA - PÁGINA 3

Comércio ilegal de cigarros gera prejuízo bilionário

ALEXANDRE GARCIA

Perguntas 
de fim de ano

PÁGINA 3

FERNANDO MOLICA

O City e a nova 
ordem mundial

PÁGINA 3

Operadoras de saúde brasileiras interessadas 
no mercado argentino após liberação de Milei

MAGNAVITA - PÁGINA 3

Pré-candidato a prefeito de Duque de Caxias, Netinho Reis, visita redação

PÁGINA 6

Aplaudido	na	
Europa, o longa 
‘Ninguém	Sai	
Vivo’,	de	André	
Ristum, aborda 
a brutalidade do 
sistema manicomial 
retratada no 
livro ‘Holocausto 
Brasileiro’

 M
a

ri
n

a
 d

e
 A

lm
e

id
a

 P
ra

d
o

/D
iv

u
lg

a
ç

ã
o

Um libelo contra a fábrica de loucura

PÁGINAS 1 E 2

Lis Pedreira/DivulgaçãoFabien Espinasse/Divulgação

Fernanda Marques e Rejane Faria no set de filmagem de ‘Ninguém Sai Vivo’

A escritora 
Conceição Evaristo 
lança ‘Macabéa: a 
Flor de Mulungu” 
e  apresenta 
sua visão sobre 
a personagem 
central de Clarice 
Lispector em ‘A 
Hora da Estrela’

Francisco, 
El Hombre 
apresenta até 
sexta-feira show 
que celebra 
10 anos de 
uma trajetória 
marcada pela 
fusão da MPB 
com ritmos latinos

2 º  CA D E R N O

PÁGINA 4

Seguindo com seu “plano motosserra” con-

tra os gastos públicos na Argentina, o presi-

dente Javier Milei anunciou que não vai reno-

var os contratos temporários de mais de 5 mil 

funcionários federais que acabam neste mês de 

dezembro e foram assinados pelo seu antecessor, 

Alberto Fernández.

Os municípios do Rio de Janeiro, Itaguaí, 

Mangaratiba, Niterói, São Gonçalo, Duque de 

Caxias, São João de Meriti, Rio das Ostras, Bar-

ra Mansa, Macaé e Guapimirim estão sendo be-

neficiados por obras de ampliação e interligação 

da rede de gás canalizado. Ao todo, segundo a 

Naturgy, são R$ 60 milhões em investimentos.

PÁGINA 9

PÁGINA 7

Ampliação da 
rede de gás 
beneficia 11 
municípios do RJ

Atualmente o cigarro falsificado é a mina 

de ouro do crime organizado no Brasil. O 

contrabando vindo do Paraguai ganha força 

nas comunidades e traz um prejuízo e R$ 94,4 

bilhões em impostos que deixam de ser pagos 

no Brasil pelas empresas legalizadas do setor.

A cantora Ludmilla será 

uma das atrações das festas de 

fim de ano em Angra dos Reis, 

na região da Costa Verde. Ela 

abre a programação que come-

ça no dia 29 de dezembro. 
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O CORREIO SUL FLUMINENSE NA HISTÓRIA

NIXON E JUSCELINO em VOLTA REDONDA 
Em fevereiro de 1956, o então 

vice-presidente dos Estados Unidos, 
Richard Nixon, acompanhado pelo 
presidente Juscelino Kubitschek, vi-
sitaram Volta Redonda, que havia se 
emancipado recentemente de Barra 
Mansa dois anos antes.

A visita do vice-presidente foi 
apontada como o “acontecimento 
culminante para Volta Redonda”. A 

visita serviu também para consolidar 
um empréstimo de US$ 35 milhões 
que os EUA deram ao país para a 
ampliação da CSN, que na época 
era estatal.

Dentro da usina, os presiden-
tes visitaram apenas a seção de la-
minação. Em seu discurso, Nixon 
chamou Volta Redonda de a “Pitts-
burgh do Brasil”, já que a americana 

também era conhecida como “Cida-
de do Aço”, por conta das várias usi-
nas instaladas por lá. “Tão grande, 
ou maior, do que a Pittsburgh que 
eu conheço, mas com um pouqui-
nho menos de fumaça”, disse Nixon.

Já Juscelino, afi rmou que 
Volta Redonda era “um monu-
mento da amizade norte-ameri-
cana e brasileira.

Réveillon em Copacabana terá queima de fogos 
de 12 minutos e homenagem a Rita Lee

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
JOSÉ APARECIDO MIGUEL (*)

1-TOM CONCILIADOR - 
Stedile adota tom conciliador 
e diz que entende lentidão em 
reforma agrária. Em mensa-
gem de fi m de ano, líder do 
MST afi rma que mudanças 
não se medem em hectares, 
mas em ideias. Líder histórico 
do MST (Movimento dos Tra-
balhadores Sem Terra), João 
Pedro Stedile adotou tom con-
ciliador com relação ao gover-
no Lula em sua mensagem de 
fi m de ano aos militantes do 
movimento. “Em termos de fa-
mílias assentadas é o pior ano 
de todos os 40 anos do MST. 
Mas nós compreendemos. Faz 
parte da luta”, disse ele em gra-
vação divulgada na sexta-fei-
ra (22). O tom é diferente da 
atitude mais incisiva adotada 
pelo movimento durante todo 
o ano, quando não escondeu 
a decepção com a lentidão da 
reforma agrária no início do 
novo governo petista. Em se-
tembro, João Paulo Rodrigues, 
outro membro da coordenação 
nacional do movimento, disse 
ao Painel que a insatisfação 
era grande. “Precisaremos de 
cinco mandatos do Lula para 
concluir o processo de reforma 
agrária”, afi rmou. Desta vez, 
embora aponte lentidão nos 
assentamentos, Stedile atri-
buiu o problema ao legado de 
governos anteriores. (...) (Pai-
nel-Folha de S. Paulo)

2-PRISÃO DE ZINHO - 
Como a prisão de Zinho muda 
o jogo de força na guerra das 
milícias no Rio. Polícia cogita 
a possibilidade de tentativas de 
tomada de comando por gru-
pos rivais na Zona Oeste da 
capital e na Baixada Fluminen-
se. Por Giulia Ventura, Marcos 
Nunes, Vera Araújo e Rafael 
Soares. A prisão do miliciano 
mais procurado do Rio, Luis 
Antônio da Silva Braga, o Zi-
nho, coloca um ponto de inter-
rogação e pode mudar o jogo 
de forças na guerra entre gru-
pos paramilitares que há mais 
de dois anos deixa um rastro de 

sangue e impacta a vida de mi-
lhões de moradores da Região 
Metropolitana fl uminense. O 
chefe da maior milícia do Rio 
se entregou à Polícia Federal 
(PF) domingo, enquanto sua 
quadrilha enfrenta o momen-
to de maior fragilidade de sua 
história, num processo de frag-
mentação desde a morte, em 
2021, de Wellington da Silva 
Braga, o Ecko, irmão de Zinho 
e seu antecessor no controle do 
bando. Com Zinho atrás das 
grades, a polícia não descarta 
a possibilidade de que rivais 
tentem se aproveitar em busca 
de tomar o comando das áreas 
em confl ito na Zona Oeste da 
capital e na Baixada Fluminen-
se. (...) Miliciano avisou que 
iria se entregar dias antes de 
operações que apertaram a seu 
grupo. Por Malu Gaspar. Mili-
ciano exigiu ser preso pela PF 
e chegou de surpresa porque 
tinha medo de morrer pela po-
lícia. (...) (O Globo)

3-AOS PROFISSIONAIS 
PODEROSOS - ‘Simples be-
nefi cia profi ssionais poderosos 
e é difícil governo atacar’, diz 
economista Bráulio Borges. 
Por Mariana Schreiber. Após 
a histórica promulgação da 
reforma tributária sobre con-
sumo, que vai simplifi car im-
postos sobre bens e serviços 
comercializados no Brasil, o 
governo de Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) deve enviar em 
até 90 dias ao Congresso uma 
proposta de ampla modifi ca-
ção da tributação da renda no 
país, que vai ter impacto direto 
no bolso dos brasileiros. Para 
Bráulio Borges, economista-
-sênior da consultoria LCA 
e pesquisador-associado da 
FGV, o governo tentará, nessa 
segunda etapa da reforma tri-
butária, elevar sua arrecadação, 
com aumento de impostos, so-
bretudo sobre brasileiros mais 
ricos. “Essa segunda etapa da 
reforma tributária que envolve 
Imposto de Renda e desonera-
ção da folha pode gerar algum 

aumento de carga tributá-
ria. E o governo precisa disso 
para cumprir as metas fi scais 
de 2025 e 2026”, avalia. (...) 
(BBC News Brasil)

4-RÉVEILLON EM COPA-
CABANA terá queima de fo-
gos de 12 minutos e homena-
gem a Rita Lee. Cidade do Rio 
também será homenageada; 
simulação mostra segredos do 
espetáculo dos fogos, que será 
dividido em quatro partes. Por 
Luiz Ernesto Magalhães. Pas-
sado o Natal ora é a contagem 
regressiva para 2024. E a pro-
messa é virar o ano em gran-
de estilo na queima de fogos 
em Copacabana. Detonados 
enquanto são “regidos” pela 
maestrina Ludmylla Bruzzi, 
que estará acompanhada por 
uma orquestra sinfônica e inte-
grantes de escolas de samba, o 
réveillon na praia também será 
de homenagens. Os promoto-
res da festa vão dedicar parte 
da queima de fogos à rainha do 
rock, Rita Lee — ou padroeira 
da Liberdade, como preferia 
ser chamada —, que morreu de 
câncer em maio, aos 75 anos. A 
referência virá mais ou menos 
na metade do show, que vai 
durar 12 minutos, quando será 
tocada uma versão orquestrada 
de “Ovelha Negra”. A expecta-
tiva é que a festa possa reunir 
até 2,5 milhões na Praia de 
Copacabana. Além da queima 
de fogos, haverá shows em dois 
palcos. O principal, em frente 
ao Hotel Copacabana Palace, 
terá entre as principais atrações 
Ludmilla e Gloria Groove. Já o 
segundo palco será dedicado 
ao samba e vai receber Jorge 
Aragão, Belo, Diogo Nogueira 
e Teresa Cristina. O espetáculo 
será dividido em quatro partes. 
Ao todo, a trilha que servirá de 
pano de fundo para a virada 
do ano terá cerca de 20 músi-
cas, entre sucessos nacionais e 
internacionais. Os fogos vão 
“dançar” também ao som de 
Barão Vermelho, Gilberto 
Gil, Beyoncé e Claudinho e 

Buchecha, entre outros. Nos 
primeiros minutos de 2024, o 
público será saudado com uma 
versão de “Aquele Abraço”, de 
Gil. No céu, explodirão bom-
bas de duas cores, conhecidas, 
como “halfs”. A segunda parte 
será uma homenagem ao amor, 
que terá, entre outras canções, 
“Nosso Sonho”, de Claudinho 
e Bucheca. Nesse trecho do 
espetáculo, serão vistos fogos 
que projetam imagens tradi-
cionais da festa, como dese-
nhos de corações entrelaçados 
ou fl echados pelo cupido. A 
terceira fase é a de homenagem 
a Rita Lee.  (...) (O Globo)

5-MULHERES oferecem 
perspectivas valiosas na toma-
da de decisões e desempenham 
um papel crucial na aborda-
gem dos desafi os globais con-
temporâneos. Por Patrícia Aje-
je. (...) (O Estado de S. Paulo)                                                                                                      

6-IPOs DEVEM VOLTAR 
em 2024, após dois anos de 
seca. Mercado de capitais pode 
movimentar até R$ 120 bi-
lhões no Brasil em um período 
de 18 meses, de acordo com 
estimativa do Bank of Ameri-
ca. Por Carlos Eduardo Valim. 
(...) (O Estado de S. Paulo) — 
Empresas fazem IPOs (sigla 
para initial public off ering) 
quando começam a negociar 
suas ações na Bolsa de Valores. 
(...) (UOL)

 7-ESTADOS UNIDOS 
ATACAM BASES no Ira-
que em resposta a ataques 
contra militares americanos. 
Washington tem atacado repe-
tidamente locais utilizados por 
forças apoiadas pelo Irã no Ira-
que e na Síria. (...) (O Estado 
de S. Paulo)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

O estilo é o neoclássico. 
Assim deve ser apreciado o Pe-
tit Trianon, cedido pelo gover-
no da França à ABL e que está 
completando os primeiros 100 
anos como sede da Academia 
Brasileira de Letras.

A primeira sessão, sob a 
presidência de Afrânio Pei-
xoto, foi realizada no dia 13 
de dezembro de 1923. Foi 
a primeira sede própria da 
ABL. Segundo o presidente 
Merval Pereira, “o prédio é 
muito adequado para os ri-
tuais da ABL. Além do que  
ele é muito bonito”.

Na sua Biblioteca Lúcio de 
Mendonça há 20 mil livros, 
especialmente as obras dos 

300 imortais que por ali passa-
ram. Há obras raras de diver-
sos imortais, inclusive do seu 
primeiro presidente, que foi  
Machado de Assis. Como pre-
sidente da ABL, nos anos de 
98 e 99, inaugurei  a Sala Ma-
chado de Assis, no 2º andar, 
em que foram alojados móveis 
e objetos que marcaram a vida 
do autor de “D. Casmurro”. O 
local é muito apreciado nas 
visitas guiadas que são feitas 
semanalmente para estudantes 
fl uminenses.

Ao ser perguntado sobre 
os fatos marcantes dessa vida 
centenária, lembrei a visita de 
Lula, no seu primeiro manda-
to presidencial, quando foi as-

sinado o importante acordo de 
unifi cação ortográfi ca da nossa 
língua. Foi um documento his-
tórico. Dos meus 40 anos de 
vida acadêmica, talvez este te-
nha sido um dos momentos de 
maior relevo, pois não é a toda 
hora que se recebe um presi-
dente da República. Aliás, vale 
referir que foram três os que 
pertenceram aos quadros da 
imortalidade: Getúlio Vargas, 
Jose Sarney (hoje, o decano) e 
Fernando Henrique Cardoso.

O historiador e acadêmico 
Arno Wehling  ressaltou o que 
representa a ABL e o seu pré-
dio histórico para a vida brasi-
leira.  “A despeito de todas as 
mudanças sociais, econômi-

cas e tecnológicas que acon-
teciam no início do século 
XX, os discursos centenários 
ressaltavam a ideia  de tradi-
ção, o que para nós é um fator 
verdadeiramente essencial.” 
E mais: “A Academia deveria 
representar a permanência, a 
estabilidade num mundo cada 
vez mais convulsionado.” Esta  
é a característica de grande re-
levo da casa que abrigou pre-
sidentes como Austregésilo 
de Athayde, Josué Montello, 
Alberto da Costa e Silva e Né-
lida Piñon, entre outros.

*da Academia Brasileira 

de Letras e Presidente 

Emérito do CIEE/RJ

Arnaldo Niskier*

Os 100 anos do Petit Trianon

Opinião do leitor

Uma verdadeira análise

Não poderia de parabenizar o autor da maté-

ria sobre o 8 de janeiro, da edição desta segun-

da. Uma verdadeira e importante refl exão, e não 
somente uma retrospectiva dos fatos.

Marcelo Santos
Duque de Caxias - Rio de Janeiro

No fi nal, quem 
paga essa conta?

Um ano de pouca 
valorização ao Rei

EDITORIAL

Durante a última sessão do 
Congresso Nacional, realizada 
na sexta-feira (22), o Orça-
mento de 2024 foi aprovado, 
com o fundo eleitoral muito 
bem abastecido para as elei-
ções municipais do ano que 
vem: aproximadamente R$ 4,9 
bilhões para fi nanciar campa-
nhas às prefeituras e câmaras 
municipais. O valor recorde, 
equivale ao das campanhas de 
presidente, governadores, de-
putados e senadores, em 2022. 
E na eleição municipal de 
2020, o valor chegou na casa 
dos R$ 2 bilhões. 

O presidente da Câmara 
dos Deputados, Arthur Lira, 
afi rmou a aliados que o valor de 
R$ 2 bilhões não foi sufi ciente 
para bancar as campanhas de 
prefeitos e vereadores em 2020. 
Já o presidente do Senado, 
Rodrigo Pacheco, difere deste 
raciocínio. Tanto que durante 
um café com jornalistas, na sex-
ta-feira, afi rmou discordar ‘’to-
talmente’’ do valor recorde do 
‘’fundão’’, e que teria sido um 
erro grave do Congresso a apro-
vação do montante (um tanto 
generoso e robusto). 

Além do ‘’fundão’’, dentro 
do Orçamento de 2024 aprova-
do pelos parlamentares, o Pro-
grama de Aceleração do Cres-

cimento (PAC) foi desidratado 
com o corte de recursos no va-
lor de R$ 7 bilhões, e com mais 
um recorde: o de emendas 
parlamentares, no valor apro-
ximado de R$ 53 bilhões. Haja 
cifras, não é mesmo? Retira-se 
investimentos do PAC e de 
programas sociais. Mas os co-
fres do chamado ‘’fundão’’ e o 
de emendas são cada vez mais 
abastecidos. E sem essa histó-
ria de cortes. Ao contrário: é 
acréscimo após acréscimo, com 
cifras e mais cifras, que a popu-
lação que vive nas periferias (e 
que dependeria do PAC, por 
exemplo), desconhecem e nun-
ca viram na vida tanto dinheiro.

Sabe quando um amigo ou 
parente (bem malandro) cha-
ma os seus ‘’chegados’’ para jan-
tar no restaurante mais caro da 
cidade, se alimenta de tudo do 
bom e do melhor, bebe o vinho 
mais caro da casa e, ao fi nal, se 
levanta da mesa para ir ao toa-
lete, mas não retorna para pagar 
a conta do luxo consumido?... 
Nos remete ao comportamento 
dos nossos congressistas. Usu-
fruirão do banquete com volu-
mosos recursos. E quem pagará 
a conta monumental? Como 
sempre, a população brasileira, 
que nem sequer verá a cor do 
fi lé mignon.

Estamos a poucos dias do 
falecimento do Rei Pelé com-
pletar um ano. A morte do 
maior jogador de todos os tem-
pos foi um choque para todos 
e repercutiu nos quatro cantos 
do mundo. E por incrível que 
pareça, houve países que pare-
cem ter sentido mais a morte 
do Rei do que o próprio Brasil.

Por aqui, houve um peque-
no, mas covarde movimento de 
brasileiros que tentaram dimi-
nuir a importância de Edson 
Arantes do Nascimento e seu 
legado por conta da velha po-
lêmica envolvendo o não reco-
nhecimento de uma fi lha.

O mais curioso da situação 
é que dois anos antes, quando 
Maradona, ídolo argentino, 
faleceu, essas mesmas pessoas 
estavam louvando a carreira e 
vida do ‘mais humano dos deu-
ses do futebol’.

Ao longo de sua vida, Ma-
radona se envolveu em diversas 
polêmicas, incluindo acusações 

de assédio e estupro, além do 
não reconhecimento de fi lhos 
(seis brigam até hoje na justiça). 
Então, por que na hora de pres-
tar homenagens e reconhecer 
os feitos dos ídolos, os brasilei-
ros preferiram depreciar o Pelé 
e exaltar o Maradona?

É verdadeiramente inexpli-
cável esse movimento nacio-
nal popular de tentar rebaixar 
seus fi lhos mais notáveis. Com 
seu talento e diplomacia, Pelé, 
que nunca negava fotos ou au-
tógrafos a ninguém, ajudou a 
espalhar o nome do Brasil pelo 
mundo. Seus lances geniais fo-
ram fundamentais para criar a 
imagem do ‘futebol arte’, que 
virou símbolo do país. Além, 
claro, de ter conquistado três 
Copas do Mundo, algo que di-
fi cilmente voltará a ocorrer.

Nesse quase um ano sem 
o Rei, fi ca a lição para o Brasil 
passar a valorizar mais seus ído-
los, porque ícones são raríssi-
mos de aparecer novamente.

Divulgação

Nixon e JK em VR
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CHINA ABORTADA - O 
governador Cláudio Castro re-
solveu permanecer no Rio na pri-
meira quinzena de janeiro. De-
sistiu de participar do evento do 
Jornal Valor Econômico e do 
Lide que contará com a presen-
ça de 40 empresários na China. A 
decisão é extensiva aos secretários 
que iriam na missão empresarial. 

 PLANOS DE SAÚDE - A 
decisão do presidente argenti-
no, Javier Milei, de liberar a regu-
lamentação dos planos de saúde 
teve efeito imediato no mercado 
brasileiro. Diversas operadoras es-
tão estudando a possibilidade de 
atuar no mercado vizinho. O pa-
cote de Milei abre oportunidades 
para as empresas brasileiras em 
vários outros setores também. 

CÉUS ABERTOS - A libe-
ração do espaço aéreo argenti-
no para as empresas estrangeiras 
para voos domésticos desper-
tou interesse das companhias 
brasileiras. Nunca a Argentina 
despertou tanto interesse de in-
vestimentos do Brasil. Cenário 
impensável há dois meses. 

 PRESIDENTES DOS TJS 
NO RIO - O presidente do Tri-
bunal de Justiça do Rio, Ricar-
do Cardozo, receberá em março 
os presidentes dos TJs de todos os 
estados. É o encontro do Fórum 
que reúne os presidentes das cor-
tes estaduais. Uma programação 
especial está sendo cuidada com 
todo o carinho pela equipe do ga-
binete de Cardozo. 

VITÓRIA DA CPI   DAS 
ONGS - Na virada do ano, o se-
nador Plínio Valério (PSDB-
-AM) comemorou uma vitória da 
CPI das ONGs, que foi iniciativa 
sua e que ele presidiu. Um dos al-
vos da CPI foi o Instituto Chico 
Mendes de Conservação da Bio-
diversidade (ICMBio). Durante 
as investigações, a CPI foi até o 
Acre e constatou diversos proble-
mas na Reserva Extrativista Chi-
co Mendes, que é mantida pelo 
ICMBio. Os moradores da reser-
va estariam, segundo a CPI, vi-
vendo em condições muito pre-
cárias. Após o Natal, o senador 
teve notícias de ações do institu-
to. O ICMBio irá fazer instala-
ções de energia elétrica na região. 
“A CPI não foi em vão”, comemo-
ra Plínio Valério. Ele, porém, irá 

PINGA-FOGO

Mais do que um jogo de fu-
tebol, a goleada do Manchester 
City sobre o Fluminense ilustra 
a tal nova ordem econômica 
mundial. Foi como se o pes-
soal da Faria Lima encarasse 
um combinado de Wall Street 
— nossos craques do mercado 
seriam impiedosamente chi-
frados pelo touro que decora o 
centro fi nanceiro do mundo.

Foi-se o tempo em que dis-
puta entre campeões da Amé-
rica e da Europa era minima-
mente equilibrada, em que cada 
time era formado por jogadores 
de seus próprios países, com 
uma outra exceção. Os conti-
nentes futebolísticos fi cavam 
mais perto.

O que nos sobra hoje é 
formar equipes com ótimas 
promessas — o ainda palmei-
rense Endrick e o tricolor John 
Kennedy —, alguns bons joga-
dores que não tiveram espaço 
nas ligas europeias e veteranos. 
Aqueles que levaram um jornal 
inglês a comparar o Flu com ti-
mes que fazem jogos benefi cen-
tes. O fenômeno também pode 
ser verifi cado por aqui: há cinco 
anos que o título da Libertado-
res fi ca com clubes do país mais 
rico, o Brasil.

O fenômeno vai no vácuo 
do que ocorre nos demais se-
tores da economia, quem já 
tinha mais passou a ter muito 
mais. O processo de acumula-
ção pode ser visto por todos os 
lados, grandes empresas acaba-
ram engolidas por outras ainda 
maiores, multiplicaram-se as 
corporações sem dono explí-
cito, quase todas com capital 
fatiado entre diversos grupos e 
fundos internacionais.

Principal acionista — ainda 
que minoritário — da Ford, o 
Vanguard Group é um gestor 
de fundos de investimentos que 
também é dono de pedaços de 
empresas como Coca-Cola, 
Pepsi, Twitter, Amazon, Micro-
so� , Monsanto, Uber e tantas 
outras. Ficou difícil ou mesmo 

impossível personalizar críticas 
a esta ou aquela corporação. 
Uns poucos são donos de tudo.

No limite, o City jogou 
pertinho de casa em casa na 
última sexta, já que pertence a 
um sheik árabe,  Mansour bin 
Zayed bin Sultan bin Zayed bin 
Khalifa Al Nahyan, acionista 
da Ferrari, vice-presidente dos 
Emirados Árabes Unidos — 
sua família seria dona de 10% 
do petróleo do mundo.

Assim como outros dos 
grandes times do futebol in-
ternacional, o City nem deve-
ria mais ser chamado de clube, 
palavra que remete a uma asso-
ciação recreativa, cultural e es-
portiva. Trata-se de uma grande 
empresa que tem como fi nali-
dade disputar e vencer jogos e 
torneios.

O novo campeão mundial 
de clubes integra um movimen-
to já antigo na Europa e nos 
Estados Unidos e que ainda dá 
seus primeiros passos no Brasil. 
Uma tendência, que mais ou 
cedo ou mais tarde, tende a ser 
majoritária por aqui.

O problema é que será pra-
ticamente impossível fazer 
com que times brasileiros pos-
sam chegar perto da grana das 
grandes corporações do futebol 
internacional. O faturamento 
destas empresas está ligado ao 
mercado publicitário de cada 
país ou bloco econômico, o que 
já nos coloca em desvantagem 
em relação à União Europeia.

O jogo está mais do que 
jogado, nossos melhores times 
não teriam qualquer chance 
de ganhar campeonatos como 
o inglês ou espanhol. Vamos 
continuar na função de coadju-
vantes no Mundial de Clubes, 
o que fi cará mais grave com o 
novo formato defi nido pela 
Fifa. Pouco nos sobrará além 
de um fugaz domínio, como 
aqueles dois minutos e pouco 
em que Fluminense envolveu o 
City.  Nosso lugar é o de bobi-
nho na roda. 

Uma das lendas criadas 
em torno da característica 
dos autistas é a falta de 
empatia. Tal erro conso-
me famílias e coloca em 
pauta um assunto contro-
verso. Diariamente, de-
paro-me com o assunto e 
comentários inflamados 
alimentando a discussão.

Não confundam prag-
mático com falta de em-
patia. 

Grande parte do incô-
modo relatado nas redes 
sociais vem de pais, fa-
miliares ou profissionais 
que têm contato direto 
com autistas. Tenho meu 
ponto de vista pautado 
na literatura, mas, prin-
cipalmente, na relação e 
desenvolvimento que vejo 
no meu filho. Fica mui-
to claro que meu filho 
tem empatia, demonstra 
sentimentos e, ao mesmo 
tempo, se torna um sujei-
to prático e desligado do 
comportamento depen-
dente que a maioria das 
pessoas insistem em co-
locar como padrão. Não 
é preciso que ele externa-
lize a todo o momento o 
amor que sente por mim.

Em parte, a sociedade 
alimenta esse discurso, 
pois há uma crise de rela-

cionamento que alimenta 
uma indústria de geren-
ciamento de relaciona-
mentos. Vivemos a era 
de solidão, impulsionada 
pela crescente maneira de 
demonstrar conquistas. 
Ser feliz é estar rodeado 
de amigos, lugares para-
disíacos e uma rotina ex-
tremamente equilibrada. 
Na verdade, o ser humano 
é um ser em eterna busca. 
A busca pelo nirvana diá-
rio e absoluto.

Uma característica é a 
ampla carência que, em 
sua maioria, necessita de 
uma forma de aprovação 
de amor, afeto e atenção 
para criar um bem-estar 
imediato.

Meu filho ainda é uma 
criança, portanto, diaria-
mente vejo um indivíduo 
em formação. Personali-
dade, funções motoras, 
perspectivas, pontos de 
vista, entre outras, bro-
tam e me fazem um pai 
orgulhoso.

Minha maior preocu-
pação é criar um ser hu-
mano ciente do seu papel 
na sociedade, livre das 
amarras da dependência 
emocional.

Vê-lo expressar vonta-
des, elaborar pontos de 

vista e tecer comentários, 
por mais secos que pos-
sam parecer, sobrepõem 
qualquer desejo de ver vi-
ver uma cena Hollywoo-
diana de amor entre pai e 
filho.

Um abraço silencioso 
tem mais significado do 
que ensiná-lo a repetir, ao 
meu comando, palavras 
ao acaso, que só fazem 
sentido para mim.

Recentemente, ao dei-
xar uma brincadeira, ele 
me seguiu com aquele 
olhar tenro e disse, cal-
mamente: pai, eu preciso 
brincar com alguém. 

Qual o peso dessas pa-
lavras? Impossível medir, 
pois trazem embutidas a 
complexidade de um pen-
samento, a capacidade de 
elaborar e externalizar 
um ponto de vista e, mais 
importante, a verdade de 
se colocar frente a pessoa 
dedica 100% do seu tem-
po. 

Sim, eu fiquei feliz e 
espero que siga nesta di-
reção. 

Sim, ele tem empatia.
Sim, ele é pragmático 

e desprendido de depen-
dência emocional. 

*Jornalista

Como se sabe, estado é 
a nação organizada. Ante-
cedendo ao estado, a nação 
somos nós, brasileiros; o 
estado são os governos que 
nomeamos em nosso nome 
e sustentamos com nossos 
impostos, para prestarem os 
serviços básicos de justiça, 
educação, saúde, segurança 
e saneamento. Escolhemos 
representantes pelos quais 
exercemos nosso poder, de 
origem numa democracia. 
Chegando ao fim-de-ano 
como agora, vem a premên-
cia de perguntar, se nossos 
representantes, nossos man-
datários, estão trabalhando 
“com o povo, pelo povo e 
para o povo”- ou preferem 
trabalhar com o estado, pelo 
estado, para o estado? Seria 
proveitoso se deputados, 
senadores e vereadores se 
perguntassem, em exame de 
consciência de fim-de-ano, 
com quem, para quem e por 
quem estão trabalhando.

Pensei nisso quando vi 
a destinação de 4,9 bilhões 
de nossos impostos para o 
fundo partidário no ano das 
eleições municipais. A verba 
anterior era de 900 milhões. 
Por que o meu imposto tem 
que ir para partidos com os 
quais não concordo? Por que 
os partidos não são sustenta-
dos apenas por seus filiados? 
É um dinheiro gasto sem 

retorno. Num país em que 
metade da população não 
tem esgoto e as crianças com 
doenças causadas por isso 
ficam sem desenvolvimento 
do cérebro, alguém pensa 
nas consequências de impos-
to mal aplicado? Pensam na 
nação com QI bem abaixo 
da média? Pensam no futuro 
- ou na próxima eleição?

Também pensei se o esta-
do respeita a nação quando, 
nesses dias,  o Conselho Na-
cional de Política Energética 
decidiu adicionar mais óleo 
vegetal ou animal no diesel, 
a partir de março. Não per-
guntou para a nação que usa 
diesel no agro e nas estradas 
se concorda ou não. Assim 
como não perguntaram aos 
proprietários de motores a 
gasolina se poderiam adicio-
nar 27% de álcool hidratado. 
Como todos sabemos, essas 
adições, que eu chamo de 
adulterações, entopem o sis-
tema de injeção dos motores, 
criando borra e, no caso do 
álcool hidratado, também 
provocando ferrugem. 

Pensei nisso também 
quando vi uma Deputada 
Estadual do Rio de Janeiro 
ser conhecida como “ma-
drinha” da milícia da Zona 
Oeste. E sabemos que ela é 
apenas a ponta de um ice-
berg. Que grupos econô-
micos ou criminosos são 

os verdadeiros mandantes? 
Mandatários eleitos estão a 
serviço da nação, ou há in-
teresses superiores aos da 
nação? Quando a Constitui-
ção e o devido processo legal 
são desprezados e o Senado 
cala, onde está o juramento 
de defender a Constituição? 
O congressista que não zela 
pela preservação de sua com-
petência legislativa, merece 
ser reeleito? São perguntas 
dessa época de balanço. 

Passamos o ano consta-
tando como o estado, com 
seus agentes eleitos ou não, 
vai se distanciando de seu 
povo e agindo como se ele, 
estado, é que fosse o senhor. 
Aí, deixa de ser democracia, 
em que manda é quem está 
operando o estado e não a 
nação. A passividade da na-
ção contribui para isso, por 
falta de saber como deve 
funcionar a democracia. O 
ensino é fraco, porque o co-
nhecimento liberta. Os que 
ingressam na casta pública 
criam seus privilégios e se 
tornam mais iguais que os 
outros. Esses outros são elei-
tores, pagadores de impostos 
e objeto do lindo parágrafo 
único do primeiro artigo da 
Constituição que estabelece 
que “todo poder emana do 
povo”.   Democracia é quan-
do o estado teme o povo - e 
não o inverso.

Fernando Molica

Fernando Araújo*Alexandre Garcia

O City e a nova 
ordem mundial

PragmáticoPerguntas de fi m-de-ano

Ronaldo Mayworm

O empresário Netinho 
Reis visitou a redação do Cor-
reio da Manhã nesta terça, 26 
de dezembro, sendo recebido 
pelo nosso diretor de redação, 
Cláudio Magnavita. Pré-can-
didato a prefeito de Duque de 
Caxias, pelo MDB, Netinho 
tem 30 anos e uma trajetória 
de sucesso no comando da 
maior empresa de reciclagem 
que atua nacionalmente para 
multinacionais como Ambev 
e Coca-Cola. Ele se desliga no 
dia 30 das atividades empre-
sariais e mergulha na política. 
Aos 11 anos, começou a parti-
cipar das campanhas dos tios e 
aos 14 coordenava a produção 
de material de campanha nas 
gráfi cas da família. Para Du-

insistir. Falta construir a escola 
que a população reivindica. Hoje, 
a escola mais próxima está a deze-
nas de quilômetros.

 OPOSIÇÃO FERRENHA 
- O ex-secretário de Governo do 
município de Japeri, Francisco 
Nacelio, poderá ser candidato 
a prefeito da cidade no ano que 
vem. Nas redes sociais, Nace-
lio faz duras críticas ao governo 
da atual prefeita Fernanda On-
tiveros (PT), e também mostra 
seus principais feitos durante a 
passagem que teve pela admi-
nistração da gestora, a quem 
hoje se declara oposição. Além 
de ter sido secretário munici-
pal de Governo, Francisco Na-
celio já comandou as secretarias 
de Obras e de Esportes no mu-
nicípio da Baixada Fluminense. 
Procurado para detalhar a em-
preitada para o Executivo mu-
nicipal em 2024, Nacelio não 
retornou ao contato da coluna.

MOEDA BEIJA-FLOR - 
Em Nilópolis, o vereador Rafael 
Régis (Solidariedade), propôs a 
criação de uma moeda social no 
município. A ideia é que a prefei-
tura de Nilópolis, através deste 
mecanismo, possa distribuir ren-

da para famílias em situação de 
vulnerabilidade social, além dos 
recursos serem gastos no comér-
cio local cadastrado. Caso o pre-
feito Abraãozinho David atenda 
a indicação legislativa do parla-
mentar, a moeda já tem nome de-
fi nido. O vereador sugeriu que 
ela receba o nome de ‘Moeda 
Social Beija-Flor’, em alusão ao 
G.R.E.S. Beija-Flor de Nilópolis.

 JORDÃO REVOGA LEI 
SECA - O prefeito de Angra dos 
Reis, Fernando Jordão, revogou o 
decreto que ele mesmo fez e che-
gou a ser publicado no  Boletim 
Ofi cial do Município. Jordão co-
municou no fi nalzinho da tar-
de desta terça-feira, dia 26, a re-
vogação do decreto municipal nº 
13.336, que previa a restrição na 
venda de bebida alcoólica das 3h 
às 6h, entre os dias 26 de dezem-
bro e 7 de janeiro., justamente 
em um período com uma exten-
sa programação de shows, com ar-
tistas nacionais e locais, em palcos 
montados em seis bairros, in-
cluindo a Ilha Grande.

COMERCIANTES RE-
VOLTADOS - A revolta entre 
os donos de bares, lanchonetes, 
boates e outros estabelecimen-

tos, que estavam proibidos de 
fazer as vendas, foi enorme. O 
decreto do prefeito previa puni-
ções para quem descumprisse a 
determinação que ia desde uma 
advertência até a cassação da li-
cença de funcionamento. A jus-
tifi cativa da prefeitura era “for-
talecer as ações de segurança e 
ordem pública, reduzir a polui-
ção sonora e preservar o bem-es-
tar dos moradores entre as festas 
de fi m de ano e o aniversário da 
cidade, no dia 6 de janeiro”.

 TRAVA NO ORÇAMEN-
TO - A Câmara de Teresópo-
lis votou nesta terça-feira (26) 
contra a emenda que garanti-
ria mais recursos para a Saúde e 
Educação. O prefeito Vinicius 
Claussen enviou ao Legislati-
vo o texto da Lei Orçamentária 
Anual (LOA) prevendo um ín-
dice de remanejamento de 30%, 
como foi feito nos últimos cin-
co anos. Os vereadores negaram 
a proposta e estipularam índi-
ce de 5%.  A LOA foi aprovada, 
mas Claussen pretende recorrer 
à Justiça para garantir que os ser-
viços essenciais não sejam preju-
dicados.

que de Caxias, ele pretende 
manter o ciclo de crescimento. 
“Com a duplicação da subida 
da serra, BR040, Xerém será o 
novo polo industrial da Baixa-
da”, afi rma Netinho que ressal-

ta a inauguração do Parque de 
Eventos para 50 mil pessoas ao 
lado do antigo pedágio da BR. 
É uma nova safra de jovens e 
antenados políticos chegando 
com força na eleição de 2024
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Reforma tributária seguirá 
como tema do Congresso
Regulamentação das mudanças e Imposto de Renda na pauta

Por Murilo adjuto

P
romulgada na 
semana passada, 
a aprovação da 
reforma tributá-
ria é considerada 

um dos temas econômicos mais 
importantes dos últimos tem-
pos. Isso não significa, porém, 
que todo o trabalho do Con-
gresso com relação a esse tema 
foi concluído. Mesmo após a 
promulgação, a discussão sobre 
a reforma dos impostos conti-
nuará sendo um dos principais 
temas da pauta do Congresso 
Nacional em 2024.

Após a aprovação da refor-
ma tributária, outras questões 
tributárias tomarão as atenções 
dos deputados e senadores. A 
primeira questão é a própria 
regulamentação da reforma tri-
butária aprovada.

As mudanças trazem um 
novo modelo para a taxação 
do consumo, ou seja, de como 
e quanto o cidadão passará a 
pagar ao comprar produtos e 
contratar serviços. A reforma 
institui como modelo o Impos-
to sobre Valor Agregado (IVA), 
de modo dual. O Imposto so-
bre Bens e Serviços (IBS) será 
cobrado pelos estados e muni-
cípios. E a Contribuição sobre 
Bens e Serviços (CBS) será fe-
deral. Os dois novos impostos 
substituirão cinco impostos 
atuais: Imposto sobre Produtos 
Industrializados (IPI), Progra-
ma de Integração Social (PIS), 
Financiamento da Seguridade 
Social (Cofins), Imposto sobre 
Circulação de Mercadorias e 
Serviços (ICMS) e Imposto 
sobre Serviços (ISS). Há um 
período de transição para a mu-
dança integral do sistema, que 
vai até 2033.

Há, porém, uma série de 
questões que precisarão ago-
ra ser regulamentadas por leis 
complementares. A primeira 
delas é exatamente qual será 
a nova alíquota de imposto a 
ser cobrada (que deve ficar em 
27,5%). Há ainda exceções que 
também terão de ser regula-
mentadas. Alguns produtos, 
como os da cesta básica, não pa-
garão imposto ou pagarão valor 
menor. Será preciso definir a 
lista de quais serão. Outros pa-

garão mais: o chamado impos-
to do pecado para produtos que 
causam mal à saúde ou à natu-
reza – a lista desses produtos 
também terá de ser definida. 
Essas leis complementares de-
vem ser entregues ao Congresso 
em 180 dias.

Detalhes agudos
Arthur Lira (PP-AL), um 

dos fiadores da reforma afir-
mou, no dia da promulgação da 
reforma, que essas legislações 
tratarão dos “detalhes mais agu-
dos” do novo sistema e, portan-
to, exigirão atenção redobrada.

Um dos temas centrais que 
deve ser definido pelo projeto 
de lei no primeiro semestre de 
2024 é a Cesta Básica Nacional. 
A reforma tributária estipulou 
que uma lista de alimentos terá 
imposto zero como uma forma 
de combater a fome.

Em 2024, o governo e Con-
gresso também definirão a atua-
ção do Comitê Gestor do Impos-
to sobre Bens e Serviços (IBS), 
que distribuirá os recursos para 
estados e municípios; a compo-
sição da cesta básica, de grande 
interesse do agronegócio e do 
setor supermercadista; o sistema 
de cashback (devolução de tribu-
tos), previsto para a conta de luz 
e o gás de cozinha, e a implemen-
tação do Imposto Seletivo.

Imposto de Renda
E há ainda outras reformas 

tributárias em curso. O gover-
no deverá enviar ao Congresso 

em 90 dias após o final do reces-
so sua proposta de reforma do 
Imposto de Renda. Também 
discute-se uma reforma na tri-
butação da folha de pagamen-
to. No entendimento do Presi-
dente da República, Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT), taxar renda 
torna o sistema mais justo aos 
mais pobres.

A reforma do Imposto de 
Renda é tratada também como 
a mais importante por entida-
des que reúnem profissionais 
da Receita Federal. Para espe-
cialistas, é essa a mudança na 
cobrança de impostos que pode 
levar à justiça tributária.

A expectativa da justiça tri-
butária, indicam que exista um 
sistema em que os mais ricos 
paguem mais tributos do que 
os mais pobres.

A reforma do Imposto de 
Renda é uma das diretrizes do 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva, que tem declarado que vai 
colocar o “pobre no orçamento” 
e o “rico no imposto de renda”. A 
área econômica do governo Lula 
ainda não divulgou, entretanto, 
sua proposta para a reforma do 
Imposto de Renda.

“A reforma do Imposto de 
Renda vai exigir muita expli-
cação, muita cautela, muita 
tranquilidade, muito bom sen-
so. Não se resolve de forma ir-
refletida”, declarou o ministro 
da Fazenda, Fernando Haddad, 
durante café da manhã com jor-
nalistas no fim de dezembro.

Em 6,9% do PIB (Produto 

Interno Bruto) em 2020, a car-
ga tributária sobre a renda no 
Brasil ficou bem abaixo da mé-
dia da Organização e Desenvol-
vimento Econômico (OCDE) 
– 10,6% do PIB – e de países 
mais desenvolvidos, como Ca-
nadá (16,7% do PIB) e França 
(11,9% do PIB).

Atualmente, o maior peso 
dos impostos se concentra so-
bre o consumo no Brasil, o que 
penaliza os mais pobres. Isso é 
algo que a reforma tributária 
não alterou.

Folha
Outra reforma que entra 

no assunto econômico, é o da 
folha de pagamento, que deve 
ser entregue pelo Governo ao 
Congresso Nacional. O mi-
nistro Fernando Haddad e o 
presidente Lula sofreram uma 
derrota em relação ao tema na 
reta final de 2023.

No Legislativo e no Exe-
cutivo, o tema da desoneração 
total da folha deve obter espaço 
dentre as discussões. A pauta 
sofre restrições no Congreso e 
em setores da economia que de-
fendem a desoneração total da 
folha, mas para o lado do gover-
no isso implicaria abrir mão de 
arrecadação e ficar mais distan-
te da meta fiscal de déficit zero 
pretendida por Haddad. 

Lula havia feito vetos integrais 
ao projeto do Congresso que de-
sonera a folha de pagamento de 
17 setores. No entanto, os con-
gressistas derrubaram o veto.

Lula Marques/ Agência Brasil

Promulgação é só um passo das mudanças tributárias

Definições sobre 
déficit zero 
acabam adiadas
Por Rudolfo lago

O ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, adiou nova-
mente a definição do que pre-
tende como compensação para 
rever a desoneração da folha de 
pagamentos e outras medidas 
para obter a meta fiscal de défi-
cit zero por ele perseguida para 
o ano que vem. Haddad teve 
uma reunião com o vice-presi-
dente e ministro da Indústria e 
Comércio, Geraldo Alckmin. 
A expectativa era de que os dois 
discutissem soluções para esse 
tema. Mas elas acabaram adia-
das. Ao final, porém, foram to-
madas duas outras decisões.

Uma delas foi a definição de 
que retornará, a partir de 1o de 
janeiro de 2024, a reoneração 
do óleo diesel. O combustível 
estava desonerado da cobran-
ça do PIS/Cofins e do ICMS 
desde 2022, por uma medida 
provisória do governo do en-
tão presidente Jair Bolsonaro. 
Renovada, essa MP teria sua 

validade expirada no dia 31 de 
dezembro. Após a reunião de 
Haddad com Alckmin, definiu-
-se que ela não será renovada.

Preço
Haddad, no entanto, garan-

tiu que a volta da cobrança dos 
impostos não impactará no pre-
ço do combustível, o que poderia 
gerar inflação. Como a matriz 
de transporte brasileira é princi-
palmente rodoviária, qualquer 
aumento no preço dos combus-
tíveis impacta em praticamente 
todos os demais produtos. Isso 
porque, segundo o ministro, me-
didas anteriores foram tomadas 
para reduzir o preço do diesel, 
amortecendo esse impacto.

“Essa reoneração vai ser fei-
ta, mas o impacto é de pouco 
mais de R$ 0,30. E o impacto 
da redução do preço, já anun-
ciado pela Petrobras no mês de 
dezembro, é mais de R$ 0,50”, 
explicou Haddad após a reu-
nião com Alckmin . “A partir 
de 1o de janeiro, se comparar 

com o dia 1o de dezembro de 
2023, você tem uma queda do 
preço da Petrobras mesmo com 
a reoneração. Não tem razão 
para aumentar, tem razões para 
diminuir”, completou.

Depreciação
Outra medida combina-

da entre Haddad e Alckmin é 
uma medida para compensar 
empresas pelo que foi chamado 
“depreciação acelerada” de equi-
pamentos e máquinas utilizadas 
pela indústria. A ideia é que os 
empresários possam abater do 
imposto de renda a deprecia-
ção dessas máquinas de maneira 
mais rápida do que podem hoje.

O objetivo é estimular a 
atualização dos equipamentos, 
permitindo às indústrias adqui-
rir máquinas mais modernas e 
aumentarem, assim, a produti-
vidade.

Déficit zero
Embora na reunião de ter-

ça-feira (26) o tema não tenha 
sido definido, há ainda uma 
expectativa de novas reuniões 
entre Haddad e Alckmin esta 
semana para buscar soluções so-
bre a desoneração da folha e ou-
tras medidas que contribuam 
para que o governo aumente 
a arrecadação e possa obter a 
meta fiscal de déficit zero.

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Haddad e Alckmin deverão fazer novas reuniões

CORREIO POLÍTICO

Até onde poderão funcionar 
os freios de arrumação?

Polarização é o novo 
normal? A tal calcificação?

Reconciliação Tapa

Inelegível

Nos EUA

Vítimas

No Brasil

Tal situação não parece 

ser uma exclusividade 

brasileira. A calcificação 
da polarização política 

repete-se também em 

outros países. Em “Como 

as Democracias Morrem”, 

os analistas norte-ame-

ricanos Steven Levitsky e 

Daniel Ziblatt narram al-

guns momentos em que 

grupos políticos movem-

-se para tolher eventuais 

arroubos autoritários, às 

vezes até com movimen-

tos mais polêmicos e 

questionáveis. Isso pare-

ce acontecer agora tanto 

nos Estados Unidos con-

tra Donald Trump quando 

por aqui com Jair Bolso-

naro. Diante da “calcifica-

ção” dos extremos, mo-

vimentos assim poderão 

ter sucesso? Ou vão gerar 

forte reação? 

No livro em que dissecam 

a disputa política brasi-

leira, o cientista político 

Felipe Nunes, diretor do 

Instituto Quaest, e o jor-

nalista Thomas Traumann 

sugerem que o estado de 

polarização política bra-

sileiro, com boa parte do 

país dividido entre os que 

idolatram o presidente 

Luiz Inácio Lula da Silva e 

os que amam o ex-presi-

dente Jair Bolsonaro não 

é fenômeno passageiro. 

Os dois criam, inclusive, 

um novo termo para ex-

plicar o que acontece. 

Não seria mais polariza-

ção, seria “calcificação”. 
Ou seja, a divisão que sur-

giu especialmente antes 

da eleição de Bolsonaro 

em 2018 tornou-se algo 

permanente, parte do 

corpo, não dá mais para 

separar. A questão agora 

será avaliar como se com-

portarão os demais atores 

da política brasileira. 

Pareceu haver em alguns 

momentos esforços de re-

conciliação nacional. Que 

esbarraram na forte rea-

ção da realidade brasileira. 

A sessão de promulgação 

da reforma tributária na 

semana passada acabou 

se tornando um resumo 

veemente dessa distância 

entre intenção e gesto. 

Enquanto do alto da Mesa 

do plenário, os coman-

dantes dos três poderes 

festejavam a promulga-

ção da reforma, em baixo 

os deputados xingavam-

-se e acabaram saindo no 

braço, quando Washing-

ton Quaquá (PT-RJ) virou 

um tapa em Messias Do-

nato (Republicanos-MG).

Aqui, o Tribunal Superior 

Eleitoral (TSE) já tornou 

Bolsonaro inelegível. Sua 

participação nas próximas 

eleições já não será direta, 

mas como cabo eleitoral. 

Diante das evidências ob-

tidas nas investigações da 

Polícia Federal e do STF, 

porém, pode-se avançar 

para novas condenações. 

O Correio Político ouviu 

o cientista político André 

Cesar. Nos EUA, tal ca-

minho poderia vir pela 

ampliação da decisão do 

estado do Colorado con-

tra Trump pela Suprema 

Corte. O Colorado tornou 

Trump inelegível. Para 

André, tal ampliação é im-

provável. 

A questão, porém, será 

como a sociedade reagi-

ria. Uma dose excessiva 

pode transformar Bolso-

naro em vítima (o mes-

mo pode acontecer com 

Trump nos EUA). Gerando 

uma reação forte da so-

ciedade. Enfim, se a po-

larização está calcificada, 
ela não irá se extinguir. 

Já no Brasil, André avalia 

que parece haver junto às 

autoridades no coman-

do especialmente do Ju-

diciário uma disposição 

maior de tolher Bolsona-

ro. Além disso, aparente-

mente as investigações 

reuniram mais evidências 

da eventual participação 

de Bolsonaro. 

Alan Santos/PR

Reprodução TV

Suprema Corte pode estender decisão do Colorado?

Polarização política virou calcificação?

POR RUDOLFO LAGO
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CORREIO NACIONAL

De férias, Dino faz campanha 
por aliado na Justiça

Sóstenes: emendas dificultam 
a vida do governo

Vitórias de Lira Uniões

Pós-Lira 1

A fila andará

Pós-Lira 2

Segurança

Futuro integrante do Su-
premo Tribunal Federal, 
Flávio Dino evita tratar 
publicamente do assunto, 
mas, nos bastidores, tem 
feito campanha para que 
Ricardo Cappelli herde 
sua cadeira de Ministro da 
Justiça. Antecipada pelo 
Correio Nacional, sua de-
cisão de tirar férias a partir 
de ontem está relaciona-
da à campanha para que 

o ocupante do segundo 
posto do ministério — e, 
agora, ministro em exercí-
cio — seja escolhido pelo 
presidente Lula.
 Ao longo dos últimos dias, 
Dino fez com que Cappelli 
ficasse sob os holofotes: 
coube a ele anunciar o 
lançamento do aplicativo 
Celular Seguro e comen-
tar a prisão do miliciano 
Zinho, ocorrida no Rio. 

Uma das principais lide-
ranças da bancada evan-
gélica na Câmara, Sóste-
nes Cavalcante (PL-RJ) 
afirma que, com o au-
mento das emendas par-
lamentares ao orçamen-
to, a tarefa de governar 
vai ficar mais difícil para 
o Executivo. “Praticamen-
te não haverá orçamento 
para ser executado pelo 
governo, não sobrará qua-
se nada”, diz.
Segundo o deputado, a 

transferência, para emen-
das parlamentares, de 
recursos previstos para 
programas sociais como 
Farmácia Popular e Auxí-
lio Gás não repercutirá ne-
gativamente para depu-
tados e senadores. “Essas 
políticas públicas sempre 
caem na conta do gover-
no federal, de maneira 
favorável ou desfavorável. 
A população tende a cul-
par os políticos como um 
todo”, analisa.

Sóstenes relativiza vitórias 
do governo como a refor-
ma tributária e a taxação 
das apostas on-line. Para 
ele, esses triunfos são, 
principalmente, do pre-
sidente da Câmara, Artur 
Lira (PP-AL). “Se depen-
dente apenas do governo, 
esses projetos não teriam 
passado”, frisa.

Para o deputado, uma 
federação entre PP, Re-
publicanos e União Brasil 
não deverá acontecer em 
2024, ano de eleições mu-
nicipais. Mas avalia que a 
polarização entre PT e PL 
tende a diminuir o espaço 
de outros partidos, o que 
estimularia uma união no 
futuro.

O deputado federal Carlos 
Zarattini (PT-SP) diz que é 
muito cedo para discutir 
a sucessão de Arthur Lira 
na presidência da Câma-
ra — a eleição será em 
fevereiro de 2025. Para 
ele,  é preciso ver o que vai 
acontecer no Congresso 
ao longo do próximo ano 
e nas eleições municipais. 

Por falar nisso: no Minis-
tério da Justiça não há 
dúvida de que a prisão do 
mais poderoso chefe de 
milícia do Rio vai ter mais 
consequências. É raro que 
chefes desse tipo de or-
ganização criminosa che-
guem à cadeia e possam 
falar sobre o crime — cos-
tumam ser mortos antes.

Zarattini não descarta 
nem mesmo a possibi-
lidade — tida como im-
provável no universo po-
lítico — do lançamento 
de um petista ao cargo. 
“Dependendo da situação 
política, da evolução das 
brigas, um candidato do 
PT pode ser um fator de 
conciliação”, prevê. 

A ênfase em ações na 
área de segurança é estra-
tégica na campanha para 
a promoção de Cappelli. 
Integrantes do PSB res-
satam que, nas últimas 
décadas, o Ministério da 
Justiça perdeu muito seu 
papel político e institu-
cional e ganhou força no 
combate ao crime.

José Cruz/Agência Brasil

Zeca Ribeiro/Câmara dos Deputados

Unidos: Cappelli com o futuro ministro do STF

Para deputado, população não culpará parlamentares

Autorizada atuação 
em área indígena

O Ministério da Justiça e 
Segurança Pública autorizou o 
emprego de parte do efetivo da 
Força Nacional de Segurança 
Pública em ações da Fundação 
Nacional dos Povos Indígenas 
(Funai) nas áreas da União 
destinadas ao usufruto exclusi-
vo de comunidades awá guajá, 
ka´apor e tembé do Maranhão.

Publicada no Diário Oficial 
da União desta terça-feira (26), 
a portaria ministerial 568  es-
tabelece que a tropa federativa 
atuará nas atividades e serviços 
indispensáveis à preservação da 
ordem pública e segurança das 
pessoas nas terras indígenas 
Awá e Alto Turiaçu, no oeste 
maranhense.

A portaria prevê que os 

agentes da Força Nacional per-
maneçam na região por 90 dias, 
começando por esta terça-feira, 
mas o prazo pode ser estendido 
conforme a necessidade, a pedi-
do da Funai. 

No dia 7 de agosto deste 
ano, o Ministério da Justiça e 
Segurança Pública já tinha au-
torizado que agentes da tropa 
federativa atuassem em con-
junto com os servidores da 
Funai nas mesmas duas áreas 
indígenas, também por 90 dias, 
prazo que se encerrou em 4 de 
novembro.

Segundo lideranças indí-
genas do Conselho de Gestão 
Ka´apor, da Terra Indígena 
Alto Turiaçu, e a própria Funai, 
há tempos a região onde ficam 

as duas áreas indígenas sofre 
com a pressão de garimpeiros, 
madeireiros, empresas minera-
doras e criadores de gado que 
atuam ilegalmente. Para pro-
teger as terras onde vivem, os 
ka´apor mantém os chamados 
ka’a Usak Ha tá, ou guardiões 
florestais, responsáveis pelo que 
as comunidades de Alto Turia-
çu classificam como um “siste-
ma de autodefesa”. 

Vários membros do gru-
po de segurança e lideranças 
ka´apor foram mortos nos úl-
timos anos, entre eles Sarapó 
Ka´apor, de 45 anos, possivel-
mente envenenado, em maio 
de 2022, e Kwaxipuru Ka’apor, 
32 anos, espancado até a morte, 
em agosto de 2020.

Ministério da Justiça e Segurança Pública dá 
aval para Força Nacional no Maranhão

Reprodução

Região sofre pressão de grupos que atuam ilegalmente na localidade

A Justiça Federal em 
Alagoas negou pedido do 
Ministério Público Federal 
(MPF) e da Defensoria Pú-
blica da União (DPU) para 
bloquear R$ 1 bilhão nas 
contas da mineradora Bras-
kem. A decisão foi assinada 
no dia 23 deste mês.

No dia 14 de dezembro, 
os dois órgãos e o Ministério 
Público de Alagoas (MPAL) 
pediram à Justiça o bloqueio 
da quantia para garantir a 
inclusão de novos imóveis 
em um programa de com-
pensação financeira para os 
moradores do bairro Bom 
Parto, uma das localidades 
de Maceió afetadas pela 
exploração de sal-gema. A 
medida faz parte de um dos 
processos movidos contra a 
mineradora.

Na decisão, o juiz André 
Tobias Granja entendeu que 
o bloqueio deve ser analisa-
do com cautela.  “No caso 
em tela, não existe a necessi-
dade de se garantir uma exe-
cução futura, uma vez que já 
existe título executivo for-
mado nos autos, ainda que 
provisório, o qual pode ser 
devidamente executado, em 
sede de cumprimento indi-
vidual de sentença coletiva”, 
escreveu o magistrado.

Diversos bairros da ca-
pital alagoana sofrem com 
desgaste do solo provocado 
ao longo dos anos pela ex-
ploração de sal-gema, em ja-
zidas no subsolo abertas pela 
Braskem. O sal-gema é um 
tipo de sal usado na indús-
tria química.

Juiz rejeita 
bloqueio de 
R$ 1 bi da 
Braskem

Em novembro, a Amazônia 
registrou a maior queda na taxa 
de desmatamento de todo o 
ano. Levantamento do Imazon, 
consolidado a partir do moni-
toramento por satélites, indica 
que a perda de vegetação foi 
de 116 quilômetros quadrados 
(km²), 80% a menos do que a 
área calculada em 2022, quan-
do atingiu 590 km². Esse tam-
bém foi o menor patamar de 
desmatamento alcançado em 
novembro desde 2017. 

No acumulado de janeiro 
a novembro, o desmatamento 
teve redução de 62%, passando 
de 10.286 km² em 2022 para 
3.922 km², a menor derruba-
da para o período desde 2017. 
A taxa ainda preocupa, já que 
representa 1,2 mil campos de 
futebol de floresta por dia.

O Imazon observa que 
o Pará, o Amazonas e Mato 
Grosso são os estados onde há 
mais casos, quando analisado o 
período de janeiro a novembro 
deste ano. Apesar de terem re-
gistrado quedas significativas 
no desmatamento, as três uni-

dades federativas respondem 
por 74% da área devastada. 
Rondônia, Acre e Maranhão 
também registraram redu-
ção. Além disso, a organização 
constatou aumento no desma-
tamento em três estados: Ama-
pá (240%), Tocantins (33%) e 
Roraima (27%). 

O Imazon também acompa-
nha os avanços ou recuos rela-
cionados à degradação florestal 
provocada por queimadas ou 

pela extração madeireira, além 
dos índices de desmatamento, 
ou seja, a perda total da vege-
tação nativa. Em novembro, 
pelo segundo mês consecutivo, 
a degradação teve aumento na 
Amazônia, passando de 739 
km², em 2022, para 1.566 km², 
este ano. Uma alta de 112% de 
um ano para o outro.

O estado mais afetado pela 
degradação foi o Pará, que con-
centrou 70% desse dano.

Melhora em novembro
PARALAXIS/Shutterstock

De janeiro a novembro desmatamento reduziu 62%

O governo de São Paulo re-
gulamentou a Lei 17.618, que 
dispõe sobre a política estadual 
de fornecimento gratuito de re-
médios à base de cannabis pelo 
Sistema Único de Saúde (SUS) 
no estado. 

O decreto de regulamenta-
ção, publicado nesta terça-feira 
(26) no Diário Oficial, define 
que a execução dessa política é 
atribuição da Secretaria de Es-
tado da Saúde.

O fornecimento dos re-
médios e produtos à base de 
cannabis ocorrerá por meio de 
solicitação do paciente ou de 
seu representante legal, sujeita 
à avaliação da pasta. 

A secretaria de saúde rece-
berá e analisará as solicitações 
com indicação terapêutica em 
caráter ambulatorial e acompa-
nhadas de documentos e recei-
tuários preenchidos e assinados 
por médico.

Quando deferida a solicita-
ção, o fornecimento dos produ-
tos será feito pelo período má-
ximo de seis meses, a contar da 
data da primeira dispensação. 
A solicitação deferida poderá 
ser renovada mediante reapre-
sentação e atualização da docu-
mentação.

Durante o tratamento, a se-
cretaria poderá exigir exames e 
relatórios médicos complemen-

tares, assim como avaliação do 
paciente, por meio presencial 
ou virtual, com médico indica-
do pela pasta.

É vedada a doação, emprés-
timo, repasse, comercialização 
ou oferta a terceiros dos medi-
camentos e produtos à base de 
cannabis fornecidos ao pacien-
te ou ao seu representante legal.

O fornecimento dos me-
dicamentos poderá ainda ser 
interrompido se, por meio de 
avaliação técnica, for demons-
trado “o comprometimento da 
eficácia do tratamento ou da se-
gurança do paciente”, conforme 
descreve o decreto publicado 
ontem.

cannabis medicinal

A Justiça Federal no 
Amazonas decidiu que os fa-
miliares de uma mulher que 
morreu durante a pandemia 
de covid-19 devem ser inde-
nizados em R$ 1,4 milhão. 
O pagamento da quantia 
deverá ser dividido entre 
os governos federal e esta-
dual, além da prefeitura de 
Manaus, em função da falta 
de oxigênio na cidade, em 
2021. Cabe recurso contra a 
decisão.

Leoneth Cavalcante de 
Santiago foi internada em 
janeiro de 2021 com sinto-
mas críticos de covid. Em 
seguida, o quadro evoluiu 
para desconforto respirató-
rio e ela precisaria ser inter-
nada em uma UTI, mas não 
havia vagas disponíveis. Sem 
oxigênio e sem vaga na UTI, 
Leoneth faleceu no dia 15 
de janeiro. 

A família chegou a ob-
ter uma liminar da Justiça 
para garantir o tratamento 
intensivo, mas a decisão não 
chegou a ser cumprida em 
função do falecimento.

Na ação, os familiares 
de Leoneth alegaram que 
a morte ocorreu durante o 
colapso no fornecimento de 
oxigênio para o Amazonas, 
fato que também ocasionou 
diversos falecimentos de pa-
cientes no estado. 

Eles também afirmaram 
que é obrigação dos gover-
nos garantirem os serviços 
essenciais para a assistência 
à saúde.

Diante dos fatos, os fa-
miliares solicitaram o pa-
gamento de indenização e a 
responsabilização dos gover-
nos federal, estadual e muni-
cipal pela morte.

Família 
de vítima 
de covid 
indenizada

POR FERNANDO MOLICA
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ConectCar e Sem Parar 
crescem com o Free Flow

PIB americano tem leve 
queda, mas índice é positivo

CORREIO ECONÔMICO

Prada no EUA I Prada no EUA II

Intel em Israel

Terapia mobile

Investimento

Falando em China

Uma das novidades da 

recente política nacional 

para concessões de ro-

dovias federais é a obri-

gatoriedade de imple-

mentação do sistema de 

pagamento automático 

de pedágios, o free flow, 
até o quinto ano de con-

cessão se tornou uma 

oportunidade para em-

presas do setor. Com isso, 

as empresas Sem Parar e 

ConectCar passaram a ter 

uma oportunidade única 

de crescimento, passan-

do de um serviço de luxo 

para os motoristas, para 

uma necessidade para se 

viajar. Isso fez com que 

ambas empresas conse-

guissem avançar em um 

mercado em que cerca 

de 20% da frota de 60 mi-

lhões de veículos no país 

utilizem as “tags”.

Um dos índices mais es-

perados pelo mercado 

financeiro é sem dúvida 
os números america-

nos. A maior economia 

mundial mexe com toda 

a estrutura monetária 

mundial, incluindo o Bra-

sil. O departamento de 

análises econômicas dos 

EUA (BEA) divulgou a ter-

ceira revisão da taxa de 

crescimento do PIB para 

o terceiro trimestre que, 

em termos anuais, caiu 

de 5,2% para 4,9%. A re-

visão para baixo resultou 

de números menores nas 

despesas de consumo. 

Apesar do ajuste, o nú-

mero permanece apon-

tando para um desempe-

nho positivo da economia 

americana. No entanto, 

indicadores mais recen-

tes começam a evidenciar 

a esperada desaceleração 

da atividade econômica 

após um ano de política 

monetária restritiva.

A marca italiana Prada 

está expandindo sua pre-

sença em Nova York com 

a compra de dois edifícios 

na Quinta Avenida. Uma 

empresa vinculada à fa-

mília Prada comprou um 

imóvel na rua mais famo-

sa da Big Apple por apro-

ximadamente US$ 410 

milhões.

Na semana passada, a 

marca de moda italiana 

já havia anunciado a com-

pra do prédio adjacente, o 

724 Fifth Ave., que abriga 

sua loja principal em Nova 

York, por US$ 425 milhões. 

A marca é presente nos 

Estados Unidos e a nova 

aquisição irá expandir ain-

da mais a marca.

A Intel confirmou um in-

vestimento de 25 bilhões 

de dólares em Israel após 

garantir 3,2 bilhões de 

dólare em incentivos do 

governo do país. O de-

sembolso, anunciado por 

Israel em junho servirá 

para expandir a fabrica-

ção de wafers para chips 
da companhia.

Uma nova erapa. Astra-

Zeneca concordou em 

adquirir a Gracell Biotech-

nologies, desenvolvedora 

chinesa de terapia celular, 

por até US$ 1,2 bilhão, en-

quanto a gigante farma-

cêutica britânica reforça 

suas apostas na inovação 

médica na segunda maior 

economia do mundo.

A CPFL Energia projetou 

investimentos de R$ 28,373 

bilhões em seus negócios 

de distribuição, transmis-

são, geração e comercializa-

ção de energia entre 2024 e 

2028. A maior parte dos re-

cursos será direcionado ao 

segmento de distribuição, 

que deverão receber cerca 

de R$ 23,425 bilhões.

O minério de ferro subiu 

para o valor mais alto des-

de junho de 2022, a US$ 

140 por tonelada, ampara-

do pelo otimismo de que a 

recuperação econômica da 

China e de seu setor imo-

biliário, com uso de aço. O 

país planeja gastar o equi-

valente a US$ 127 bilhões 

em revitalização urbana.
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Divulgação

Pedágio automático alavanca empresas do setor

PIB Americano mantém se positivo embora queda

Brasil perde R$ 94,4 bilhões 
em impostos com cigarros
Atualmente o cigarro é o produto mais contrabandeado no país

Principal mercadoria contra-
bandeada do Paraguai para o Bra-
sil, o cigarro fez com que o país dei-
xasse de arrecadar R$ 94,4 bilhões 
em impostos nos últimos 11 anos. 
O mercado ilegal de cigarros, que 
responde por 4 em cada 10 maços 
consumidos no Brasil, é compos-
to pelas marcas produzidas no 
país vizinho e que entram de for-
ma clandestina, além de produtos 
fabricados por empresas brasi-
leiras que não pagam impostos. 
Dados do Fórum Nacional Con-
tra a Pirataria (FNCP) mostram 
que os cigarros contrabandeados 
representaram 33% do mercado 
em 2022, enquanto os fabricados 
no Brasil e que sonegam impostos 
somam outros 8%. Embora esses 
41% sejam um índice mais baixo 
que os de anos anteriores, a soma 
do prejuízo acumulado é muito 
danosa para o mercado brasileiro, 
segundo o presidente do FNCP, 
Edson Vismona.

Em 2018, esses dois grupos 
de cigarros responderam por 
54% do mercado, índice que 
subiu para 57% no ano seguin-
te maior percentual da série 
histórica desde 2012. O fecha-
mento das fábricas no Paraguai 
durante a pandemia fez com 

que a produção caísse: os ilegais 
representaram 49% em 2020, 
48% em 2021 e chegaram aos 
41% no ano passado.

Segundo o FNCP, a evasão 
provocada pelo contrabando foi 
de R$ 8,3 bilhões somente no ano 
passado, para uma arrecadação de 
impostos que chegou a R$ 15,9 
bilhões. No ano recorde de par-
ticipação estrangeira no mercado 
interno, 2019, o montante che-

gou a R$ 12,7 bilhões de evasão 
(R$ 16,26 bilhões, corrigidos pela 
inflação). “O crime se sofisticou e 
as organizações criminosas estão 
ocupando espaço inclusive com 
‘mulas’ para o transporte de pe-
quenas parcelas. Isso vai ser incen-
tivado pela decisão que tivemos 
no STJ, de que a apreensão de até 
mil maços é considerada crime de 
bagatela, insignificante. O que vai 
acontecer, o resultado imediato, 

é que vão utilizar mais as pessoas 
para diminuir as cargas e, com 
isso, liberá-las [não serem presas]”, 
disse Vismona.

Ele se refere a uma decisão 
de setembro da Terceira Seção 
do STJ que entendeu que o 
princípio da insignificância é 
aplicável ao crime de contra-
bando de cigarros quando o to-
tal apreendido não ultrapassar 
mil maços.

Divulgação

Com falsificação de cigarros, país deixa de ganhar dinheiro de impostos do setor 

O Banco Central e o CMN 
publicaram uma resolução que 
obriga bancos e demais insti-
tuições financeiras a adotarem 
medidas de educação financeira 
para os seus clientes. A resolu-
ção conjunta foi publicada nea 
terça-feira (26) no Diário Ofi-
cial da União. As medidas terão 
efeito a partir de 1º de julho de 
2024. O ato prevê que as ins-
tituições financeiras e demais 
instituições autorizadas a fun-
cionar pelo Banco Central do 
Brasil deverão adotar medidas 
de educação financeira direcio-
nadas a seus clientes e usuários 
pessoas naturais, incluindo em-
presários individuais. 

Essas medidas devem in-
cluir ações de organização e 
planejamento do orçamento 
pessoal e familiar; formação de 
poupança e resiliência financei-
ra; e prevenção ao inadimple-
mento de operações e ao supe-
rendividamento.

A resolução ainda determi-

na que essa política de educação 
financeira deverá ser baseada na 
“ética, responsabilidade, trans-
parência e diligência” em rela-
ção aos seguintes princípios: 
valor para o cliente, propor-
cionando ações úteis e relevan-
tes para a sua vida financeira; 
amplo alcance: para garantir 

acesso às medidas de educação 
financeira ao universo de seus 
clientes e usuários; e adequação 
e personalização, disponibili-
zando conteúdo e ferramentas, 
em linguagem, canal e momen-
to mais adequados para as ne-
cessidades dos clientes e usuá-
rios, de acordo com o perfil do 

público-alvo.
“Essa política deve consi-

derar as diversas fases do rela-
cionamento das instituições 
com seus clientes e usuários na 
definição de rotinas e procedi-
mentos para implementação de 
medidas de educação financei-
ra, bem como ser compatível 
com o modelo de negócio, com 
a natureza das atividades da ins-
tituição e com a complexidade 
dos produtos e serviços ofere-
cidos aos clientes e usuários”, 
informou o Banco Central, em 
comunicado.

Também devem ser insti-
tuídos mecanismos de acompa-
nhamento e controle da políti-
ca de educação financeira. Isso 
deverá ser feito para assegurar 
a implementação das ações e o 
monitoramento do seu cumpri-
mento e efetividade, “inclusive 
por meio de métricas e indica-
dores adequados, e a identifi-
cação e correção de eventuais 
ineficiências”.

Educação financeira para os clientes
Divulgação

BC e CMN exigem que bancos auxiliam seus clientes

Salário mínimo vai para R$ 1.412

China influência fronteira Paraguaia

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) deixou as-
sinado antes de viajar para as 
férias de fim de ano a minuta de 
um decreto que reajusta o salá-
rio mínimo dos atuais R$ 1.320 
para R$ 1.412 em 2024. Con-
forme mostrou a Folha, esse já 
era o valor considerado por in-
tegrantes das alas política e eco-
nômica para traçar os cenários 
orçamentários e fica abaixo do 
inicialmente previsto.

Em agosto, quando elabo-

rou o projeto de Orçamento, 
o governo previa que o salário 
mínimo alcançasse R$ 1.421 
no ano que vem. No entanto, 
a inflação perdeu força. Por 
isso, o reajuste será menor que 
o estimado há alguns meses. A 
Constituição determina que o 
mínimo deve garantir a manu-
tenção do poder de compra do 
trabalhador. O aumento, por 
outro lado, pressiona as contas 
públicas.

Isso porque o salário míni-

mo baliza gastos federais, como 
pagamento de aposentadorias 
do INSS (Instituto Nacional 
do Seguro Social) e de benefí-
cios, como seguro-desemprego 
e BPC (Benefício de Prestação 
Continuada), que atende ido-
sos e pessoas com deficiência de 
baixa renda.

O aumento real do salá-
rio mínimo foi aprovado pelo 
Congresso em agosto, após 
medida provisória do governo 
Lula de maio -retomando uma 

fórmula que já havia vigorado 
em gestões anteriores do PT. 
Ela é formada pela combinação 
da inflação medida pelo INPC 
mais a variação do PIB de dois 
anos antes

O reajuste real foi imple-
mentado informalmente em 
1994, por Fernando Henrique 
Cardoso (PSDB), logo após a 
adoção do Plano Real. As ges-
tões petistas oficializaram a 
medida, combinando INPC e 
PIB.

A possibilidade de compras 
diretas com vendedores interna-
cionais, especialmente chineses, e 
até mesmo o envio interno de pro-
dutos pelos Correios alteraram o 
perfil do público comprador do 
Paraguai. Em vez de um grande 
volume de sacoleiros viajando 
em centenas de ônibus rumo a 
Foz do Iguaçu (PR) e Ciudad del 
Este -cena tradicional nas últimas 
décadas- agora o movimento na 
região da fronteira do Brasil com 
o país vizinho é formado mais 

por turistas que gastam valores 
próximos à cota permitida (US$ 
500, ou cerca de R$ 2.500) e por 
um tipo de comprador invisível: 
o contrabandista profissional, que 
integra quadrilhas internacionais 
que atuam na região da fronteira 
com o Paraguai.

Ciudad del Este, principal-
mente, mas também Salto del 
Guairá, cidade paraguaia vizi-
nha de Guaíra (PR), seguem 
muito movimentadas por 
grandes quadrilhas de contra-

bandistas por causa dos preços 
atrativos para o comércio ilegal 
em larga escala. 

O dólar na casa dos R$ 5, o 
risco de roubos dos produtos 
nas rodovias por “piratas do as-
falto” e o aperto na fiscalização 
adotado por órgãos de repres-
são brasileiros têm assustado 
compradores convencionais e 
consolidado a modificação do 
perfil do consumidor da fron-
teira nos últimos anos.

A conta é simples: por mais 

que os preços sejam bons no país 
vizinho, dependendo o que for 
comprar fica mais barato para o 
consumidor encomendar a ter de 
ir buscar, gastar tempo e correr ris-
cos. Números de ações de autori-
dades brasileiras ajudam a explicar 
a queda no movimento. No pátio 
da Receita Federal, por exemplo, 
havia cerca de 30 ônibus apreendi-
dos à espera de serem abertos para 
conferência quando a Folha esteve 
no local -número que no passado 
chegou a ser o dobro.



Quarta-feira, 27 de Dezembro de 2023 7EsportEs

INtErNACIoNAL

CORREIO ESPORTIVO

Agradou

Polêmica

Demolição de Old Trafford

Repasse

Vai comprar

HERANÇA
Faltando poucos 
dias para completar 
um ano da morte do 
Rei Pelé, a herança 
do melhor jogador 
da história entrou 
em pauta, visto que 
a Justiça mandou 
que o testamento 
fosse cumprido. Os 
advogados estimam 
que ele deixou um pa-
trimônio de aproximadamente R$ 78 milhões. Do valor, 
60% foi deixado para a esposa e 30% para seus filhos. Os 
10% restantes serão distribuídos para os filho da já fale-
cida Sandra Regina, a filha que Pelé nunca reconheceu.

Segundo informações do 
jornal espanhol ‘Mundo 
Deportivo’, o técnico Pep 
Guardiola se encantou 
pela atuação do volante 
André, do Fluminense, e o 
Manchester City deve en-
trar na briga pelo jogador.

Segundo o jornal italiano 
“La Gazzetta Dello Sport”, 
o atacante do Flamengo, 
Gabigol, integra o infame 
grupo de ‘contratações 
fracassadas’ da Inter de 
Milão no século. Vampeta 
também está na lista.

O Manchester United foi 
comprado pelo bilionário 
Sir Jim Ratcliffe, que fará 
aportes pomposos para 
tentar levar os ‘Red Devils’ 
de volta aos dias de gló-
ria. No entanto, um tema 
polêmico vem aí. Parte da 
verba será destinada à re-

forma do estádio, que tem 
falhas estruturais. Porém, 
o arquiteto contratado 
disse que é mais seguro e 
barato demolir o lendário 
‘Old Trafford’, de 113 anos 
de existência, e construir 
um novo estádio do zero 
no terreno ao lado.

Segundo ‘O Globo’, o Bo-
tafogo não tem dinheiro 
em caixa para tirar Cris-
tian Medina do Boca Ju-
niors. Então, John Textor 
poderá comprá-lo pelo 
Lyon ou Crystal Palace e 
emprestá-lo ao Glorioso.

O Vasco acertou os valo-
res junto ao Atlético-MG 
e vai exercer a opção de 
compra do lateral-direito 
Paulo Henrique. O Cruz-
maltino pagará 1 milhão 
de dólares por 70% do 
passe até o fim de 2025.

Ricardo Stuckert/CBF

Testamento será cumprido

CORREIO NO MUNDO

Reapareceu

Descoberta

Crítica interna na Ucrânia

Investigação

Cancelados

ATAQUE UCRANIÂ-
NO NA CRIMEIA
Uma pessoa morreu 
e outras duas fica-
ram feridas nesta 
terça-feira (26), num 
ataque da Ucrânia 
à cidade portuária 
de Feodosia, na pe-
nínsula da Crimeia, 
informou o gover-
nador local, Serguei 
Aksionov. 
Seis edifícios foram danificados, e moradores tiveram 
de deixar suas casas, acrescentou ele. “Esse setor do 
porto está fechado”, escreveu a autoridade russa no Te-
legram. 

Desaparecido há 20 dias, 
o líder da oposição na 
Rússia, Alexei Navalni, 
está em uma prisão no 
Ártico, informou na últi-
ma segunda-feira (25) sua 
porta-voz. Paradeiro de 
Navalny era desconheci-
do desde o dia 5.

Escavadores encontraram 
um mosaico de conchas 
e corais datado de 2.300 
anos atrás enterrado ao 
lado do Monte Palatino, 
em Roma, na Itália.
A descoberta se deu após 
cinco anos de trabalho de 
escavação. 

Quase dois anos após o 
início da Guerra da Ucrâ-
nia, o chefe das Forças Ar-
madas do país invadido, o 
general Valeri Zalujni, dis-
se na terça que não estava 
satisfeito com o trabalho 
dos escritórios responsá-
veis pela mobilização de 

tropas contra as ofensivas 
da Rússia.
Foi a primeira entrevista 
coletiva de Zalujni duran-
te a guerra, um dia depois 
de o Parlamento ucrania-
no reformar o programa 
de recrutamento militar 
obrigatório. 

A polícia de Londres, na 
Inglaterra, investiga um 
suposto incêndio crimi-
noso no escritório eleitoral 
do parlamentar Mike Fre-
er. O incidente aconteceu 
no último domingo (24) 
à noite, véspera de Natal. 
Ninguém se feriu.

O jornal americano The 
New York Times se tornou 
alvo de críticas de leitores 
após publicar no domingo 
(24) um artigo de opinião 
de Yahya R. Sarraj, prefeito 
da Cidade de Gaza nome-
ado pelo grupo terrorista 
Hamas.

Reprodução

Uma pessoa foi morta

Corte de 5 mil funcionários

Interminável crise no Brasil

Javier Milei, presidente da Argentina, não renovará contratos

Seleção se perde à espera de Ancelotti e vive indefinição na CBF

Seguindo com seu “plano 
motosserra” contra os gastos 
públicos na Argentina, o pre-
sidente Javier Milei anunciou 
nesta terça-feira (26) que não 
vai renovar os contratos tem-
porários de mais de 5.000 fun-
cionários federais que acabam 
neste mês e foram assinados 
pelo seu antecessor, Alberto 
Fernández, no último ano.

“O restante dos contratos 
entra em um processo de re-
visão que vai durar 90 dias”, 
disse o porta-voz do governo, 
Manuel Adorni, sem precisar 
a quantos postos de emprego a 
avaliação se refere.

Segundo o jornal Clarín, 
seriam mais de 45 mil contrata-
dos há mais de 12 meses na ad-
ministração pública nacional. 
Enquanto isso, sindicatos mar-
caram uma nova manifestação 
para esta quarta (27) e já falam 
em grandes paralisações.

A não renovação de con-
tratos foi formalizada por um 

novo decreto de Milei, que 
traz algumas exceções. Entre 
elas estão os trabalhadores 
que entram na cota de pessoas 
trans e com deficiência, con-
forme a lei argentina, e tam-
bém os que foram integrados 
aos quadros permanentes ao 
longo deste ano.

O ultraliberal já havia anun-

ciado em sua primeira semana 
de governo um corte de 18 para 
9 ministérios e de 106 para 54 
secretarias, o que significaria 
uma redução de 50% dos cargos 
hierárquicos e 34% dos cargos 
federais no total. Não está claro 
se os contratos não renovados 
entram nessa conta.

Naquela ocasião, o presi-

dente também determinou 
o fim do home office para o 
funcionalismo.

A intenção é acabar com o 
que popularmente é chamado 
de funcionários “nhoque” na 
Argentina, servidores que teo-
ricamente não trabalham. Seria 
o equivalente ao “funcionário 
fantasma” no Brasil.

A expressão é usada de for-
ma pejorativa por parte da po-
pulação e vem da tradição de 
comer o prato italiano para tra-
zer prosperidade no dia 29 de 
cada mês, data de pagamento 
da administração pública.

Outra mudança promovida 
por Milei nesta terça foi a elimi-
nação de barreiras para impor-
tações, medida que o ministro 
da Economia, Luis Caputo, ha-
via anunciado dois dias depois 
de sua posse como parte de um 
pacote de ações para equilibrar 
as contas públicas.

Por: Júlia Barbon 
(Folhapress)

por Igor siqueira (Folhapress)

A seleção brasileira teve um 
2023 de maus resultados, no 
geral, técnicos interinos e in-
certeza sobre o futuro. O cená-
rio ficou tão caótico que não dá 
para dizer, com precisão, quem 
tem autoridade para tomar as 
principais decisões.

QUAL O CENÁRIO?
Mesmo sabendo que Tite 

sairia após a Copa de 2022, a 
CBF optou por não contratar 
para já um técnico definitivo. 
A meta sempre foi Carlo Ance-
lotti, embora ele tenha contra-
to com o Real Madrid até 30 de 
junho de 2024.

Atualmente, Fernando Di-
niz ainda é o técnico da seleção 
por causa de um contrato que 
vai até 5 de julho de 2024. Ele 
divide as atenções e o tempo 
com o Fluminense.

Diniz só chegou à equipe 
após três amistosos do Brasil 
sob o comando do interino Ra-
mon Menezes, técnico da sub-
20. Foram duas derrotas para 
Marrocos e Senegal e a vitória 
sobre Guiné.

Mas esse vínculo de Diniz 
foi firmado durante a gestão 
Ednaldo Rodrigues, que foi 
deposto da presidência da CBF 
por decisão judicial.

O chamado a Diniz veio 
com o intuito de que ele fosse 
um temporário até a chega-
da de Ancelotti, em junho de 
2024. O técnico do Real Ma-
drid, no entanto, nunca disse 
publicamente que viria.

Ednaldo está fora do cargo e 
não há certeza se o acordo com 
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Thais Magalhães/CBF

Ultraliberal quer acabar com os ‘trabalhadores nhoques’

Fernando 
Diniz não 
sabe se 
continuará 
na Seleção 
em 2024

Eleição deve mover 
bloco europeu à direita

sindicato ameaça 
greve na Argentina

Diversos sinais pelo conti-
nente sugerem que a compo-
sição do Parlamento Europeu, 
após as eleições de junho de 
2024, vai se mover para a di-
reita. A cerca de seis meses do 
pleito, no entanto, a tendên-
cia é que esse movimento não 
ameace o predomínio atual dos 
maiores grupos políticos uma 
combinação de centro-direita, 
centro-esquerda e liberais.

São essas três forças respec-
tivamente, Partido Popular 
(PPE), Socialistas e Democra-

tas e Renovar Europa que cos-
tumam formar a base de apoio 
da Comissão Europeia, hoje 
presidida pela alemã Ursula 
von der Leyen. Apesar de ain-
da não ter anunciado suas in-
tenções, seu nome é forte para 
um segundo mandato de cinco 
anos à frente do braço executi-
vo da União Europeia.

No cargo desde 2019, Von 
der Leyen, do PPE, ganhou no-
toriedade nas respostas do blo-
co à pandemia de coronavírus e 
à Guerra da Ucrânia. 

Depois de o presidente ar-
gentino Javier Milei assinar 
decreto para demitir funcio-
nários públicos, o sindicato 
da categoria ameaça convocar 
uma greve geral a partir desta 
quarta-feira (27).

A Associação dos Trabalha-
dores do Estado diz que não 
aceitará nenhuma demissão. 
“Estamos perante um ataque 
sem precedente contra os tra-
balhadores. nesta quarta-feira 
(27), [teremos] uma mobili-
zação em todo o país e cami-

nhamos para uma greve geral”, 
afirmou Rodolfo Aguiar, secre-
tário-geral do sindicato, à rádio 
argentina AM 750.

O protesto nesta quarta-
-feira (27) reúne sindicatos de 
outras categorias, que são con-
tra as ações feitas pelo atual 
governo. 

O decreto assinado nesta 
terça-feira (26) por Milei afe-
ta cerca de 7 mil pessoas fun-
cionários públicos com menos 
de 1 ano de trabalho não serão 
renovados.

o italiano segue em pé. O então 
presidente dificilmente deve 
ganhar a nova eleição da CBF.

Em campo, o Brasil termi-
nou o ano em sexto lugar nas 
Eliminatórias para a Copa de 
2026. Ganhou de Bolívia e 
Peru, empatou com a Venezue-
la e engatou derrotas para Uru-
guai, Colômbia e Argentina.

Ao todo, a seleção teve 
37% de aproveitamento em 
2023, o pior número da equi-
pe neste século.

CRISE
A seleção brasileira tentou 

apresentar uma nova forma de 
jogar, motivada pelas ideias de 
Diniz. Mas a falta de treinos foi 
um problema e o time perdeu a 
consistência.

No meio disso tudo, 
Neymar ainda se machucou 
e ficará fora por pelo menos 
nove meses. Nomes como Vini 
Jr e Rodrygo não conseguiram 
fazer a diferença, no geral. Os 
problemas na engrenagem tam-

bém atrapalharam os novatos, 
como Endrick.

A crise na seleção, inclusive, 
foi a brecha usada pela oposição 
para criar um movimento mais 
robusto contra Ednaldo. Na 
Justiça, veio a decisão que os ad-
versários do dirigente queriam: 
a eleição dele foi invalidada.

Agora, Ednaldo luta para ver 
se ainda tem viabilidade políti-
ca a ponto de conseguir lançar 
candidatura na eleição que deve 
ocorrer em janeiro. A questão é 
que o movimento mais recente 
dele mostra enfraquecimento 
da articulação, tanto que sina-
lizou aceitar ser vice-presidente 
de uma chapa que pode ser en-
cabeçada por Gustavo Feijó ou 
Flávio Zveiter.

Feijó foi vice da CBF na ges-
tão passada, ao lado de Ednal-
do, e era quem fazia a interface 
com a seleção. Mas os dois bri-
garam. Já Zveiter foi vice-presi-
dente de projetos especiais da 
CBF, também na gestão Ednal-
do, mas pediu demissão por en-

tender que o cartola não levava 
suas ideias adiante.

Até as novas eleições, a 
CBF está sob a presidência de 
José Perdiz, que se licenciou do 
comando do STJD (Superior 
Tribunal de Justiça Desporti-
va). Ele já disse que não tomará 
decisões desportivas drásticas.

E EM 2024?
Para o ano que se aproxima, 

a agenda da seleção prevê amis-
tosos contra Inglaterra e Espa-
nha, em março.

Antes da Copa América, em 
junho, nos Estados Unidos, um 
amistoso contra o México já foi 
anunciado. E a CBF quer mar-
car ainda outro jogo.

No torneio, em si, o Brasil 
caiu num grupo com Colôm-
bia e Paraguai, além de Hon-
duras ou Costa Rica. O quar-
to elemento vai ser decidido 
em março.

Em setembro, as Eliminató-
rias voltam. Sabe-se lá com qual 
treinador à frente da equipe.
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2023: o ano em que os 
poderes se engalfinharam
Há uma situação de desequilíbrio entre os poderes da República? 

por Rudolfo lago

M
orto no 
dia 20 de 
novembro 
na Peni-
t e n c i á r i a 

da Papuda, em Brasília, o em-
presário Clériston da Cunha, 
conhecido como Clesão, aca-
bou se tornando para a oposi-
ção um símbolo de que o po-
der Judiciário, especialmente 
o Supremo Tribunal Federal 
(STF), vem extrapolando 
de seus poderes e cometen-
do abusos. Clériston acabou 
sendo a justificativa principal 
para o deputado Marcel Van 
Hatten (Novo-RS) conse-
guir, nove dias depois, em 29 
de novembro, 171 assinaturas 
de apoio para que a Câmara 
dos Deputados instalasse uma 
CPI para investigar eventuais 
abusos do Judiciário.

Apesar de ter obtido as assi-
naturas, a CPI pedida por Van 
Hatten ficará para o ano que 
vem. “Como é o segundo ano 
da mesma legislatura, a CPI 
pedida em um ano pode acon-
tecer no ano seguinte”, explicou 
o deputado ao Correio da Ma-
nhã. “Muito provavelmente, 
ela será lida pelo presidente da 
Câmara [Arthur Lira, do PP de 
Alagoas] logo depois do recesso 
em fevereiro e instalada”, confia 
Van Hatten. “Nós esperamos 
com as investigações compro-
var os abusos de autoridade do 
STF. Dar voz às pessoas que 
foram perseguidas, que não 
tiveram essa oportunidade. E 
especialmente reequilibrar os 
poderes da República”.

Mais poderoso
Na avaliação de Van Hat-

ten, tornou-se “bastante 
objetivo” que o Judiciário, 
a partir do STF, é hoje o po-
der mais forte da República. 
“Quando os poderes deve-
riam ser equilibrados”, obser-

va o deputado gaúcho. “Au-
toritário, persegue pessoas, 
legisla em vários momentos. 
Tudo isso coloca em risco as 
instituições e o Estado De-
mocrático de Direito”.

Analista político e advo-
gado com atuação na Corte, 
Melillo Dinis acaba por con-
cordar que, de alguma forma, 
o Judiciário, pelo STF, encon-
tra-se hoje numa situação de 
aparente maior poder que os 
demais. Mas observa que isso, 
em muitos casos, acontece pela 
própria ação ou inação dos de-
mais poderes.

“É preciso sempre lembrar 
que o Judiciário não age de 
ofício. Ele só age provocado”, 
lembra Melillo. “E agora mes-
mo nós vimos o governo abrir 
mão, na negociação com o 
Congresso, dos vetos do presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva 

nos projetos da desoneração 
da folha e do Marco Tempo-
ral de terras indígenas porque 
espera que mais tarde o STF 
resolva que eles são inconsti-
tucionais”. Nos acordos feitos 
nas últimas semanas, o gover-
no acabou cedendo a derruba-
da dos vetos nesses temas pelo 
Congresso em parte porque 
avalia que irão para análise do 
Supremo que vai considerá-los 
inconstitucionais.

Em diversos outros mo-
mentos ao longo dos últimos 
anos, esse tipo de decisão final 
da mesma forma foi movida 
por partidos e políticos que 
compõem o Congresso. “Ou 
seja, foi a própria demanda do 
Executivo e do Legislativo ao 
judicializar questões políticas 
que aumentou o poder do Su-
premo. E poder não se recusa”, 
avalia Melillo.

Reequilíbrio
Para Melillo, o país observa 

agora, na verdade, um “reequilí-
brio” entre os poderes. O pacto 
entre os poderes que havia des-
de a redemocratização do país, 
com a Nova República, teria se 
rompido durante o governo Jair 
Bolsonaro.

Por um lado, na avaliação de 
Melillo, o STF viu-se instado a 
agir para evitar eventuais ar-
roubos autoritários. Por outro, 
Bolsonaro também abriu mão 
de poderes para o Congresso, 
especialmente com relação às 
questões orçamentárias. Isso 
diminuiu o Executivo e aumen-
tou a força dos demais poderes, 
especialmente do Judiciário.

Autoritarismo
Então, ainda na avaliação de 

Melillo, há sempre o risco de a 
autoridade virar autoritarismo. 

“Por mais carinho que eu tenha 
pelo Judiciário, onde atuo, é 
inegável que ele tem o pendor 
de ser o poder mais autoritário. 
Porque é o que tem mais autori-
dade, e a autoridade às vezes se 
traveste de autoritarismo”.

“Essa, porém, não é uma 
questão simples, mas muito 
complexa, porque são os vá-
rios os fatores que perpassam”, 
observa o analista político e 
advogado. “Por outro lado, é 
inegável o papel que o STF teve 
como muro de contenção de ar-
roubos autoritários. Mas trans-
formar um muro de contenção 
em um alicerce da democracia é 
também tarefa complexa”.

Extrapolação
“O que extrapolou foi essa 

loucura de alguns quase nos de-
volverem para o arbítrio”, consi-
dera o advogado e ex-ministro 

do Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) Joelson Dias. Nesse sen-
tido, para ele, o STF exerceu 
papel importante de contenção.

Mas Joelson concorda. Al-
gumas situações merecem re-
flexão. Ao longo dos últimos 
tempos, no processo em que o 
STF buscou coibir atos de cor-
rupção, teria, na sua avaliação, 
emergido certa ideia de que os 
fins justificam os meios levan-
do ao cometimento de excessos. 
“Socialmente falando, a ideia de 
que os fins justificam os meios 
parece ter levado a excessos e a 
essa polarização política. De que 
até o arbítrio se justificaria nesse 
combate à corrupção”.

Para Van Hatten, a CPI 
proposta poderá servir para 
trazer de volta esse reequilíbrio. 
“Poderes desequilibrados não 
auxiliam a democracia”, conclui 
o deputado.

Valter Campanato/Agência Brasil

Os presidentes dos poderes Executivo, Legislativo e Judiciário da República continuarão brigando?

O secretário-executivo do 
Ministério da Justiça, Ricardo 
Cappelli, disse nesta terça-feira 
(26) que a prisão do miliciano 
Luís Antônio da Silva Braga, 
mais conhecido como Zinho, 
não é o encerramento de um 
trabalho, mas o início de uma 
série de investigações para 
identificar conexões políticas 
e financeiras das organizações 
criminosas com as quais ele 
teve envolvimento.

Foragido desde 2018 e com 
12 mandados de prisão, Zinho 
se entregou na noite de domin-
go (24) na Superintendência 
Regional da Polícia Federal 
(PF). O miliciano é apontado 
como “o maior chefe de milí-
cia do Rio de Janeiro” e como 
o responsável pelos ataques em 
série que terminaram com mais 
de 30 ônibus incendiados na 
região metropolitana do Rio, 
em 23 de outubro.

“A prisão do líder de uma 
organização criminosa não 
encerra o trabalho. Ao contrá-
rio, abre novas possibilidades 
de investigação. Não adianta 
você prender um líder porque 
ele rapidamente é substituído. 

Nós temos de ir no coração 
das organizações criminosas, 
desmontando suas conexões 
políticas e financeiras para 
devolver a autoridade sobre o 
território ao Estado, ao povo 
do Brasil e do Rio de Janeiro”, 
disse Cappelli em Brasília, após 
reunião preparativa para o ato 
em prol da democracia, plane-
jado para o dia 8 de janeiro de 
2024.

Zinho passou por audiên-
cia de custória nesta terça-feira 
(26), a Justiça do Rio de Janei-
ro manteve sua prisão. Ele per-
manece na Penitenciária Laér-
cio Costa da Silva Pelegrino, 
Bangu 1, unidade de segurança 
máxima do estado, na zona oes-
te do Rio.

No local há 48 celas indi-
viduais. Além dos presos não 
terem contato uns com os ou-
tros, a penitenciária é destina-
da para casos de disciplina e é 
passagem antes da transferên-
cia para o sistema penitenciá-
rio federal. O governo do Rio 
de Janeiro, no entanto, ainda 
não confirmou se irá solicitar 
a transferência de Zinho para 
uma unidade de segurança má-

xima fora do estado.
Através do seu perfil no 

X, antigo Twitter, o secretá-
rio-executivo do Ministério 
da Justiça reafirmou: “a prisão 
de Zinho é parte do processo. 
Não adianta prender e apare-
cerem outros ‘Inhos’. Segui-
mos trabalhando para irmos à 
espinha dorsal das ligações do 
crime organizado e de suas mo-

vimentações financeiras. Nin-
guém implanta o terror em 1/3 
da cidade do Rio sem conexões 
poderosas”, escreveu Cappelli.

Recompensas
Cappelli falou também so-

bre a possibilidade de o Minis-
tério da Justiça pagar recom-
pensas em dinheiro a quem 
fornecer “informações relevan-

tes” que conduzam à elucida-
ção de crimes e à prisão de pes-
soas procuradas, constantes em 
uma lista a ser elaborada pelo 
Sistema Único de Segurança 
Pública (Susp).

A medida está prevista na 
Portaria 570/2023, assinada 
no dia 21 de dezembro pelo 
ministro da Justiça, Flávio 
Dino. Ela prevê a possibilidade 

de pagamento de recompensas 
com valor entre R$ 30 mil e 
R$ 100 mil, levando em conta 
“ diretrizes como gravidade do 
crime, grau de eficácia da infor-
mação para resolução do fato 
e prisão do procurado e risco 
efetivo ou potencial à vida e à 
integridade física do informan-
te”.

Segundo o secretário, os va-
lores pagos terão por base “cri-
térios técnicos e parâmetros” 
definidos pelas autoridades, 
a partir das melhores práticas 
internacionais. “É um trabalho 
técnico e cuidadoso feito pelos 
nossos principais especialistas, 
que são os nossos policiais”.

Os recursos a serem utiliza-
dos ainda serão definidos. “Te-
mos recursos públicos, temos 
o Fundo Nacional de Seguran-
ça Pública. Precisamos ver se 
tecnicamente isso é possível. 
O caminho existe quando há 
vontade ou decisão política. É 
uma questão técnica burocráti-
ca para encontrarmos o cami-
nho para o pagamento dessas 
recompensas”, complementou.

Com informações de Alex 
Rodrigues (Agência Brasil)

Cappelli diz que prisão de Zinho 
abre possibilidades investigativas

Tânia Rêgo/Agência Brasil

Agora, polícia busca identificar conexões políticas e financeiras
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Campos mais próxima de 
ganhar clínica de hemodiálise

Maricá ganha mais um 
Refúgio de Vida Silvestre

CORREIO FLUMINENSE

Rodovias I Rodovias II

CadÚnico

Passaporte

Esporte

Segurança 

Gestores da Fundação 
Municipal de Saúde 
(FMS) fizeram uma visi-
ta técnica nas obras de 
construção da Clínica 
Regional de Hemodiálise 
Amigos do Rim Francis-
co Paes Filho, no espaço 
anexo ao Hospital Geral 
de Guarus (HGG). A obra 
é fruto de uma parce-
ria entre a Prefeitura e o 
Governo do Estado. Atu-

almente, a construção 
segue com a preparação 
da 3ª laje, instalação de 
pisos e revestimentos em 
áreas como banheiros, 
cozinha e consultórios. A 
rede elétrica está em fase 
avançada, e as paredes já 
começaram a receber a 
primeira demão de tin-
ta. O superintendente do 
HGG, Vitor Mussi, acom-
panhou a visita.

Maricá criou a Unidade 
de Conservação da Natu-
reza Refúgio de Vida Sil-
vestre Lagoa do São Ben-
to, localizada no Barroco, 
em Itaipuaçu. É a 6ª área 
de proteção integral do 
município. A proposta da 
transformação em uma 
UC da Natureza Refúgio 
de Vida Silvestre Muni-
cipal se deu pelo fato de 
o local ter características 
ecológicas e pela impor-
tância econômica e so-

cioambiental regional. 
A Lagoa do São Bento 
possui uma área de 6,94 
hectares, com períme-
tro de 992 m² e sua Zona 
de Amortecimento pos-
sui 40,19 hectares. Antes 
da lei ser sancionada, 
a Secretaria de Cidade 
Sustentável de Maricá 
promoveu audiências 
públicas com a socieda-
de civil e especialistas no 
assunto para debaterem 
a criação da unidade.

Operação Natal 2023 é 
marcada pelo aumento 
no número de acidentes 
graves no Estado. Houve 
aumento no número de 
feridos e se manteve o 
número de mortos. PRF 
faz alerta quanto ao uso 
do cinto de segurança e 
ao comportamento ina-
dequado na direção

No período de 22/12/2023 a 
25/12/2023, a Operação Na-
tal do Estado do RJ, regis-
trou 83 acidentes, sendo 103 
feridos e 3 mortos. Compa-
rado ao mesmo período do 
ano passado, foi registrado 
56 acidentes, sendo 71 feri-
dos e 3 mortos. Um aumen-
to de 48% no número de 
acidentes e 45% em feridos. 

A Secretaria Municipal de 
Desenvolvimento Humano 
e Social de Campos infor-
mou que o site do CadÚni-
co estará indisponível até o 
dia 31 de dezembro. Com 
isso, o atendimento para os 
serviços do Cadastro Único 
estará suspenso até o dia 2 
de janeiro nos CRAS, CREAS 
e na gestão do programa.

A Prefeitura de Maricá, 
por meio da Secretaria 
de Ciência, Tecnologia 
e Formação, publicou o 
novo edital do programa 
Passaporte Universitá-
rio, com a oferta de duas 
mil bolsas integrais para 
cursos de graduação em 
universidades particula-
res credenciadas. 

A Secretaria de Esporte de 
Búzios realizou a 2ª edição 
do Prêmio Melhores do 
Ano, uma iniciativa dedi-
cada a reconhecer e ho-
menagear os talentosos 
atletas da cidade. Tam-
bém foram prestigiados 
os servidores envolvidos 
em atividades esportivas 
nos CRAS do município.

Cabo Frio aumentou a 
segurança dos agentes 
da Guarda Civil Munici-
pal com a entrega de 120 
coletes à prova de balas. 
“Uma aquisição impor-
tante e era um anseio 
grande e justo dos agen-
tes”, disse o secretário de 
Segurança e Direitos Hu-
manos, André Magalhães.

César Ferreira

Marcos Fabrício

A construção segue com a preparação da 3ª laje

A UC de Proteção Integral fica na Lagoa do São Bento

Ministério certifica Barra Mansa e 
Petrópolis por combate ao HIV

INSS terá capacitação 
de segurados no RJ

O Ministério da Saúde 
entregou certificados de eli-
minação e selos de boas prá-
ticas para a eliminação da 
transmissão vertical de HIV 
e/ou sífilis a quatro estados 
e a 73 municípios brasileiros. 
Barra Mansa e Petrópolis, do 
estado do Rio de Janeiro, re-
ceberam o certificado de eli-
minação da transmissão ver-
tical do HIV.

A transmissão vertical 
ocorre da mãe para o bebê du-
rante a gestação, o parto ou o 
aleitamento. Para evitar esse 
tipo de transmissão, as gestan-
tes devem fazer o pré-natal, 
com todos os testes e cuidados 
disponíveis no Sistema Único 

de Saúde, que dispõe de in-
sumos para prevenção, diag-
nóstico e tratamento, como 
preservativos, testes rápidos e 
laboratoriais, fórmula láctea, 
antibióticos e antirretrovirais.

Cenário nacional

Os estados de São Paulo 
e Paraná alcançaram a elimi-
nação da transmissão verti-
cal de HIV e o Selo Bronze 
em Sífilis. Distrito Federal 
e Sergipe receberam o Selo 
Prata para HIV.

Dentre os 73 municípios 
contemplados em 2023, 45 
receberam algum tipo de 
certificação para o HIV; três 
deles, algum tipo de certifica-

ção para sífilis; e 25 recebe-
ram certificado ou selo duplo 
para HIV e sífilis. O muni-
cípio de Toledo, do Paraná, 
recebeu a eliminação dupla 
de HIV e sífilis. Ao todo, 90 
municípios e quatro estados 
solicitaram a certificação.

Em 2022, foram certifi-
cados um total de 43 muni-
cípios, sendo 21 certificações 
para HIV, cinco para sífilis, 
17 duplas certificações e a eli-
minação dupla de transmissão 
vertical (HIV e sífilis) para o 
município de Guarapuava, no 
Paraná. Na comparação com 
o ano passado, houve um au-
mento de 70% no número de 
cidades certificadas.

Critérios

A certificação de eliminação 
é feita conforme critérios e eta-
pas estabelecidos no Guia para 
Certificação da Eliminação de 
Transmissão Vertical de HIV 
e/ou Sífilis. Municípios devem 
ter, no mínimo, 100 mil habi-
tantes e assim como os estados, 
devem manter critérios básicos 
e alcançar as metas de elimina-
ção a partir dos indicadores de 
impacto e de processo. O Selo 
de Boas Práticas Rumo à Elimi-
nação da Transmissão Vertical 
de HIV e/ou Sífilis nas cate-
gorias bronze, prata ou ouro é 
conferido às localidades que 
alcançaram indicadores próxi-
mos da eliminação.

O Instituto Nacional do Segu-
ro Social (INSS) firmou uma par-
ceria com o Serviço Nacional de 
Aprendizagem Comercial (Senac) 
para capacitação de segurados em 
programa de reabilitação profis-
sional. O objetivo é reinseri-los no 
mercado de trabalho. Ao todo, se-
rão oferecidas 183 opções de cur-
sos profissionais e técnicos, com 
2.400 vagas para os beneficiários 
do INSS que moram no Estado 
do Rio de Janeiro.

O contrato foi assinado no 
dia 6 de dezembro pelo supe-
rintendente regional do INSS 
no Rio de Janeiro, Marcos Fer-
nandes, e pelo presidente do 
Conselho Regional do Senac 
no Rio, Antonio Florencio de 
Queiroz Junior. A parceria pas-
sa a valer a partir de fevereiro 
de 2024 e possui vigência até 
agosto de 2026, podendo ser 
prorrogada futuramente.

A Reabilitação Profissional é 

o programa do INSS para rein-
serção e readaptação do trabalha-
dor que recebe o auxílio-doença e 
está impossibilitado de realizar as 
suas atividades habituais. São ofe-
recidos cursos profissionalizantes, 
treinamentos em serviço ou for-
necimento de próteses ou órteses 
para aumentar a autonomia no 
dia a dia dos reabilitados, facili-
tando a reinserção no mercado 
de trabalho com novas atividades 
laborais.

Atualmente, aproximada-
mente 16 mil segurados do INSS 
são beneficiados com o programa 
de Reabilitação Profissional da 
Superintendência Sudeste III. Os 
cursos profissionalizantes são des-
tinados exclusivamente aos segu-
rados que fazem parte do progra-
ma de Reabilitação Profissional. 
Assim, para participar da capaci-
tação, a pessoa deve requerer o be-
nefício por incapacidade e passar 
pela perícia médica do INSS.

Campos vai entregar 
mais obras até sábado

O prefeito Wladimir Garo-
tinho vai entregar obras à po-
pulação até o penúltimo dia do 
ano (sábado, 30). Nesta quar-
ta-feira (27), acontece o lan-
çamento das obras de recapea-
mento asfáltico em Santa Ana.

Na próxima quinta-feira (28), 
a população do Jardim Carioca, 
em Guarus, recebe o Espaço de 
Lazer com playground e Acade-
mia para Terceira Idade. Essa é a 
primeira etapa do Calçadão, na 
margem da extensa Avenida Pro-
fessora Carmem Carneiro.

Na sexta-feira (29), será a vez 
da população do Parque Eldorado 
receber o novo Calçadão, dotado 
de Espaço de Lazer com equipa-
mentos para a prática de espor-
tes, brincadeiras para as crianças 
e Academia para a Terceira Idade.

No sábado (30), o prefeito 
Wladimir Garotinho e o secre-
tário de Obras, Fábio Ribeiro, 
fecham a agenda de inaugurações 

de obras para o bem-estar dos 
moradores. Vão ser entregues 
obras que passam a contemplar 
veranistas e turistas da Praia do 
Farol de São Tomé, com reestru-
turação da Praça da Marinha. O 
logradouro recebeu obras, além 
de Espaço de Lazer, Academia da 
Terceira Idade e playground para 
diversão das crianças.

Dezenas de bairros da cidade, 
distritos e localidades do interior 
foram contemplados com obras 
durante o ano de 2023, que pro-
porcionam melhoria na qualidade 
de vida da população. As obras 
deste ano foram iniciadas priorita-
riamente na área da Saúde, como, 
por exemplo, a reestruturação 
de 40 UBSs (Unidades Básicas 
de Saúde); construção da Nova 
Emergência do Hospital Geral de 
Guarus, já concluídas; construção 
do novo Hemocentro Regional; 
da Clínica Regional de Hemodiá-
lise, dentre outras.

Obras de ampliação da 
rede de gás canalizado 

beneficiam 11 municípios 
do Rio de Janeiro

O
s municípios 
do Rio de 
Janeiro, Ita-
guaí, Man-
g a r a t i b a , 

Niterói, São Gonçalo, Duque 
de Caxias, São João de Meriti, 
Rio das Ostras, Barra Mansa, 
Macaé e Guapimirim estão 
sendo beneficiados por obras 
de ampliação e interligação 
da rede de gás canalizado. De 
acordo com a Naturgy, distri-
buidora de gás canalizado do 
estado do Rio de Janeiro, os 
projetos preveem a constru-
ção de 50 quilômetros de rede, 
que aumentarão a capacidade 
de atendimento a clientes re-
sidenciais, comerciais, postos 
GNV e indústrias. O investi-
mento chega a R$ 60 milhões 
e a previsão é de que as obras 
terminem em meados de 2024.

“Temos certeza de que o 
progresso do nosso estado pas-
sa pelo aumento da oferta do 
gás natural, um insumo que en-
globa uma série de benefícios. 
Com isso, estamos contribuin-
do para o desenvolvimento eco-
nômico da região e reafirman-
do o compromisso da Naturgy 
com o Rio de Janeiro”, afirma 
a presidente da Naturgy, Katia 
Repsold.

Na cidade do Rio estão em 
execução obras de interligação 
e ampliação das redes de distri-
buição de gás natural nos bair-
ros da Barra da Tijuca, Recreio 

dos Bandeirantes e Taquara. 
Esses projetos consistem na 
construção de 7,7 quilômetros 
de rede que vão assegurar um 
aumento da oferta de gás, por 
conta do amplo crescimento de 
projetos imobiliários residen-
ciais e comerciais. A distribui-
dora também vem realizando 
obras de reforço na Avenida 
Brasil.

Em Mangaratiba e Itaguaí, 
está sendo construída a Rede 
Itaguaí-Mangaratiba, um gaso-
duto de 16,8 quilômetros que 
vai atender todos os segmentos, 
de residências a indústrias.

Outros projetos de amplia-
ção e interligação estão sendo 
executados na Região Metro-
politana do Rio de Janeiro, es-

pecificamente em Niterói, São 
Gonçalo, Duque de Caxias, 
São João de Meriti e na capital. 
Nessa região serão construídos 
11,8 quilômetros de rede.

Em Rio das Ostras - um dos 
municípios com maior cresci-
mento populacional e econô-
mico do Brasil, segundo o Ins-
tituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE) -, a Naturgy 
também irá ampliar as redes 
de distribuição de gás natural 
existentes. O projeto consiste 
na construção de 11,4 quilôme-
tros de rede de média pressão 
interligando as Estações de Re-
gulagem Distritais (ERD).

Ainda dentro da área de 
concessão da distribuidora no 
estado, outro projeto que me-

rece destaque é a ampliação e 
interligação de redes que estão 
sendo efetuadas nos municí-
pios de Barra Mansa, Macaé e 
de Guapimirim. A estimativa é 
de que sejam construídos mais 
6,7 quilômetros de rede nestas 
localidades.

Nos últimos 26 anos, a Na-
turgy foi protagonista no de-
senvolvimento da rede de dis-
tribuição de gás no Brasil, com 
um investimento acumulado 
de mais de R$ 9 bilhões no es-
tado do Rio de Janeiro. Nesse 
período, foram gerados 14 mil 
empregos diretos e indiretos, e 
estima-se que mais de 40 mil 
vagas foram criadas a partir 
dos investimentos realizados 
desde 1997.

Divulgação

De acordo com a Naturgy, os projetos preveem a construção de 50 quilômetros de rede
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CORREIO CARIOCA

Juiz mantém prisão 
de Zinho, no Rio

Copa terá 12 minutos de fogos 
e homenagem a Rita Lee

Palcos e atrações

Bangu 1

Empresário

Transferência

Prisão legal

A Justiça do Rio decidiu 

manter a prisão de Luis An-

tonio da Silva Braga, 44, o 

Zinho. A decisão foi toma-

da em audiência de cus-

tódia na tarde desta terça 

(26), realizada por video-

conferência. A justificativa 
do juiz Diego Santos, que 

presidiu o ato, foi a de que 

“trata-se de criminoso de 

elevadíssima periculosida-

de, cuja manutenção nesta 

unidade/CEAC (Central de 

Audiências de Custódia da 

Comarca da Capital) colo-

caria em risco a segurança 

de todos os personagens 

envolvidos na realização do 

presente ato, além do pró-

prio custodiado e outros 

detentos que se encontram 

custodiados nesta unidade 

prisional”.

O Réveillon em Copacaba-

na, na zona sul do Rio, terá 

12 minutos de queima de 

fogos que serão regidos 

pela maestrina Ludhymila 

Bruzzi. Parte do espetácu-

lo será em homenagem 

à cantora Rita Lee, morta 

em maio deste ano em 

decorrência de um cân-

cer. Será a primeira vez 

que a trilha sonora do 

show de fogos será feita 

por uma orquestra. Ha-

verá também uma apre-

sentação com drones, que 

vão homenagear o Rio e 

trarão mensagens de paz 

e esperança. Acordes mu-

sicais vão ditar o ritmo das 

explosões. No total, serão 

dez balsas, com um dis-

tanciamento de 25 metros 

entre elas. Ao todo, serão 

12 palcos divididos por 11 

bairros do Rio de Janei-

ro. Dois dos palcos foram 

montados em Copaca-

bana, próximos ao Copa-

cabana Palace -um deles 

bem em frente ao hotel, 

e outro algumas ruas de-

pois, na altura da Repúbli-

ca do Peru.

No primeiro palco, haverá 

shows dos cantores Nat-

tan, Luísa Sonza, Gloria 

Groove, Ludmilla e da es-

cola de samba Imperatriz 

Leopoldinense, campeã 

do Carnaval 2023. Já no 

segundo palco, o gênero 

dominante será o sam-

ba. As atrações são Tere-

sa Cristina, Jorge Aragão, 

Diogo Nogueira, Belo e 

Unidos do Viradouro. Já 

os demais palcos estarão 

pela praia do Flamengo, 

Praça Mauá, Ilha de Pa-

quetá, Ilha do Governa-

dor, Madureira, Ramos, 

Penha, Bangu, Pedra de 

Guaratiba e Sepetiba.

Apontado como chefe da 

maior milícia do Rio de 

Janeiro, Zinho continua-

rá preso na Penitenciária 

Laércio Costa da Silva Pe-

legrino, Bangu 1, unidade 

de segurança máxima do 

estado, na zona oeste do 

Rio. No local há 48 celas 

individuais.

Além da sua advogada, 

Leonella Vieira, estava pre-

sente a promotora Mariáh 

Paixão. Na audiência, Zinho 

ficou algemado e afirmou 
que não sofreu agressões 

no momento da sua prisão. 

Ele declarou ser empresá-

rio, ter o nível fundamental 

incompleto e dois filhos.

Além dos presos não te-

rem contato uns com os 

outros, a penitenciária é 

destinada para casos de 

disciplina e é passagem 

antes da transferência 

para o sistema penitenci-

ário federal. As informa-

ções são de Bruna Fantti, 

da Folhapress.

Não foram apresentados 

ofícios pela defesa ou 

promotoria e, em segui-

da, o juiz Diego Santos 

afirmou que a prisão foi 
legal e que os 12 manda-

dos de prisão estão den-

tro do prazo de validade, 

mantendo assim a sua 

detenção.

Gabriel Monteiro/SECOM

Decisão foi tomada em audiência de custódia

Drones também estarão entre as novidades da virada 

POR MARCELO PERILLIER

Videomonitoramento da PM 
estreia no Reveillón da capital
Governo do Estado divulga esquema especial para a virada do ano

O 
Governo do 
Estado do 
Rio anun-
ciou que vai 
estrear o sis-

tema de videomonitoramento 
da Polícia Militar no Réveil-
lon 2024. Com capacidade de 
identificação de placas de veí-
culos e com reconhecimento 
facial, as câmeras estão sendo 
instaladas em toda a orla da ca-
pital fluminense e nas grandes 
vias expressas.

Com o objetivo de identificar 
veículos roubados e criminosos 
foragidos da Justiça, os equipa-
mentos estarão em uso em Copa-
cabana e na Barra da Tijuca.

O anúncio foi feito nesta 
terça-feira (26), no Centro de 
Operações Rio, quando foram 
divulgadas as ações implanta-
das para a queima de fogos em 
Copacabana, do domingo (31) 
até o fim da madrugada de se-
gunda-feira, (1°). As secretarias 
de Estado de Polícia Militar, 
Polícia Civil, de Governo, e o 
Corpo de Bombeiros apresen-
taram, com a Prefeitura do Rio, 
o esquema especial de seguran-
ça e de transportes para as fes-
tividades.

“O uso da tecnologia será 
o diferencial neste Réveillon. 
Mas haverá esquema especial 
em todas as áreas. Para propor-
cionar segurança e comodida-
de, foi criada uma força-tarefa. 
Haverá reforço operacional na 
segurança pública com cerca de 
3 mil policiais militares extras 
em Copacabana. O trabalho 
integrado das forças de segu-
rança também contará com 
3.600 policiais civis atuando no 
estado, e empenho extra de 600 
militares dos bombeiros”, disse 
o governador Cláudio Castro.

Conforme as informações, 
por meio das câmeras, haverá 
um cruzamento de dados no 
Centro Integrado de Comando 
e Controle da Polícia Militar. 
“Em caso de identificação de 
veículos roubados ou foragidos 
da justiça, os agentes de segu-
rança serão acionados e farão a 
abordagem, explicou o porta-
-voz da Polícia Militar, coronel 
Marco Andrade.

Na noite de Ano Novo, 
Copacabana contará com 30 
pontos de bloqueio, sendo 15 
destes pontos com revista, 150 
detectores de metais, 800 gra-
dis, 15 lanternas e pontos com 
apoio de câmeras e reconheci-
mento facial. A diretora do De-
partamento-Geral de Polícia 
da Capital (DGPC), delegada 
Raíssa Celles, ressaltou que as 
delegacias de Atendimento à 
Mulher, do Idoso, assim como 
de combate à intolerância ra-
cial, religiosa e do turista, esta-
rão funcionando em esquema 
de plantão.

“Como todos os dias, no dia 
31 de dezembro e no dia 1° de 

janeiro, as polícias estarão nas 
ruas trazendo segurança para 
a população. O objetivo é que 
o Réveillon transcorra com 
tranquilidade, e que as pessoas 
que tem o intuito de festejar 
venham para as festividades sa-
bendo que as polícias estão em 
prontidão”, explicou.

Polícia Militar
Em Copacabana, os poli-

ciais militares extras atuarão em 
apoio ao 19º BPM e de unida-
des do Comando de Operações 
Especiais (COE) e do Coman-
do de Policiamento Especia-
lizado (CPE). O efetivo será 
11% superior ao empregado na 
passagem de ano de 2022 para 
2023. O esquema especial de 
policiamento começa às 08h de 
domingo e se estende até 20h 
de segunda. O planejamento 
contará com quatro tendas, 
oito cabinas, além de 61 Plata-
formas de Observação - 29 na 
faixa de areia - , 15 no canteiro 
central e 17 calçadão - aumen-
tando o controle do público 
pelo efetivo empenhado.

Serão utilizados quadrici-
clos no patrulhamento na faixa 
de areia, além de 64 viaturas 
nas ações de prevenção do po-
liciamento da área de Copaca-
bana. As áreas também serão 
patrulhadas por aeronaves - he-
licópteros e drones do Grupa-
mento Aeromóvel (GAM). As 
imagens serão transmitidas em 
tempo real para o CICC e para 
o Carro Comando Móvel em 
Copacabana.

Polícia Civil
A Secretaria de Estado de 

Polícia Civil (Sepol) informa 
que 3.600 agentes estarão tra-
balhando durante o Réveillon 
em todo o estado para reforçar 
as equipes das centrais de fla-
grante, além de fornecer apoio 
operacional e de realizar ativi-
dades fiscalizatórias.

Corpo de Bombeiros
A Operação Réveillon da 

corporação será ativada na tar-
de de domingo (31), com o 
empenho extra de cerca de 600 
militares, apoiados por viatu-

ras, embarcações e aeronaves. 
Em Copacabana, mais de 200 
militares compõem equipes de 
combate a incêndio, salvamen-
to e atendimento pré-hospi-
talar que farão a segurança do 
público que vai acompanhar a 
queima de fogos em Copacaba-
na. Cerca de 100 guarda-vidas 
estarão dedicados à prevenção 
de afogamentos e de acidentes 
marítimos, com auxílio de cerca 
de 30 motos-aquáticas, 4 botes 
e uma lancha.

Na capital, outros 150 mi-
litares extras estarão a postos 
em locais onde há previsão de 
reunião de público como Bota-
fogo, Flamengo, Ipanema, São 
Conrado, Parque Madureira, 
Piscinão de Ramos, Igreja da 
Penha, Méier, Ilha do Governa-
dor, Barra da Tijuca, Realengo, 
Recreio dos Bandeirantes, Barra 
de Guaratiba, Paquetá e Sepeti-
ba. Em outras regiões do Estado, 
como Maricá, Niterói, Macaé, 
Cabo Frio e Araruama, há pre-
visão de cerca de 100 bombeiros 
extras posicionados em pontos 
estratégicos, com apoio de em-
barcações e viaturas.

Lei Seca
A operação Lei Seca, da 

Secretaria Estadual de Gover-
no (Segov), vai intensificar 
as operações diurnas e notur-
nas com mais de 100 agentes 
atuando a partir das 17h para 
reduzir o índice de motoris-
tas dirigindo sob o efeito do 
álcool. Estão previstas ações 
na Região Metropolitana e no 
interior do Rio.

MetrôRio
O metrôRio montou uma 

operação especial de Réveil-
lon que começa às 19h do dia 
31/12 e vai até às 5h do dia 1º 
de janeiro. Nesse período, to-
dos os passageiros só usarão o 
cartão especial. Durante os dias 
31/12 e 01/01, os trens da Li-
nha 2 vão circular da Pavuna a 
General Osório/Ipanema. As 
linhas 1 e 4 vão manter o traje-
to Uruguai-Jardim Oceânico/
Barra da Tijuca. Da meia-noi-
te até as 7h de 01/01, somente 
as estações Cardeal Arcover-

de, Siqueira Campos, Canta-
gal, General Osório e Jardim 
Oceânico estarão abertas para 
embarque. A orientação é que 
a transferência entre as linhas 
1 e 2, de meia-noite às 7h, seja 
feita entre a Central do Brasil e 
Cantagalo.

No dia 31/12, as últimas 
partidas das estações Botafogo, 
Antero de Quental e Gávea se-
rão às 18h. Já no dia primeiro, 
o serviço vai operar normal-
mente, em esquema de feriado 
das 7h às 22h30. Vale ressaltar 
que o embarque de bicicletas e 
pranchas de surfe, bem como 
de grandes volumes, sacos de 
gelo e garrafas de vidro, não 
será permitido no período en-
tre 16h do dia 31/12 às 7h do 
dia 01/01.

Barcas
No dia 1º, a CCR Barcas 

vai operar com a mesma gra-
de de domingos e feriados, na 
Linha Arariboia. As travessias 
acontecerão a cada 60 minutos, 
das 5h30 às 23h30, no sentido 
Niterói-Rio, e das 6h às 23h, no 
trajeto Rio-Niterói. Nesse dia, 
as linhas Charitas e Cocotá não 
vão operar. Já a linha Paquetá 
vai funcionar com a grade de 
fins de semana e feriados.

SuperVia
As viagens de ida no dia 

31/12 seguirão a grade regular 
de domingo no ramal Belford 
Roxo. No ramal Saracuru-
na/Gramacho, haverá troca 
de composição na estação da 
Penha, até as 15h. Após esse 
horário, a grade será a mesma 
praticada aos domingos.  Já nos 
ramais Japeri e Santa Cruz: gra-
de de domingo com redução 
dos intervalos de 40 para 20 
min entre 16h e 18.

No dia 1º, a estação Central 
do Brasil vai reabrir 01h para a 
viagem de volta. O ramal Bel-
ford Roxo funcionará sem al-
terações. O ramal Saracuruna 
fará 1 viagem extra, iniciando 
a operação com horário ante-
cipado. Ramais Japeri e Santa 
Cruz farão 4 viagens extras para 
atender os passageiros no retor-
no para casa.

Rafael Campos

Em coletiva de imprensa, foi anunciado reforço de 3 mil policiais militares em Copacabana

Circula em conjunto com: CoRReio PeTRoPoLiTano e CoRReio SeRRano

SECRETARIA DE ESTADO DAS CIDADES

AVISO

A COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO DA SECRETARIA 
DE ESTADO DAS CIDADES torna público que fará realizar a licitação 
abaixo mencionada:

CONCORRÊNCIA Nº CO 001/2023.
TIPO: Menor Preço e regime de empreitada por Preço Unitário.
DATA: 30 de janeiro de 2024, às 10h00.
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA 
EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS DE PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA, 
DRENAGEM PLUVIAL E URBANIZAÇÃO, COM ELABORAÇÃO 
DE PROJETO EXECUTIVO, NO BAIRRO SANTA IZABEL EM SÃO 
GONÇALO/RJ
VALOR TOTAL ESTIMADO: R$ 229.654.355,67 (duzentos e vinte 
e nove milhões, seiscentos e cinquenta e quatro mil, trezentos e 
cinquenta e cinco reais e sessenta e sete centavos)
PROCESSO Nº SEI-330018/000547/2022

O Edital e seus anexos encontram-se disponíveis nos endereços 
eletrônicos www.secid.rj.gov.br e www.compras.rj.gov.br

SECRETARIA DE ESTADO DAS CIDADES

AVISO

A COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO DA SECRETARIA 
DE ESTADO DAS CIDADES torna público que fará realizar a licitação 
abaixo mencionada:

CONCORRÊNCIA Nº CO 002/2023.
TIPO: Menor Preço e regime de empreitada por Preço Unitário.
DATA: 31 de janeiro de 2024, às 10h00.
OBJETO: ELABORAÇÃO DE PROJETO EXECUTIVO E 
EXECUÇÃO DE OBRAS DE PAVIMENTAÇÃO E DRENAGEM 
DA RUA GENERAL DALTRO FILHO E OUTRAS, NOS BAIRROS 
SACRAMENTO, IÊDAE ELIANE EM SÃO GONÇALO/RJ
VALOR TOTAL ESTIMADO: R$ 137.969.973,24 (Cento e Trinta e 
Sete Milhões, Novecentos e Sessenta e Nove Mil, Novecentos e 
Setenta e Três Reais e Vinte e Quatro Centavos)
PROCESSO Nº SEI-330018/001640/2022

O Edital e seus anexos encontram-se disponíveis nos endereços 
eletrônicos www.secid.rj.gov.br e www.compras.rj.gov.br
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Feira especial movimenta 
praça no município de Japeri
Comerciantes japerienses tiveram auxílio de equipes da prefeitura

O primeiro dia da Feira Es-
pecial de 2023 da Praça Wendel 
Coelho movimentou a cidade 
de Japeri. Na última sexta-feira 
(22/12), os feirantes iniciaram 
os trabalhos às 5h com a mon-
tagem das barracas. Os comer-
ciantes contaram com o auxílio 
da prefeitura de Japeri, através 
dos serviços desenvolvidos pe-
las equipes da Secretaria Mu-
nicipal de Segurança, Trânsito, 
Transporte e Ordem Urbana e 
Postura (Semustop). 

A Feira Especial da Praça 
Vereador Wendel Coelho fun-
cionou até às 22h do dia 24 
de dezembro, e vai funcionar a 
partir das 5h do dia 29 de de-
zembro, até às 22h do dia 31 de 
dezembro. A Secretaria Muni-
cipal de Segurança irá coorde-
nar o funcionamento da feira, 
garantindo a ordem urbana e o 
tráfego na localidade. As ativi-
dades contam com o apoio da 
Polícia Militar, da Guarda Mu-
nicipal e da Defesa Civil. 

O secretário municipal de 
Segurança, Trânsito, Transpor-
te e Ordem Urbana e Postura, 
Luiz Henrique, enalteceu a 
programação especial. “A Feira 
Especial de final de ano sem-
pre aconteceu em nossa cidade, 
mas fizemos a mudança do lo-
cal para garantir a mobilidade 
urbana da região. Também te-

mos o intuito de garantir que 
os comerciantes do Centro po-
derão trabalhar neste momento 
tão importante do ano. Outro 
ponto positivo é que a feira não 
irá obstruir a nossa via princi-
pal”, disse o gestor. 

Feirantes satisfeitos

A feirante Irene Maia tra-
balha na Feira de Engenheiro 
Pedreira há mais de 40 anos. 
Conhecida por vender produ-
tos variados, como perfumes 
e alho, a comerciante está em-

polgada com a chegada do fim 
de ano. “Estou muito satisfeita 
com as mudanças feitas pela 
Prefeitura. Vamos ter bastante 
espaço aqui na Praça Wendel 
Coelho e o horário ampliado 
irá ajudar muito. Todo mundo 
está com uma grande expecta-
tiva para as vendas de fim de 
ano. Meus filhos e netos já tra-
balharam comigo nesta feira, 
então estar aqui mais uma vez 
é motivo de grande alegria”, co-
memorou. 

Já o comerciante Levi de 

Oliveira, que vende artigos de 
perfumaria, elogiou a seguran-
ça do local e o horário estendi-
do. “Trabalho na feira há mais 
de quatro anos e estou muito 
esperançoso de que esse final 
de ano de 2023 será abençoa-
do. Vamos ter mais tempo para 
comercializar os nossos pro-
dutos e a população pode ficar 
tranquila, pois as autoridades 
estão cuidando da segurança 
de todos. Vamos aproveitar esse 
clima de natal para vender bas-
tante!”, pontuou.

Samuel Sant’anna

Fim de ano: Feira especial acontece na Praça Wendel Coelho, no Centro de Japeri

Caxias festeja seus 80 anos 
O município de Duque de 

Caxias completa 80 anos de 
fundação no próximo dia 31. 
Para celebrar a data, a prefeitu-
ra está promovendo uma exten-
sa programação durante todo o 
mês de dezembro. Nesta última 
semana, encerrando as cele-
brações pelo aniversário, um 
grande festival de música popu-
lar brasileira tomará conta da 
maior arena da Baixada Flumi-
nense. A entrada será gratuita.

No Ginásio Poliesportivo 
de Santa Cruz da Serra, ao lado 
do campus Duque de Caxias da 
Universidade Federal do Rio de 
Janeiro (UFRJ), às margens da 
Rodovia Washington Luiz, as 
apresentações irão de 28 a 31 de 

dezembro, contando, inclusive, 
com uma super queima de fogos 
na virada do ano. Vale ressaltar 
que, para a realização do festi-
val, a Prefeitura não contará 
com recursos próprios. Todo o 
investimento é proveniente do 
Governo do Estado, através da 
Fundação de Artes do Estado 
do Rio de Janeiro (FUNARJ).

No dia 28 (quinta-fei-
ra), primeiro dia do festival, a 
grande atração da noite será 
a cantora sertaneja Simone 
Mendes, com show de abertu-
ra de João Gabriel. No dia 29 
(sexta-feira), o público poderá 
aproveitar as apresentações de 
Diogo Nogueira, Jorge Ara-
gão, Grupo Clareou e Quin-

tal do Pagodinho. No sábado 
(30), as atrações serão voltadas 
para o público gospel, com o 
pastor Cláudio Duarte, Maria 
Marçal, William Nascimento, 
Rebanhão, Jorginho de Xerém, 
Léa Mendonça e Novo Som. 
E, encerrando a festividade, no 
domingo, dia 31/12, os shows 
de Caju pra Baixo, Tá na Men-
te e Swing & Simpatia, além de 
uma grande queima de fogos.

Entre as recomendações, 
fica proibido ingresso no festival 
com armas e material perfurante, 
garrafas e recipientes de vidro, 
isopores e bolsas térmicas. Será 
permitida a entrada de água em 
garrafa de plástico transparente, 
biscoitos e barras de cereal.

Queimados inaugura campo 
sintético na Caixa d’Água

O que antes era poeira, 
areia e totalmente sem vida se 
transformou em uma bela área 
de esporte e lazer. Agora, os 
moradores do Morro da Caixa 
D’Água, em Queimados, con-
tam um novo campo de grama 
sintética, graças a uma parceria 
da Prefeitura com o Governo 
do Estado, através do projeto 
“Jogando Junto”, da Secretaria 
de Estado de Esporte.

Antes das novas instalações, 
o local passou pelo processo 
de drenagem e terraplanagem 
do solo para que fosse possível 
receber a grama sintética. A 
área conta com alambrado, que 
protege a área do campo da rua, 
uma nova iluminação e rede de 
proteção.

A inauguração contou com 
a presença do prefeito Glauco 
Kaizer, do secretário Nacio-
nal de Saneamento, Leonardo 
Picciani, dos subsecretários de 
Estado de Esportes e Lazer, Ro-
drigo Scorzelli e Gelby Justo, 
além do Secretário de Esporte 
de Queimados, Marcelo Leyed, 
e do subsecretário de Educação, 
Professor Renan.

O prefeito Glauco Kaizer 

falou sobre a importância da 
área na comunidade: “A Caixa 
D’água sempre foi esquecida, 
mas precisamos ter visão de po-
der público. Uma área de lazer 
como esta proporcionará aos 
jovens e crianças oportunidades 
de esporte e lazer. Em parceria 
com o Governo do Estado, em 
janeiro teremos um núcleo de 
esportes aqui com professor, 

equipamentos e tudo que eles 
têm direito”, disse o prefeito.

O campo, que ficará sob a 
responsabilidade da associação 
de moradores da Caixa D’água, 
recebeu o nome de Luiz Carlos 
Gonçalves, que foi pastor da 
Assembleia de Deus do Cam-
po de Paracambi e dedicou sua 
vida ao trabalho missionário e 
social em prol da comunidade. 

Igor Lima

Novo campo de grama sintética do Morro da Caixa D’água

Para prevenir enchentes e 
preservar o meio ambiente na 
cidade, a Prefeitura de Magé, 
em conjunto com o Instituto 
Estadual do Ambiente (Inea), 
iniciou na última semana, o 
Programa Limpa Rio no Rio 
do Canal, localizado no pri-
meiro distrito do município.

O Programa Limpa Rio 
é uma ação que visa realizar 
a manutenção e limpeza dos 
leitos e margens de corpos 
hídricos no estado do Rio de 
Janeiro. Seu objetivo é retirar 
sedimentos desses corpos e 
realizar a destinação ambien-
tal correta.

Ao retirar esses sedimen-
tos, que retêm a água em al-
guns pontos, o corpo hídrico 
tende a fluir mais facilmente. 
Além disso, os riscos de alaga-
mento reduzem significativa-
mente.

O secretário de Meio 
Ambiente, Carlos Henrique 
Lemos, destacou a importân-
cia fundamental do progra-
ma para a cidade: “Esta ação 
impacta não só os morado-
res, mas todo o município de 
Magé. Ao limpar o rio, con-
tribuímos para o fluxo do rio 
e sua drenagem em tempos 
de chuva. Vale ressaltar que 
outros rios da cidade também 
receberão essa manutenção”, 
afirmou.

A iniciativa é uma indi-
cação do deputado estadual 
Vinícius Cozzolino. “Essa tem 
sido uma luta constante des-
de o início do meu mandato, 
pois conheço a importância 
do desassoreamento dos rios 
e canais, principalmente na 
prevenção de enchentes du-
rante o verão e na melhoria da 
qualidade de vida das pessoas. 
O Limpa Rio dispõe do ma-
quinário necessário, tornando 
esse serviço crucial. Conti-
nuarei a trazer mais recursos e 
iniciativas do governo estadual 
para Magé”, declarou o parla-
mentar.

Limpa Rio 
beneficia 
cidade de 
Magé

CORREIO DA BAIXADA

Ruas de São Leopoldo, em 
Belford Roxo, recebem asfalto

Vila Geny, em Itaguaí, ganha 
nova creche modernizada

Sem 13° Sofrimento

Habitação

Avaliação

Feminicídio

Ecoponto

A Prefeitura de Belford 

Roxo, através da Secre-

taria Municipal de Obras, 

Projetos, Captação de Re-

cursos e Convênios, está 

realizando obras de asfal-

tamento no bairro de São 

Leopoldo. A rua Avestruz 

foi a primeira a receber 

o asfalto, enquanto a rua 

Azulão será a próxima a 

ser contemplada.

A rua Avestruz recebeu a 

pavimentação, sendo em 

torno de 11 caminhões 

com asfalto para cobrir 

330 metros de extensão. 

A Azulão, que mede 400 

metros de comprimento, 

também foi pavimentada. 

Ambas as ruas foram pri-

meiramente concretadas. 

O asfalto foi a conclusão 

dos trabalhos.

A Prefeitura de Itaguaí, re-

alizou na última quarta-fei-

ra (20), a entrega de mais 

uma obra em unidade da 

rede escolar municipal. 

Iniciada em maio deste 

ano, as obras de reforma 

da creche municipal Rita 

Ferreira Feijó, foram reali-

zadas com o objetivo de 

revitalizar todo o ambien-

te e melhorar a qualidade 

de ensino.Com 133 alunos 

e 31 funcionários, a creche 

que se encontrava em si-

tuação precária, hoje pode 

contar com nova estrutura. 

As instalações agora pos-

suem novo telhado, piso 

tátil, ambiente climatizado, 

banheiros com novos chu-

veiros e instalações hidráu-

licas. Para os pequenos, 

chegaram brinquedos, li-

vros didáticos, colchonetes 

e um berçário totalmente 

remodelado. Para os pais 

do pequeno Ravi, de 1 ano 

e 4 meses, Romerito Lima 

(35) e Isabela Mesquita (32), 

a entrega representa tran-

quilidade para poder bus-

car novas oportunidades 

no mercado de trabalho. 

Por reiteradas vezes, a Prefei-

tura de São João de Meriti dá 

sinalizações muito claras do 

seu tamanho desprezo por 

aposentados e pensionistas. 

A impressão que dá, é que 

o prefeito Dr.João não está 

nem aí para a situação. Tanto 

que eles ainda não recebe-

ram o 13° salário.

Não é de agora que apo-

sentados e pensionistas 

de Meriti reclamam da fal-

ta de pagamento. Um dos 

aposentados relatou à co-

luna que há 7 anos, des-

de que Dr.João assumiu, 

sofre o ‘’pão que o diabo 

amassou’’. Alô, prefeito! 

Pague o que deve!

Mais de 800 mageenses re-

alizaram o grande sonho da 

casa própria. Na última sex-

ta-feira (22), a Prefeitura de 

Magé, realizou o segundo 

encontro para assinaturas 

de contratos do programa 

“Minha Casa, Minha Vida”, no 

Ciep 127 Frei Acúrsio Bolwer, 

em Maurimárcia. 

O morador da rua Avestruz, 

Elias Mota, 67 anos, disse 

que a pavimentação me-

lhorou a qualidade de vida 

das pessoas do bairro. “Eu 

resido aqui há 44 anos aqui 

e é a primeira vez que eu 

vejo um governo realmente 

fazer algo por esse bairro’’, 

declarou o morador.  

A Prefeitura de Duque 

de Caxias realizou, no dia 

20/12, na Biblioteca Muni-

cipal Leonel de Moura Bri-

zola, no Centro da cidade, 

o Fórum contra o Femini-

cídio. O evento propôs um 

diálogo de esclarecimen-

to sobre o ciclo da violên-

cia contra a mulher.

A Prefeitura de Japeri pro-

moveu na sexta-feira (22), 

um ecoponto na Feira Es-

pecial da Praça Wendel 

Coelho. Com o objetivo 

de conscientizar a popu-

lação sobre a importância 

da educação ambiental, a 

ação também ocorrerá na 

próxima sexta-feira (29).

Divulgação

Divulgação

Ruas Avestruz e Azulão receberam melhorias da prefeitura

Prefeitura de Itaguaí entrega nova creche no município

POR CARLOS MARTINS

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Por Gabriel rattes

Foi sancionada a lei de nº 
8.677, que dispõe sobre a insta-
lação obrigatória de

bebedouros nos eventos pú-
blicos e privados de caráter ar-
tístico e musical, como shows e 
festivais, e quaisquer eventos de 
grandes proporções realizados 
no município de Petrópolis. A 
quantidade de bebedouros ins-
talados deverá ser proporcional 
ao número estimado de partici-
pantes do evento, definido em 
regulamento próprio. A lei é 
de autoria da vereadora Gilda 
Beatriz, e caso seja descumpri-
da, será aplicada uma multa no 
valor de R$ 169,78.

“A medida visa a proteção 
da saúde das pessoas na realiza-
ção de eventos, especialmente 
quando estiverem expostas ao 
calor ou em períodos de alta 
temperatura. Portanto, é de 
suma importância que sejam 
instalados bebedouros com 
água potável nos eventos pú-
blicos e privados realizados no 
município de Petrópolis”, de-

fende Gilda Beatriz.
A proposta vem de encontro 

à recente situação ocorrida em 
um show no Rio de Janeiro, na 
qual uma jovem morreu devido 
ao calor e a falta de disponibiliza-
ção de água no local. Na ocasião, 
não era permitido entrar no está-
dio com garrafas de água e as que 
estavam sendo comercializadas 
possuíam valor absurdo.

Medida pode ampliada
No mês de novembro, foi 

realizado o segundo jogo da 

semifinal do Campeonato Ca-
rioca Série B1 no Estádio Atílio 
Marotti. Na ocasião, o Serrano 
FC, dono do estádio, e Duque 
de Caxias se enfrentaram em 
busca do acesso. Com a presen-
ça de um público total de apro-
ximadamente 1 mil pessoas e as 
altas temperaturas registradas 
no dia, a água do bar se esgo-
tou em pouco tempo. Devido a 
medidas de segurança, os torce-
dores não puderam entrar com 
garrafas de água e também não 
puderam sair no meio do jogo 

para comprar em outro lugar.
Até os responsáveis pelo 

estabelecimento fazerem 
a reposição do estoque de 
água, torcedores permanece-
ram por um tempo sem aces-
so à bebida.

Levantada a questão, a as-
sessoria da vereadora afirmou 
que até então a Lei é para even-
tos públicos e privados de ca-
ráter artístico e musical, como 
shows e festivais, mas que não 
descarta a opção de posterior-
mente acrescentar as partidas 
de futebol em estádios.

Bares e restaurantes 
Desde o ano de 1995 os 

bares, restaurantes e estabele-
cimentos similares no estado 
do RJ são obrigados a servi-
rem água filtrada, de forma 
gratuita, aos seus clientes. A 
lei de nº 2424, de 22 de agos-
to de 1995, também diz que 
os estabelecimentos que des-
cumprirem, estarão sujeitos 
às sanções da lei federal nº 
8078/1990 (Código de Defe-
sa do Consumidor).

aprovada lei que garante água 
potável gratuita em eventos

Jefferson Rudy/Agência Senado

Wellington Daniel

Lei ainda carece de regulamentação 

Edital prevê 73 vagas imediatas em diferentes níveis 

Últimos dias para o concurso da CPtrans
O prazo para as inscrições 

para o concurso público da 
Companhia Petropolitana de 
Trânsito e Transportes (CP-
Trans) está nos últimos dias. 
O cadastro vai até quinta-feira 
(28) e pode ser feito pelo site: 
www.inqc.org.br, ou pelo link 
que está disponível no site da 
Prefeitura de Petrópolis (pe-
tropolis.rj.gov.br).

Ao todo são 623 vagas, sen-
do 73 vagas imediatas e 550 
para a formação do Cadastro 
de Reserva. Serão preenchidos 
cargos operacionais e adminis-
trativos, de níveis fundamental 
incompleto e completo, mé-
dio, médio técnico e superior.

Quem já fez a inscrição 

deve ficar atento também ao 
prazo da taxa de inscrição, que 
vai até o dia 29 de dezembro e 
não será prorrogado. O edital 
completo do concurso, com 
todas as informações do certa-
me, está nos sites da Prefeitura 
de Petrópolis e do INQC.

Além das 73 vagas de 
preenchimento imediato, há 
oportunidades em diversos 
cargos para formação de Ca-
dastro de Reserva, para futuras 
contratações da Companhia. 
Também há vagas destinadas 
para pessoas com deficiência, 
negros e indígenas. As provas 
acontecem no dia 28 de janei-
ro de 2024 e o resultado final 
será divulgado em março.

Águas do Imperador lança 
obra da nova adutora
Novo equipamento vai reforçar abastecimento no Carangola

A
Àguas do Im-
perador lan-
çou as obras 
da nova Adu-
tora Carvalho 

Júnior, na última sexta-feira, 
22 de dezembro. Serão 5,2 km 
de nova rede, com início na 
Praça Luiz Furtado da Rosa, 
conhecida como Praça de Cor-
rêas, e término no Vale do Ca-
rangola. As intervenções co-
meçam na próxima terça-feira, 
26. O prazo para conclusão da 
obra é de seis meses.

A obra vai permitir a ex-
pansão do sistema de abaste-
cimento de água para a região 
da Rua Carvalho Júnior, com 
reforço para toda a região do 
Carangola. O trabalho será 
realizado pela Águas do Im-
perador, em parceria com a 
Prefeitura de Petrópolis, por 
meio da Comdep e da CP-
Trans.

“Vamos trabalhar de for-
ma contínua para acelerar as 
obras e causar o menor impac-
to possível para os moradores. 
A nova Adutora Carvalho 
Júnior vai garantir abasteci-
mento eficiente e adequado, 
atendendo diretamente à cres-
cente demanda e ao aumento 
populacional dessas áreas”, 
ressaltou o diretor da conces-
sionária Águas do Imperador, 
João Henrique Tebyriça de Sá.

Integrada ao sistema de 

abastecimento da Estação de 
Tratamento de Água (ETA) 
Araras, com capacidade de 
produção de 105 litros por 
segundo, a nova adutora vai 
contar com quatro unidades 
de bombeamento e capacida-
de de transportar um volume 
de água suficiente para aten-
der aos moradores de toda 
a extensão da Rua Carvalho 
Júnior, incluindo a comuni-
dade Sítio do Fragoso, o Vale 
do Carangola e mais de três 
mil moradores do Conjunto 
Habitacional Vicenzo Rivetti.

“São localidades que cres-
ceram muito nos últimos anos 
e, com a obra, teremos um re-

forço importante para o abas-
tecimento dessas regiões. Na 
comunidade Sítio do Fragoso, 
aproximadamente 50 famílias 
serão beneficiadas com água 
tratada. Um avanço muito im-
portante para a nossa cidade”, 
destacou o prefeito Rubens 
Bomtempo.

As regiões da parte baixa 
do Carangola, como Cidade 
Nova, Vila Manzini, Divi-
no Espírito Santo, Amoedo 
e Modesto Guimarães terão 
maior oferta de água tratada, 
via ETA Montevideo, que, 
atualmente, atende a todo o 
bairro do Carangola. Após a 
conclusão da obra, os sistemas 

da ETA Araras e Montevideo 
estarão integrados, garantin-
do segurança operacional às 
localidades atendidas.

As intervenções vão come-
çar na Estrada União e Indús-
tria, entre os números 4000 e 
4200, pela calçada, e também 
na altura da Rua Carvalho Jú-
nior, próximo ao número 855, 
sem interferências no trânsi-
to. Os trabalhos serão execu-
tados de segunda a sexta-feira, 
das 8h às 16h. Nas próximas 
etapas, as ações vão contar 
com o apoio da CPTrans para 
ordenamento da mobilidade 
urbana, a fim de minimizar os 
impactos no trânsito.

Divulgação/Águas do Imperador

Apresentação do projeto da nova adutora aconteceu na última sexta-feira

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO

Sem fiscalização
Além da dificuldade de 
fiscalizar por falta de 
agentes, e até equipa-

mentos, a Companhia 

de Trânsito e Transporte 

de Petrópolis não tem 

contrato com a empresa 

para prestar o serviço de 

reboque e remoção de 

veículos. A licitação ain-

da não foi concluída. E 

ainda, o pátio para onde 

os veículos são levados 

por uma empresa que é 

contratada por deman-

da, foi interditado pelo 

Ministério do Trabalho 

por não oferecer condi-

ções de segurança aos 

trabalhadores. 

POR LUANA MOTTA

PETROPOLITANAS

Proibição municipal

Baderneiros fazem “rolezinho” 
na noite de natal

Em dezembro de 2021, foi 

regulamentada em Pe-

trópolis a lei que proíbe 

o ruído excessivo em es-

capamento de motos na 

cidade. Pela lei, fica proi-
bida a emissão de ruídos 

excessivos em escapa-

mentos de motocicletas, 

que estejam com descar-

ga livre, ou silenciador de 

motor de explosão defei-

tuoso. De acordo com a 

lei municipal, fica proibi-

da também a instalação 

de dispositivos e simi-

lares que intensifiquem 
potencialmente o ruído 

emitido nos escapamen-

tos de motocicletas. Além 

disso, o Código de Trânsi-

to Brasileiro (CTB) prevê 

que o motorista que for 

flagrado com veículo que 
tenha barulho superior a 

85 decibéis estará come-

tendo uma infração de 

trânsito. 

O chamado “rolezinho”, 

que aconteceu na ma-

drugada do dia 25 de de-

zembro, aterrorizou os 

moradores dos bairros 

por onde os grupos de 

motoqueiros passaram, e 

não só em Petrópolis, mas 

Nova Friburgo, Teresópo-

lis e Três Rios também. 

Em Petrópolis, o prefei-

to Rubens Bomtempo 

anunciou um programa 

de combate à moto irre-

gular, foi agendada uma 

reunião extraordinária 

do Conselho Municipal 

de Segurança Pública na 

próxima quarta-feira (27), 

para debater a construção 

do plano. Em Teresópolis, 

a Guarda Civil e Polícia Mi-

litar estão fazendo a Ope-

ração Verão, para identifi-

car os responsáveis pela 

baderna.

Divulgação/Ascom PMT

Vinte motocicletas foram apreendidas em Teresópolis

Ramon Mello e Almir Schmidt 
trocam de secretarias

Além disso, também na 

terça-feira (26), Bomtem-

po anunciou uma troca 

no secretariado. O então 

secretário de Administra-

ção, Ramon Mello, assu-

miu a Secretaria de Segu-

rança, Serviços e Ordem 

Pública (SSSOP), tendo 

como missão, justamen-

te, combater as motos ir-

regulares em Petrópolis. 

Já o então secretário da 

SSSOP, Almir Schmidt, 

professor com longa ex-

periência na administra-

ção pública municipal 

(ocupa postos de gestão 

na Prefeitura desde 1993), 

assume a Secretaria de 

Administração e de Re-

cursos Humanos.

“A partir de amanhã (27), 

com a sociedade civil 

organizada, com o Con-

selho Municipal de Se-

gurança Pública, vamos 

construir esse programa. 

Essa é a missão que eu 

estou dando para o nosso 

secretário Ramon Mello, 

que vai ter o total apoio, 

em todos os sentidos, da 

CPTrans. E tenho certeza 

que esse diálogo vai ser 

feito também pelo nos-

so secretário de Governo, 

Marcus São Thiago, junto 

com a Polícia Militar”, dis-

se Bomtempo.

Reprodução/Redes Sociais

Bomtempo anunciou uma troca no secretariado
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TERESOPOLITANAS

17 novas empresas

Geração de empregos

O setor de tecnologia é 
um dos segmentos que 
mais crescem no Brasil e 
no mundo, com melhores 
oportunidades de empre-
go do que diversos outros 
setores do mercado de 
trabalho. Em Teresópolis, 
os números são bastante 
positivos, com 17 novas 
empresas instaladas, to-

talizando 320 empresas 
de TI ativas no município; 
e aumento de mais de 
20% no faturamento, que 
subiu de R$ 338 milhões 
para R$ 407 milhões em 
2023. O levantamento é 
da Secretaria Municipal 
de Ciência e Tecnologia, 
com dados da Secretaria 
Municipal de Fazenda.

Durante este ano, 17 em-
presas abriram ou se trans-
feriram para Teresópolis, o 
que representa mais opor-
tunidades de emprego e 
circulação de renda no mu-
nicípio em uma área que 
possui escassez de mão 
de obra qualificada. “Esses 
números mostram que a 
política pública municipal 

de Ciência e Tecnologia 
vem dando resultados. 
Temos investido em pro-
jetos e ações que buscam 
revigorar a vocação tecno-
lógica de Teresópolis em 
prol do desenvolvimento 
econômico e sustentável 
com geração de empregos 
em nossa cidade”, avaliou o 
Prefeito Vinicius Claussen.

Segundo dados da Rela-
ção Anual de Informações 
Sociais (RAIS), ao final de 
2021, o setor de TI registrou 
cerca de 632 mil empregos 
formais no Brasil, o que re-
presentou um crescimento 

médio de 25% em relação 
ao ano anterior. Teresópolis 
faz parte, em conjunto com 
Petrópolis, Nova Friburgo e 
Areal, do SerraTec, do maior 
parque tecnológico do in-
terior fluminense.

Divulgação

Serratec impulsiona a geração de empregos na região

Setor da tecnologia cresce 
20% em Teresópolis

CORREIO SERRANO

Refeição

solidariedade 

Clinica Terapêutica em Friburgo

Pavilhão

Pecuária

RECESSO

A Prefeitura de São 
José do Vale do Rio 
Petro comunicou 
que a Secretaria 
de Saúde do mu-
nicípio entrará em 
período de recesso 
até o dia 5 de janei-
ro de 2024. Com 
intuito de melhor 
orientar a popula-
ção, as Unidades de 
Saúde da Família estarão à disposição para prestar esclare-
cimentos quanto ao atendimento no período informado. 
Em situações cuja espera do retorno dos atendimentos 
não seja possível, faça contato com sua respectiva unidade.

Apenas neste ano, mais 
de 80.000 refeições foram 
servidas no Restaurante 
Popular da Prefeitura de 
Nova Friburgo. O espaço 
serve diariamente milha-
res de pessoas, com um 
custo de R$3,00. Frequen-
tadores relatam que a co-
mida é de boa qualidade.

O projeto social “O Mundo 
da Carola” está em uma 
campanha de arrecadação 
de fundos para continuar 
na assistência de famílias 
em situação de vulnerabi-
lidade. O projeto tem o in-
tuito de ajudar famílias que 
possuem pessoas com es-
pectro autista (TEA).

No sábado (23) foi celebrado 
1 ano da inauguração da pri-
meira Residência Terapêuti-
ca (RT) de Nova Friburgo. A 
RT acolhe 7 homens que 
estavam na Clínica Santa 
Lúcia e passaram pelo pro-
cesso de desinstitucionali-
zação. Após a implemen-

tação deste equipamento, 
mais três residências foram 
inauguradas neste ano, per-
mitindo o fechamento por 
completo do nosocômio 
friburguense no final de ou-
tubro de 2023. A adaptação 
dos novos moradores se 
deu de forma orgânica. 

A Prefeitura Municipal de 
São José do Vale do Rio 
Preto iniciou recentemen-
te a construção do novo 
Pavilhão no Parque de Ex-
posição em Águas Claras. 
Neste Pavilhão serão pro-
movidos diversos eventos 
e atividades culturais vol-
tada ao município.

Em Três Rios a Secretaria 
de Agricultura, juntamente 
com a Emater Três Rios e a 
CONAFER/BR, por meio do 
programa “Mais Pecuária 
Brasil”, conduziu com su-
cesso nestas últimas sema-
nas mais 53 inseminações 
artificiais em tempo fixo 
(IATF) em bovinos.

Prefeitura de São José

Período de Recesso se inicia

Verão: alta temperatura 
e chuvas irregulares 

Por Leandra Lima

O verão chegou na última 
sexta-feira (22) e com ele as altas 
temperaturas e as chuvas torren-
ciais. Segundo o meteorologista 
do Instituto Nacional de Meteo-
rologia (INMET/RJ), Thiago 
Sousa, na temporada, as tem-
peraturas serão mais elevadas e 
poderão ou não ser ocasionadas 
por novas ondas de calor, em de-
corrência da atuação do El Niño 
até o fim do verão, em março de 
2024, no Oceano Pacífico leste.

Além do calor extremo, as 
chuvas fortes que ocorrem na 
estação também são uma preo-
cupação, de acordo como meteo-
rologista Thiago Sousa, em todo 
o estado do Rio de Janeiro as chu-
vas vão acabar acontecendo de 
maneira mais irregular e mal dis-
tribuídas, mas, períodos com chu-
va constantes de 2 a 5 dias segui-
dos não podem ser descartadas 
também. Para mais, essas chuvas 
quando ocorrem no meio da tar-
de para o início da noite vêm em 
forma de temporais, acompanha-
das de rajadas de vento, descargas 
elétricas e eventual queda de gra-
nizo, ocasionando alagamentos e 
deslizamentos de terras, típicos da 
estação de verão no Rio e princi-

palmente na Região Serrana.
O choque entre o calor e o 

refresco repentino trazido pela 
chuva podem afetar diretamen-
te o solo. Thiago explica que o 
solo pode ser afetado por essas 
variações de diversas maneiras, 
influenciando seus processos 
físicos, químicos e biológicos. 
“Em resumo, a interação entre 
o calor e a chuva desempenha 
um papel fundamental nos pro-
cessos do solo, influenciando 
a estrutura, a composição quí-
mica, a atividade biológica e a 
capacidade de suporte à vida ve-
getal. Esses fenômenos são parte 
integrante do ciclo hidrológico 
e têm implicações importantes 
para a sustentabilidade do ecos-
sistema”, disse Thiago Sousa.

Cuidados com a saúde
Para enfrentar essa onda de 

calor a orientação para bebês e 
crianças é oferecer líquido com 
frequência, lembrando que a 
água deve ser sempre filtrada ou 
fervida, para os idosos, maiores 
de 65 anos, pessoas com co-
morbidades e que tomam me-
dicamentos de uso contínuo, 
é necessário se hidratar com 
frequência, a não ser que haja 
contraindicação médica.

Reprodução

Na capital, calor pode ultrapassar 40°C

Vinicius quer melhorar saúde, 
mas vereadores lutam contra
Prefeito vai à Justiça contra a Câmara para melhorar os serviços

O prefeito Vinicius Claussen 
deve acionar a Justiça contra a 
Câmara Municipal para garantir a 
prestação de serviços essenciais aos 
teresopolitanos. Com estratégias 
políticas e deixando a população 
com menos recursos para cuidar 
dos serviços de saúde e educação, 
os vereadores vem tentando der-
rubar o orçamento previsto pelo 
prefeito para o ano de 2024, o 
maior orçamento da história do 
Município. Nesta terça-feira (26), 
a população se reuniu na porta da 
Câmara Municipal, pouco antes 
da sessão plenária, para protestar 
contra a tentativa dos vereadores, 
com apitos e faixas, pediam o fim 
da politicagem.

A Lei Orçamentária Anual 
(LOA) entregue pela Prefeitura à 
Câmara deve garantir um aumen-
to de 124% nos investimentos na 
Saúde e 53% na Educação. Sem 
esses investimentos, serviços essen-
ciais para os teresopolitanos po-
dem ser prejudicados. Segundo a 
Prefeitura, a tentativa dos vereado-
res é de gerar uma drástica redução 
do índice de remanejamento orça-
mentário sem justificativa técnica, 
o que é considerado inconstitucio-
nal, e que tem diversos preceden-
tes judiciais.

A Câmara vem atrasando, sem 
justificativa, a votação da LOA, 
o presidente da Casa, vereador 
Leonardo Vasconcellos, chegou 
a dizer que a votação seria adiada 
até que fosse retomados os atendi-
mentos no Hospital das Clínicas 
Constantino Ottaviano (HCT-
CO, o que aconteceu há mais de 
dez dias, sem ter outra justificativa 

para o atraso, que não fosse políti-
co, e perto de perder o prazo legal, 
retomaram a votação nesta terça-
-feira (26) e, com ela, iniciaram 
mais uma Comissão Processante, 
considerada uma perseguição in-
justificada sobre os trabalho do 
prefeito Vinicius Claussen.

A abertura de uma nova Co-
missão Processante aconteceu no 
mesmo dia em que a Justiça sus-
pendeu a Comissão Parlamentar 
de Inquérito (CPI) e a Comissão 
Processante (CP) que tentavam 
um golpe político contra o pre-
feito Vinicius Claussen. O juiz da 
1ª Vara Cível de Teresópolis Carlo 
Basílio em sua decisão descreveu 
várias irregularidades cometidas 
pelos vereadores nos relatórios 
apresentados pelas Comissões, e 
diz que a denúncia se baseia ape-
nas em presunções sem expor fatos 
que envolvam a responsabilidade 
do prefeito.

“A denúncia não poderia pre-
sumir a responsabilidade do im-
petrante sem a exposição clara e 
precisa dos nexos de causalidade 
entre os problemas pontuais das 

obras e a sua suposta omissão”, diz 
um trecho do documento.

A nova Comissão Processante 
é presidida pelo vereador Dudu 
do Resgate, relator Luciano San-
tos e vogal, o vereador Bruninho 
Almeida.

Maior orçamento da 
história

O orçamento deste ano tem 
previsão de quase R$ 1 bilhão, 
e fará o maior investimento em 
Saúde e Educação da história do 
Município. Segundo dados da 
Prefeitura, em 2018, o orçamen-
to foi duas vezes menor (R$ 435 
milhões) do que o previsto para 
o ano que vem. A nível de com-
paração, em 2018 o orçamento 
municipal para a Educação foi 
de R$ 167.304.560,00, contra 
os R$ 256.371.778,16 previs-
tos para 2024. Ou seja, são R$ 
89.067.218,16 investidos a mais, o 
que representa um crescimento de 
53% de recursos.

Para a Saúde, está previsto um 
aumento de 124% nos recursos, 
passando dos R$ 126.137.943,09 

de 2018 para R$ 282.075.153,75, 
um crescimento de R$ 
155.937.210,66 no período.

Segundo a Prefeitura, atual-
mente a Câmara pretende que o 
Município tenha somente 5% de 
remanejamento ou pior, seja obri-
gada a repetir o orçamento do ano 
de 2023, com muito menos capa-
cidade de investimento.

“Com o orçamento enviado, 
a Prefeitura espera realizar investi-
mentos massivos em Saúde e Edu-
cação, bem como na zeladoria do 
Município. Travar o orçamento, 
como pretende a Câmara Muni-
cipal, é claramente uma manobra 
política para inviabilizar serviços 
essenciais à população, visando 
enfraquecer a percepção da gestão 
municipal em ano eleitoral. Ne-
nhuma gestão municipal foi obri-
gada a trabalhar com tão pouco, e 
prefeitos anteriores chegaram a ter 
100% de índice de remanejamen-
to, e quando pouco, 50%”.

O que diz a Câmara
Em nota, a Câmara Municipal 

de Teresópolis disse que lamen-
ta que o Prefeito sugira que uma 
eventual alteração no percentual 
de remanejamento do orçamento 
possa “inviabilizar o pagamento de 
salários”. “Há cinco anos no cargo 
de Prefeito Municipal, o Sr. Viní-
cius Claussen sabe bem que pode 
remanejar livremente o orçamen-
to para despesas com pessoal, pois 
o remanejamento de verbas para 
pagamento de salários não incide 
sobre o percentual, de acordo com 
o artigo 3º da Lei Orçamentária 
Anual”, diz um trecho da nota.

Divulgação

Protesto contra os vereadores na porta da Câmara

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO

SECRETARIA DE ESTADO DE CIÊNCIA, TECNOLOGIA E INOVAÇÃO

FUNDAÇÃO DE APOIO À ESCOLA TÉCNICA

ASSESSORIA ESPECIAL

COMISSÃO DE PREGÃO ELETRÔNICO - AVISO

A FUNDAÇÃO DE APOIO À ESCOLA TÉCNICA torna público 

que nos termos da Lei Federal nº 10.520/02, do Decreto Estadual 

nº 31.864/02 e da Lei Federal nº 8.666/93, fará realizar no Portal 

de Compras do Estado do Rio de Janeiro/SIGA a licitação abaixo 

relacionada:

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 014/2023
TIPO: Menor Preço Global 

OBJETO: O objeto do presente pregão eletrônico é a aquisição de 

compra dos uniformes padrão Le Cordon Bleu para os alunos do 

curso CordonTec pertinente aos alunos da FAETEC, na forma do 

Termo de Referência.  

VALOR: R$ 87.212,18 (oitenta e sete mil duzentos e doze reais e 

dezoito centavos).

LIMITE DE ACOLHIMENTO DAS PROPOSTAS: 24/01/2024 às 09h00

DATA DE ABERTURA E REALIZAÇÃO: 24/01/2024 às 10h00

PROCESSO SEI-RJ Nº: SEI-260005/000467/2023

Os Editais e seus anexos estarão à disposição dos interessados, 

cadastrados no sistema eletrônico www.compras.rj.gov.br e no site 

da FAETEC www.faetec.rj.gov.br, nos quais poderão obter todas 

as informações sobre a Licitação, ou podem ser adquiridos na 

Assessoria Especial da FAETEC, Rua Clarimundo de Melo, 847 - 

Quintino Bocaiúva - Rio de Janeiro RJ, mediante a apresentação de 01 

(um) CD-ROM virgem, ou PEN DRIVE, de segunda a sexta-feira 

das 10h00 às 17h00. Mais esclarecimentos poderão ser solicitados 

por meio do e-mail comissão@faetec.rj.gov.br ou pelo telefone 

(21) 2332-4108 

SECRETARIA DE ESTADO DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DO NORTE FLUMINENSE
DARCY RIBEIRO

COMISSÃO PERMANENTE DE PREGÃO ELETRÔNICO

AVISO

A Comissão Permanente de Pregão Eletrônico da UENF torna público 

que realizará no portal SIGA, endereço eletrônico www.compras.

rj.gov.br, a licitação, na modalidade PREGÃO ELETRÔNICO, abaixo 

mencionada:

PE 031/2023
Tipo: Menor Preço (Global por Item)

Data/hora limite para apresentação das propostas: 01.02.2024, 

às 14h00.

Data/hora da fase de lances: 01.02.2024, às 15h00 (horário de Brasília).

Objeto: Aquisição de painéis fotovoltaicos, incluindo instalação para 

atender às necessidades da UENF, no valor estimado total de 

contratação de R$ 721.024,53 (Setecentos e vinte e um mil e vinte 

e quatro reais e cinquenta e três centavos).

Processo: SEI-26/0009/006148/2023

O Edital e seus anexos encontram-se disponíveis no portal SIGA, 

endereço eletrônico www.compras.rj.gov.br, podendo, alternativamente, 

ser adquirida uma via impressa, mediante a permuta de 100 folhas 

A4, na UENF (www.uenf.br), localizada na Av. Alberto Lamego, 

2000, sala 115, Setor de Licitação, prédio E1 (Reitoria), Parque 

Califórnia, Campos dos Goytacazes/RJ.
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TSE recebe sugestões para as 
eleições do ano que vem 

Câmara de Barra do Piraí fará 
concurso público

Petrobras também abre concurso

Vagas para diversas cidades

Audiências públicas começam dia 23

De 4 a 19 de janeiro, o Tri-

bunal Superior Eleitoral 

(TSE) receberá sugestões 

às minutas das resoluções 

que vão reger o pleito de 

2024. As propostas de 

aperfeiçoamento das ins-

truções serão debatidas 

em audiências públicas 

que acontecerão de 23 a 

25 de janeiro. O formulá-

rio eletrônico para envio 

das contribuições esta-

rá disponível na página 

das audiências públicas a 
partir de 4 de janeiro de 

2024.  Podem enviar su-

gestões pessoas e insti-

tuições públicas e priva-

das, incluídos os partidos 

políticos, os Tribunais Re-

gionais Eleitorais e as as-

sociações profissionais e 
acadêmicas.

A Câmara Municipal de 

Barra do Piraí está com as 
inscrições abertas para o 

concurso público que ofe-

recerá 13 vagas e fará um 

cadastro reserva. O pro-

cesso de inscrição pode 

ser feito no portal da ban-

ca IBDO Projetos até o 
próximo dia 11 de janeiro 

de 2024, e o valor da taxa 

vai de R$ 50 e R$ 100. O 

salário inicial varia de R$ 

1.481,88 e R$ 2.110,42. As 

oportunidades são para 

quem tem Ensino Fun-

damental (duas vagas), 

Médio (10) e Curso Supe-

rior (uma). No caso dessa 

vaga, é preciso ter forma-

ção de tradutor e intér-
prete de libras.

Outro concurso que será 

realizado no ano que vem 

é o da Petrobras. Já foi pu-

blicado, ontem, o edital 

de concurso com 6.412 va-

gas, sendo 916 imediatas 

e 5.496 para formação de 

cadastro de reserva, para 

diversos cargos de nível 

técnico. As inscrições co-

meçam às 10h desta quin-

ta-feira, dia 28, e vão até às 
18h de 31 de janeiro. A re-

muneração inicial mínima 

é de R$ 5.878,82, segundo 
o edital.

Para se inscrever é ne-

cessário ter nível médio 
técnico. As vagas são 
para Betim (MG), Cubatão 
(SP), Duque de Caxias (RJ), 
Itaboraí (RJ), Macaé (RJ), 
Mauá (SP), Paulínia (SP), 
Rio de Janeiro, Santos 

(SP), São José dos Cam-

pos (SP), Vitória, Araucária 
(PR), Canoas (RS),  Ipojuca 
(PE) ou  demais cidades 
na região Sudeste, Sul e 

Pernambuco que a Petro-

bras atue ou venha a ter 

atuação. 

O prazo máximo para 

envio é até as 23h59 do 
dia 19 de janeiro.  As au-

diências públicas para 

receber sugestões para 

o aperfeiçoamento das 

resoluções aplicáveis às 

Eleições 2024 acontece-

rão nos dias 23, 24 e 25 

de janeiro, a partir das 

9h, no Auditório I da sede 

do TSE, em Brasília. Elas 

serão conduzidas pela 

ministra Cármen Lúcia, 

vice-presidente da Corte 

e relatora designada para 

as resoluções.

Quem apresentar suges-

tões poderá, também, 
requerer o uso da palavra 

nas audiências por meio 

do mesmo formulário 

eletrônico que preenche-

rá para a sugestão. A par-

ticipação poderá ser pre-

sencial ou virtual. A lista 

de inscrições deferidas 

será divulgada no Portal 
do TSE no dia 22 de janei-

ro de 2024.

Divulgação

Divulgação

TSE começa a preparar esquema para eleição

Câmara Municipal de Barra do Piraí abre vagas

POR SONIA PAES

Câmara de Volta Redonda 
tem sessão extraordinária
Vereadores votaram e aprovaram duas mensagens do Executivo

Os vereadores de Volta 
Redonda realizaram sessão ex-
traordinária na manhã desta 
terça-feira, dia 26, para vota-
rem duas mensagens do pre-
feito interino Sebastião Faria. 
Uma delas, aprovada, foi sobre 
o Fundo Municipal da Educa-
ção e a outra, que também foi 
aprovada, foi sobre o pedido 
de crédito adicional suplemen-
tar de R$ 10.275.091,01 para a 
Secretaria Municipal de Educa-
ção, destinados ao pagamento 
de servidores da SME. 

O vereador Raone Ferreira, 
do PSB, crítico contumaz do 
governo municipal, foi irônico 
ao comentar o pedido de aber-
tura de crédito suplementar. 
Em suas redes sociais, ele afir-
mou que achou inicialmente 
que a mensagem era para votar 
o abono dos professores:

- Achei que era o abono, 
mas o valor é para a folha de pa-
gamento. Quero parabenizar a 
Prefeitura de Angra que irá pa-
gar o abono agora e, quem sabe, 
em Volta Redonda, o valor seja 
pago ainda em janeiro - disse 
Raone.

Presenças
Participaram da sessão, 

presidida pelo vereador Paulo 
Conrado, do DC, os vereado-
res Lela, do Podemos; Ednilson 
Silva, o Vampirinho, do Repu-
blicanos,  Cacau da Padaria, do 
PMB; Rodrigo Nós do Povo, 
do PL, Paulinho AP, do União 
Brasil; Walmir Vitor, do PT; 

Fábio Buchecha, do Podemos.
Também estavam presentes 

Betinho Albertassi, do União 
Brasil, Rodrigo Furtado, do Po-
demos, Nilton Alves de Faria, o 
Neném, do PP; Vair de Oliveira, 
o Duré, do Podemos; Vander 
Temponi, do PRD; Raone Fer-
reira, do PSB; Edson Quinto, do 
PL e e Hálison Vitorino, do PP. 

Aliás, Edson Quinto assu-
me a presidência da Câmara 
Municipal de Volta Redonda 
no próximo dia 1º. Os outros 
integrantes da Mesa serão: pri-
meiro-vice presidente, Paulo 
Conrado, primeiro-secretário, 
Washington Uchôa, segun-
do-vice-presidente, Betinho 

Albertassi, segundo-secretário 
Nenen. 

O lugar do primeiro secre-
tário será escolhido por Quinto 
após a posse, pois Washington 
Uchôa comanda atualmente a 
Secretaria Municipal da Pes-
soa com Deficiência. O nome 
dele consta na lista porque um 
acordo feito na Câmara define, 
já no primeiro ano de mandato, 
quem serão os integrantes da 
Mesa Diretora durante os qua-
tro anos. Há um revezamento. 

Abono garantido
Em Angra, a prefeitura 

pagará  o abono salarial para 
mais de 2.300 funcionários da 

Educação, agora no dia 28 de 
dezembro. A bonificação será 
oferecida por meio de recursos 
do Fundeb e da Secretaria de 
Educação, Juventude e Inova-
ção (SEJIN).

Chamado de “Abono Sala-
rial Pacto pela Educação”, o pro-
jeto aprovado na Câmara Mu-
nicipal no dia 19 de dezembro, 
com um valor total de quase R$ 
10 milhões, é uma gratificação 
pelo desempenho dos profis-
sionais da educação no ano de 
2023. O abono corresponderá a 
100% do valor da remuneração 
do servidor, sem contar com va-
lores correspondentes às horas 
extraordinárias.

Divulgação

Vereadores de Volta Redonda debatem votação em sessão extraordinária

Horários de ônibus serão reduzidos
Menos de um mês após 

a Prefeitura de Barra Mansa 
anunciar a concessão de sub-
sídio para as empresas de ôni-
bus, com aprovação unânime 
dos vereadores, os horários das 
linhas municipais serão reduzi-
dos no período de férias esco-
lares. O município é atendido 
pelo Consórcio Barra Mansa, 
que é formado pelas empresas 
Triecon e Colitur. 

Em comunicado divulga-
do nesta terça-feira, dia 26, as 

viações informaram sobre a 
decisão e detalharam quais os 
itinerários que serão afetados. 

Os principais serão: Vila 
Maria-Boa Vista; Colônia-
-Centro; Siderlandia- Centro; 
Vila Ursulino-Santa Maria 
2-Centro e Piteiras-Centro. 

A mudança será observada e 
analisada por técnicos das em-
presas de ônibus, segundo as 
empresas. Se houver necessida-
de uma nova alteração poderá 
ser feita para atender os passa-

geiros, de acordo com comuni-
cado das empresas.  

Além disso, a partir de ago-
ra a linha Centro-Colônia não 
atenderá o itinerário Perimetral 
e Estrutural. A linha passará a 
ser feita por um micro ônibus, 
gratuitamente. 

Ajuda financeira 
Em 05 de dezembro, os 

dezoito vereadores da Câma-
ra Municipal de Barra Mansa 
aprovaram a mensagem do pre-

feito Rodrigo Drable, Solida-
riedade, que concedeu subsídio 
para os donos das empresas de 
ônibus que fazem o transporte 
municipal. 

Pela mensagem do Poder 
Executivo, a Prefeitura de Bar-
ra Mansa irá repassar cerca de 
R$ 115 mil por mês às empre-
sas de ônibus, que serão usados 
para custear uma parte da tarifa 
das linhas municipais que pas-
sará dos atuais R$ 4,40 para R$ 
4,95. 

Por lanna Silveira

A Secretaria de Meio Am-
biente criou dois projetos de 
construção de barragem para os 
rios Barra Mansa e Bananal. O 
objetivo da medida é impedir 
que as águas desses rios trans-
bordem durante períodos de 
fortes chuvas, causando alaga-
mentos e enxurradas, além de 
prejudicar moradores de áreas 
próximas às margens. 

Os projetos ainda depen-
dem da liberação de verba es-
tadual para serem executados. 
De acordo com o secretário 
de Meio Ambiente, Vinícius 
Azevedo, as barragens serão 
produtos do ‘Projeto Integral’, 
que promove a regularização 
fundiária de áreas ribeirinhas. 

O secretário explica que as 
discussões sobre a construção 
dessas barragens começaram 
em 2019. 

“Houve várias reuniões para 
pensar nas medidas a serem to-
madas para definir essa decisão. 
Primeiro, buscamos entender 
como funciona o processo de 
inundação, e depois avaliamos 
o que poderia ser feito para 
amenizar essas condições”, es-
clarece Vinícius, dizendo que 

os investimentos para as obras 
do reservatório serão da ordem 
de R$ 13 milhões. 

Busca de recursos
Ainda segundo o secretá-

rio, o que existe atualmente é 
um projeto executivo das obras 
das barragens e será necessária 
a busca de recursos no Fecam 
(Fundo Estadual de Conser-
vação Ambiental) para que ele 
possa ser executado. 

Também está pendente a 

realização de uma licitação para 
contratar a empresa que ficará a 
cargo das obras, que poderá ser 
mediada pelo governo de Barra 
Mansa ou pelo Inea (Instituto 
Estadual do Meio Ambiente).

As barragens reservarão o 
nível de água excedente dos 
rios após as chuvas, escoando-o 
para o Rio Paraíba do Sul. O 
secretário garante que o risco 
de rompimento da estrutura é 
quase nulo, já que o reservató-
rio ficará cheio somente em pe-

ríodo de chuvas intensas e pas-
sará por inspeções frequentes.

Vinícius também enfatiza 
que a conclusão desses proje-
tos entregará mais qualidade de 
vida e segurança para os mora-
dores de áreas ribeirinhas.

Projeto
Batizado de “Projeto de 

Controle de Enchente dos Rios 
Paraíba do Sul, Barra Mansa, 
Bananal e Bocaina”, o plano 
para amenizar os impactos de 
enchentes no município foi 
lançado ainda no começo de 
dezembro. 

O evento aconteceu no Par-
que de Saudade e teve a presen-
ça do prefeito Rodrigo Drable, 
entre outras autoridades. Na 
época, Vinícius Azevedo expli-
cou que o trabalho foi iniciado 
ainda em 2019. “Nós temos 
acompanhado esse projeto ao 
longo desses quatro anos e esta-
mos muito felizes de entregá-lo 
oficialmente ao município. É 
uma iniciativa extremamente 
relevante porque nós estudamos 
toda a dinâmica de inundação 
dos principais rios, que são o 
Paraíba do Sul, o Barra Mansa, o 
Bananal e o Bocaina”, informou.

Caio Herman

Rio Barra Mansa é um dos que transborda

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO

Barra Mansa tem projeto para 
enchentes em áreas ribeirinhas
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Esquenta da Procissão 
Marítima começa hoje

Angra inicia projeto de 
novo cemitério público

Participação de empresas no projeto

Uso de nova fonte de energia

Destaque

Fumacê

Destaque II

Fumacê II

O Esquenta da Procissão 

Marítima, em Angra dos 

Reis, acontecerá entre os 

dias 27 e 30 de dezembro, 

na Praia do Anil, em uma 

iniciativa da Secretaria de 

Eventos. A festa contará 

com uma programação 

musical, além da comer-

cialização de abadás da 

Procissão Marítima, fei-

ta por de 16 ‘galeras’. Na 

quarta-feira (27), haverá 

show de DJ Spencio. Na 

quinta-feira (28), quem se 

apresenta é o Fábio DJ. Na 

sexta-feira (29), a atração 

será a DJ Camila Alcici e 

o DJ Toninho Lopes fecha 

o evento, no sábado (30). 

Mais informações sobre o 

Esquenta podem ser en-

contradas no site da Pre-

feitura de Angra dos Reis.

Um projeto para a cons-

trução de um novo cemi-

tério público foi iniciado 

em Angra dos Reis, no 

bairro Campo Belo. A ini-

ciativa tem como objetivo 

ampliar a oferta de va-

gas e serviços funerários 

na cidade. O projeto está 

atualmente em fase de 

Manifestação de Interesse 

Privado pela empresa JJ 

Silva Empreendimentos. 

Ainda haverá a divulga-

ção de um chamamento 

público para o Procedi-

mento de Manifestação 

de Interesse, para verificar 
se outras empresas têm 

interesse em apresentar 

propostas de implantação 

do projeto no município.

O prazo para as empre-

sas expressarem o inte-

resse em apresentar um 

projeto vai até o dia 2 de 

janeiro. Após isso, elas te-

rão um período de 20 dias 

para elaborá-lo e enviá-lo 

à Prefeitura. A empresa 

interessada no projeto 

poderá avaliar a viabilida-

de de implantar estabele-

cimentos comerciais, tais 

como lanchonetes, res-

taurantes, lojas de flores 
e ornamentos, dentro do 

espaço do novo cemitério.

Angra dos Reis também 

iniciou um projeto para 

instalação de placas de 

energia fotovoltaica nos 

prédios da administra-

ção pública. O objetivo 

do projeto é melhorar a 

eficiência energética do 
município, reduzir gastos 

e gerar energia limpa, uti-

lizando a infraestrutura já 

existente de prédios pú-

blicos para implantação 

dos painéis.

Os Agentes Comunitá-

rios de Saúde Alexsandra 

Rodrigues e Rafael Gar-

cia, formandos do curso 

técnico do Ministério da 

Saúde oferecido aos pro-

fissionais da rede de Barra 
Mansa, foram destaques 

da área da saúde em nível 

nacional.

O Controle de Zoonoses 

de Resende divulgou uma 

programação do Fumacê 

de combate ao aumento 

de casos de dengue. O ve-

ículo passará por cerca de 

28 pontos da cidade, du-

rante a última semana do 

ano até o dia 5 de janeiro 

de 2024.

O trabalho construído por 

Alexsandra no curso foi 

selecionado, entre 200 

inscritos, para ser apre-

sentado na Mostra da 

Saúde em Brasília. Já Ra-

fael foi considerado um 

destaque do curso, sendo 

classificado como ‘Aluno 
nº 1’ em todo Brasil.

A aplicação acontecerá 

durante manhãs e tardes. 

Os primeiros bairros con-

templados pelo serviço 

foram Morada do Contor-

no e Jardim Primavera I, II 

e III. O equipamento utili-

zado é indicado para con-

trole de fêmea adulta do 

Aedes aegypti.

Divulgação

Wagner Gusmão

Evento acontecerá até o dia 30 de dezembro

Ação ampliará a oferta de serviços funerários

lanna Silveira*

Viagens de lazer são as pro-
gramações mais comuns para o 
fim de ano, seja com o objetivo 
de visitar a família ou fugir da 
rotina no Réveillon. Para que 
a experiência seja ainda mais 
agradável aos viajantes, é ne-
cessário se atentar a qualquer 
situação insegura que possa 
causar situações de desconfor-
to. O Correio Sul Fluminense 
consultou alguns profissionais 
para trazer recomendações aos 
leitores que escolheram viajar 
nos próximos dias.

Cuidados com golpes
A locação de quartos de 

hotel, casas ou apartamentos 
para estadia precisa ser feita 
com atenção para sinais de 
aplicação de golpe, principal-
mente caso a negociação seja 
feita diretamente entre o clien-
te e o locador.

Para se proteger contra 
anúncios falsos, o advogado 
Leonardo dos Santos reco-
menda atenção à ofertas de 
preço muito abaixo do mer-
cado, enfatizando a importân-
cia de se buscar referências de 
alguém que já tenha firmado 

contrato com o dono do imó-
vel. Caso a ação seja feita em 
plataformas digitais, o profis-
sional orienta o acesso de sites 
conhecidos e renomados no 
ramo de aluguéis. 

Leonardo ainda aconselha 
que os clientes confiram se o 
imóvel existe no endereço infor-
mado e tentem falar com o res-
ponsável pela locação por meio 
de ligações ou chamadas de ví-
deo antes de fechar o negócio.

Redução de danos
Caso o cliente seja vítima 

de um golpe, o advogado indi-
ca que se tente reaver o valor 
através dos canais disponíveis 
pelo locador, corretor ou pla-
taforma. Caso essa medida não 
resolva o problema, o próximo 
passo é fazer uma reclamação 
junto ao Procon (Coordena-
doria de Proteção e Defesa ao 
Consumidor), propor ação ju-
dicial e registrar um boletim de 

ocorrência após a confirmação 
do golpe.

Cuidados com a casa
As viagens exigem que os 

moradores deixem suas casas 
sem supervisão por alguns dias, 
as tornando vulneráveis a ata-
ques e invasões caso os proce-
dimentos adequados não sejam 
tomados. O delegado da 167° 
DP de Paraty, Marcello Russo, 
sugere que os viajantes evitem 
postar informações sobre o 
momento de partida e a estadia 
durante a viagem nas redes so-
ciais, adiando as postagens para 
quando voltarem às suas casas. 

A fim de reforçar a seguran-
ça do imóvel, ele indica que o 
morador peça a vizinhos, fami-
liares ou pessoas de confiança 
para visitarem o local e avisar 
sobre qualquer alteração ou ati-
vidade suspeita.

O uso de equipamentos de 
segurança e o reforço de trancas 
também é recomendado pelo 
delegado. “É interessante utili-
zar luzes ou alarmes por sensor 
de presença em áreas externas, 
além de câmeras de segurança e 
ferramentas como arames e cer-
cas elétricas em muros”, aponta. 

Estagiária*

Viagens de fim de ano exigem 
medidas de atenção e segurança

Arquivo pessoal/Marcello Russo

O delegado Marcello Russo indica atos de proteção ao lar
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Animação: Região se prepara 
para receber o novo ano 
Cidades do Sul Fluminense e da Costa Verde terão diversos shows

O Sul Fluminense e a Cos-
ta Verde já estão com tudo 
pronto para aguardar 2024. As 
programações das cidades da 
região estão repletas de música 
e muita animação. O Correio 
Sul Fluminense reuniu as prin-
cipais festas para quem quer se 
programar e escolher aonde vai 
esperar o novo ano.

Volta Redonda terá o “Ré-
veillon da Paz” e a principal 
atração é o cantor Thiago Mar-
tins, que se apresentará na Praça 
Brasil, na Vila Santa Cecília. A 
programação ainda inclui gru-
po Sorriso Aberto e DJ Smith, a 
partir das 20h. Os shows acon-
tecerão no próximo domingo 
(31). Além das apresentações, 
o evento terá praça de alimen-
tação, contagem regressiva para 
2024 e queima de fogos.

O “Réveillon da Paz” terá 
esquema de segurança reforça-
do. Além de policiais militares 
e guardas municipais, o evento 
contará com o ônibus da Secre-
taria Municipal de Ordem Pú-
blica (Semop).

O veículo funciona como 
um Ciosp (Centro Integrado 
de Operações de Segurança 
Pública) móvel e vai monitorar 
toda a área do evento com uso 
de câmeras próprias e também 
recebendo imagens das câmeras 
espalhadas naquela região, em 
tempo real. 

Angra dos Reis também já 
está com tudo pronto! Serão, 
ao todo, sete dias de festa to-
talmente gratuita. A cantora 
Ludmilla vai abrir a programa-
ção dia 29 de dezembro; no dia 
seguinte acontece a apresenta-
ção de Tierry. A sertaneja Rita 
Moreira será a atração da noite 
de 31 de dezembro. Em 1º de 
janeiro, após a Procissão Ma-
rítima, a Praia do Anil vai re-
ceber Dilsinho e seus pagodes 
românticos.

Depois de uma rápida pau-
sa, no dia 4 de janeiro acontece 
a noite gospel. Mumuzinho vai 
colocar geral para sambar no 
dia 5 de janeiro, início das festi-
vidades de aniversário de Angra 
dos Reis. Os Barões da Pisadi-
nha encerram a festa com um 

super show no dia 6, quando 
Angra completa 522 anos.

E além de grandes nomes da 
música brasileira se apresentan-
do no palco da Praia do Anil, 
a programação se estenderá à 
Vila do Abraão, na Ilha Gran-
de, do dia 29 de dezembro a 1º 
de janeiro.

Durante quatro dias, os mo-
radores e turistas que estiverem 
visitando a Ilha Grande vão po-
der curtir as apresentações de 
DJ, bandas de rock e axé e da 
sertaneja Rita Moreira, que an-
tes de cantar no Abraão vai ser 
a responsável por agitar a virada 
do ano na Praia do Anil.

O palco será montado próxi-
mo à Casa de Cultura Constan-
tino Cokotós e a programação 
começará em horários diferencia-
dos. Nos dias 29 e 30 de dezem-
bro, terá início às 20h; na noite 
de Réveillon a música começa 
a rolar um pouco mais tarde, às 
22h; e no primeiro dia de 2024, 
a festa será iniciada às 21h.

Paraty
A festa de Réveillon em Pa-

raty terá oito palcos com quei-

ma de fogos e nove palcos com 
shows musicais e DJs, espalha-
dos pelas principais praias do 
município e pelo Centro His-
tórico.

A descentralização das co-
memorações do Réveillon foi 
adotada pela atual administra-
ção para promover os atrativos 
turísticos em vários pontos do 
município e evitar o desloca-
mento até o centro.

Neste ano, estão previstas 
queimas de fogo e shows na 
Prainha, Tarituba, Corumbê, 
Paraty Mirim, Trindade, Ja-
baquara e em dois pontos do 
Centro Histórico (Largo de 
Santa Rita e Pontal). Haverá 
ainda um nono palco apenas 
com música na Praça da Matriz.

A programação começa no 
sábado, dia 30 dezembro, com 
eventos de pré-Réveillon em 
todos os palcos. Na Praia do 
Pontal, neste dia, vão se apre-
sentar o bloco Meninos do 
Pontal, Dyego Rezende e Con-
fraria Musical. O encerramento 
é com o DJ Marcos Ferrari.

Na Praia do Jabaquara, ha-
verá um show com a banda Ra-

tones, às 20h, e o encerramento 
será com o DJ Marino.

No dia 31, a Praia do Pontal 
recebe a Banda Riffer e Pedri-
nho do Cavaco. No Jabaquara, 
as atrações são a banda Coquetel 
Molotov e Fabiano Magalhães.

Penedo e Ipiabas
A festa da virada em Penedo 

contará com o show da dupla 
Julinho Marassi e Gutemberg, 
a partir das 22h, na Rua das 
Velas.

Ipiabas, distrito de Barra do 
Piraí, vai receber uma grande 
celebração de Réveillon que 
contará com uma solenidade 
da iluminação cênica da Praça 
Irineu Mendonça, avaliação do 
circuito das charretes elétricas 
e praça de alimentação repleta 
de diversas delícias. O evento 
acontece no dia 31 de dezem-
bro, a partir das 22 horas e a 
música fica por conta do PH 
Trio, que abre o palco, seguido 
por Brothers Groove e, a gran-
de atração da noite é o ex par-
ticipante do The Voice, Dom 
Paulinho Lima e A Fabulosa 
Banda de Soul Music. 

Divulgação

Ludmilla vai abrir a programação de Angra dos Reis dia 29 de dezembro
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Réveillon salva o ano do 
comércio de fogos de artifício

Comparada aos anos anteriores, venda de fogos teve queda em 2023

por alex sabino (Folhapress)

D
ezembro car-
rega doses de 
e x p e c ta t i va 
e decepção 
para donos 

de lojas de fogos de artifício. É 
a principal época do ano e que, 
sozinha, vai sustentar o negócio 
pelos meses seguintes. 

Mas é também quando os 
comerciantes sentem a nostal-
gia de um passado que foi bem 
melhor.

“A venda de fogos de artifí-
cio caiu 50% em relação a anos 
anteriores. Há muita discussão 
sobre causar efeitos em autistas, 
crianças e animais. No caso dos 
animais, é curioso que funcio-
nários de canis venham aqui 
comprar fogos para adestrar 
cachorros”, afirma Marcelo Au-
gusto, conhecido como “Baca-
lhau”, 49, há 22 anos no ramo.

Ele é dono de duas lojas, 
mas resolveu deixar fechada 
neste final de ano a localizada 
na Vila Medeiros, na zona nor-
te de São Paulo. Passa o dia no 
estabelecimento de Guarulhos, 
na Grande São Paulo.

O consenso entre quem 
trabalha com o produto é que, 
mesmo com a queda no movi-
mento, o Réveillon é o princi-
pal momento para vendas. São 
as que vão manter os comércios 
abertos até junho, quando co-
meçam as festas juninas.

“É quando há maior deman-
da. Réveillon lidera com folga o 
calendário pirotécnico. A gente 

se prepara por um bom tempo 
para essa época. A renda gera-
da na temporada dá para para 
usar boa parte do ano seguinte 
para pagar boletos. Em janeiro 
e fevereiro cai muito e só vem 
conta para pagar”, diz Raul de 
Barros, 49, presidente da Asso-
ciação Brasileira de Pirotecnia e 
empresário do setor.

O dinheiro é fundamental 
porque até 28 de fevereiro será 
preciso desembolsar a renova-
ção da licença e se somadas as 
taxas do Corpo de Bombeiros e 
Prefeitura, entre outras, o valor 
pode chegar a R$ 12 mil.

Eles também devem con-

correr com vendedores clan-
destinos que às vezes negociam 
os fogos de artifício na rua, sem 
qualquer fiscalização e fora do 
escopo da lei.

A legislação é, aliás, a gran-
de queixa dos vendedores em 
São Paulo. Eles reclamam que 
a lei estadual não foi discutida 
com quem trabalha com mate-
riais pirotécnicos.

“Nota-se que quem fez a lei 
não conhece nada sobre o pro-
duto”, reclama Barros.

Em São Paulo, é proibida 
a comercialização, armazena-
mento, transporte, queima e 
soltura de fogos de artifício e 

artefatos pirotécnicos de es-
tampido. Quem descumprir a 
determinação estará sujeito a 
multa de até R$ 11.600 no caso 
de empresas. Pessoas físicas po-
deriam pagar até R$ 4.300.

“O que determina o que 
é um estampido? Está claro? 
Não está. Então, as pessoas es-
cutam ou leem sobre o assunto 
e acham que todos os fogos de 
artifício que fazem algum ba-
rulho estão proibidos, quando 
não estão”, se queixa Manuel 
Porto, 52, que administra um 
comércio na Zona Norte de 
São Paulo.

Em um momento chave do 

ano como o atual, eles acre-
ditam que o movimento nos 
estabelecimentos e as vendas 
seriam maiores se as informa-
ções fossem mais claras e se os 
clientes soubessem que nem 
todos os fogos de artifício estão 
vetados.

“O clássico rojão está proi-
bido. Isso é fato. Mas a gente 
está tentando arrumar o pneu 
do carro com ele em movi-
mento. Há a dificuldade para 
mostrar para as pessoas o que 
é permitido. O estalinho que 
a criança joga no chão faz ruí-
do. Pode? Quando as pessoas 
entram na nossa loja, a gente 

consegue orientar. E quem não 
entra?”, questiona Barros.

O final do ano também é 
época das grandes queimas de 
fogos produzidas por prefei-
turas e empresas. No Rio de 
Janeiro, a festa da virada terá o 
espocar de artefatos pirotécni-
cos em frente ao hotel Copa-
cabana Palace por 12 minutos. 
Também haverá espetáculos na 
Praça Mauá e em Bangu.

O show de fogos na Aveni-
da Paulista, em São Paulo, terá 
10 minutos. De acordo com a 
Prefeitura, será dada preferên-
cia a artefato que façam pouco 
barulho, dando ênfase nas luzes 
e cores.

Os comerciantes do setor 
reagem com escárnio a isso. 
Ressaltam que pode fazer pou-
co barulho mas, ainda assim faz 
barulho.

“Ano passado, todo mundo 
comentou que [a festa] foi ba-
rulhenta. Eles [da Prefeitura] 
dizem que é silenciosa, só que 
colocam o volume da música 
no máximo para encobrir o ruí-
do dos fogos”, afirma Bacalhau.

Para ele, é tão frustrante que 
pensa em não continuar.

“Se os meus filhos não fica-
rem, minha ideia é me aposen-
tar daqui três anos”, completa.

Mas antes, há mais um Ré-
veillon para faturar o dinheiro 
que vai sustentar o negócio por 
boa parte de 2024.

“Apesar de tudo, não há 
nenhuma festa que seja tão im-
portante para nós quanto a do 
ano-novo”, lembra Barros.

Arquivo/Prefeitura do Rio

Réveillon chega para salvar o ano dos comerciantes de fogos de artifício, após queda considerável nas vendas em 2023

O Natal passou, mas fica-
ram aqueles presentes que as 
pessoas ganham muitas vezes 
na cor errada, fora do gosto ou 
do tamanho. O Procon lembra, 
no entanto, que nenhuma loja 
é obrigada a trocar o produto 
se esse não apresenta nenhum 
tipo de defeito de qualidade ou 
quantidade. De acordo com o 
Código de Defesa do Consu-
midor, o cliente só tem direito 
à troca do produto se não for 
possível a substituição das par-
tes defeituosas ou se o vício não 
for sanado no prazo máximo 
de 30 dias. Nesse caso, o con-
sumidor poderá escolher entre 
a substituição do produto por 
outro em perfeitas condições, 
receber o dinheiro de volta ou, 
ainda, obter o abatimento pro-
porcional do preço.

Entretanto, apesar de saber 

que não há obrigatoriedade na 
realização de trocas apenas por 
gosto ou tamanho, muitas lojas, 
para não gerar decepção e fide-
lizar o cliente, oferecem esse be-
nefício em sua política de troca, 
que precisa, porém, estar ex-
posta ao consumidor de forma 
clara, com todas as condições 
necessárias para utilização des-
se benefício.

Nota fiscal
O Procon adverte que mes-

mo nas compras de presentes, a 
nota fiscal deve ser entregue ao 
comprador, porque constitui 
o documento oficial que com-
prova a data, o local e o objeto 
da compra. Caso o produto 
apresente qualquer problema, 
ela é a garantia do consumidor. 
A nota fiscal de compra pode 
ser eletrônica ou impressa. De 

qualquer forma, ela deve ser en-
tregue ao consumidor obriga-
toriamente, inclusive nas com-
pras feitas pela internet. Muitas 

lojas que oferecem troca de 
presentes entregam também 
um comprovante, sem o preço 
da mercadoria, que poderá ser 

usado pelo presenteado, caso o 
produto não agrade. Por isso, 
esse documento deve ser colo-
cado junto ao pacote.

Compras online
Nas compras online, o arti-

go 49 do Código de Defesa do 
Consumidor define que caso 
o comprador se arrependa da 
compra efetuada por qualquer 
motivo, ele poderá cancelá-la 
em até 7 dias, contados a par-
tir do recebimento do produto 
ou da assinatura do contrato. 
Desse modo, ele terá a devolu-
ção integral dos valores pagos, 
inclusive frete, se for o caso. O 
Procon destaca, entretanto, que 
essa operação não constitui tro-
ca mas, sim, arrependimento. 
A troca de produtos nas lojas 
virtuais segue as mesmas regras 
das lojas físicas.

Caso o cliente queira fa-
zer uma reclamação, o Procon 
disponibiliza seus canais de 
atendimento online no site do 
órgão de seu estado. 

Procon dá dicas para a troca de presentes 
de Natal sem passar por dor de cabeça

Procon explica o que fazer para a troca de presentes do Natal

Jogo das Estrelas terá esquema especial no Rio
A CET-Rio montou um 

esquema especial de tráfego 
para o Jogo das Estrelas, nesta 
quarta-feira (27/12), às 20h30, 
no Maracanã. Para atender ao 
evento, diversas vias no entor-
no do estádio serão interdita-
das:

Das 17h até meia-noite:

– Duas faixas da Av. Rei 
Pelé, sentido Centro, entre a 
Av. Prof. Manoel de Abreu e o 
Museu do Índio

Das 21h30 até meia-noite:

– Rua Prof. Eurico Rabelo

– Rua Visconde de Itama-
rati, entre as ruas São Francisco 
Xavier e Prof. Eurico Rabelo

– Rua Isidro de Figueiredo
– Rua Conselheiro Olegá-

rio
– Rua Artur Menezes
– Rua Mata Machado, entre 

a Av. Paula Sousa e a Av. Mara-
canã

– Av. Maracanã, em ambos 
os sentidos, entre a Rua São 
Francisco Xavier e a Av. Rei 
Pelé

– Viaduto Oduvaldo Cozzi, 
nos acessos à Avenida Mara-
canã

– Av. Professor Manoel de 
Abreu, pista sentido Centro, 
entre a Rua São Francisco Xa-
vier e a Av. Rei Pelé

– Rua Dona Zulmira, en-
tre a Av. Professor Manoel de 
Abreu e a Rua São Francisco 
Xavier.

As condições do trânsito 
serão monitoradas quanto a 
eventuais impactos, e os tem-
pos semafóricos serão ajustados 
para melhorar a fluidez nas ro-
tas alternativas e nos principais 
corredores de tráfego da região. 
A operação de trânsito contará 
com 55 pessoas, entre agentes 

da CET-Rio e contratados, 
oito veículos operacionais e dez 
motocicletas. Também serão 
utilizados sete painéis de men-
sagens variáveis que informarão 
sobre os horários dos fecha-
mentos e as rotas alternativas.

Rotas Alternativas

Provenientes do Centro e 
Zona Sul

– Para a Tijuca: utilizar a 
rota da Av. Paulo de Frontin 
e Rua Dr. Satamini ou seguir 
pela Praça da Bandeira, Rua 
Pará / Rua Paraíba e Rua Mariz 
e Barros

– Para Vila Isabel e Grajaú: 
utilizar rotas acima e em segui-
da Rua Major Ávila e Rua Feli-
pe Camarão

– Para a região do Grande 
Méier: utilizar a rota da Rua 
Visconde de Niterói.

Provenientes da Tijuca, 
Grajaú, Vila Isabel e entorno

– Para o Centro e a Zona 
Sul: utilizar a rota da Rua Con-
de de Bonfim – Rua Haddock 
Lobo

Provenientes do Grande 
Méier

– Para o Centro e a Zona 
Sul: utilizar a rota da Rua Vis-

conde de Niterói
O acesso de veículos de mo-

radores do entorno imediato 
ao Maracanã (ruas Prof. Eurico 
Rabelo, Visconde de Itamara-
ti, Isidro de Figueiredo, Artur 
Menezes e Conselheiro Olegá-
rio) será feito, exclusivamente, 
pela Av. Paula Sousa e a Rua 
Prof. Eurico Rabelo, mediante 
apresentação de comprovante 
de residência.

É recomendado aos moto-
ristas que evitem passar pela 
região nos horários das inter-
dições, antecipem horários ou 
utilizar as rotas alternativas.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO


